




I N. D A N T H R E N 
Tem-se applicado para tingir o BRIM VERDE 
OLIVA, a tricoUne cinzenta, a MESCLA e as LO­
NAS. para o uso do EXERCITO E MARINHA 
Os corantes 

I' I D A N T H R E N 
-- As cores dos tecidos tintos com --

I·NDANTHREN 
Satisfazen. plenamente as condições de solidez e 
rtsistenda exigidas pelos Ministerios da Guerra t 

----- Marinha -----
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!= Capital bem empregad 

RENDE BONS .IUROS! 
APPLIQUE suas economias intelligentemente, de m 
que ellas possam trazer-lhe um bom rendimento. Ad 
ra Apolices do Emprestimo de São Paulo, que, custa 
sómente 200$000 rendem juros de 5 % ao anno e 
correm a sorteios trimestrais. A 30 de Junho ha\ 
mais um desses sorteios, com os seguintes prem 

1 premio de . . 500:000$000 
1 premio de . . . . . . . . . . 50:000$000 
1 premio de . . . . . . . . . . 10:000$000 

40 premios de . . . . . . . . . 40:000$000 
As Apolices- Populares Paulistas são garantidas 
'fhesouro do Estado e isentas de quaesquer impm 
Podem ser convertidas em dinheiro com toda facilid 
As pessoas residentes no interior poderão adquirir J 

e commodamente as "Consolidadas Paulistas" pr 
chendo o "coupon" abaixo: 

Ao BANCO DO ESTADO DE S. PAULO 
Caixa 2. i. S. PAULO 

Queiram enviar para o endereço abaixo, sob registr 
com valor declarado ........ apolices populares do Empre 
timo Paulista 1935, para pagamento das quaes envio a i~ 
portancia de Rs ....... $. . . . . . . . em ............ cale 
lado o valor de 200$000 por titulo. (Cheque, vale postal, ~ 
nheiro, etc. ). 

Deduzidas as despezas de remessa, esse Banco me d 
volverá o excesso que se verificar entre a quantia supra e 
cotação do titulo no dia do recebimento deste. 

Nome do remettente ..•..........•........ , .... 
Endereço ............. .. ...................•..... 

Rua e n. • .. .. .. .. . .. . Cidade .. . .. .. .. • Estado ...... 

(Pede-se preencher com a maxima clareza). 
Benco do Estado de S6o Pauh 

. (GARANTIDO PELO ESTADO) 
Capital realizado: 50.000:000$000 -

R,eservas: 152.108:667 
FILIAES: Santos e Campo Grande (Estado de M 

Grosso). 
AGENCIAS: Catanduva, Baurú, Avaré, Araça 

Franca, Campinas e Braz (Capital). 
OPERAÇOES BANCARIAS EM GERAL 

NO RIO DE JANEIRO, AS APOLICES ACHAM-SE A' VE 
NOS SEGUINTES ESTABELECIM»WTOS: 

Banco Boaviata - Banco Hypothecario e Acricola do E.tac 
Miaaa Geraea - Caaa Bancaria F. Moneró lc Cia. - Se 

11 (Sociedade Brasileira de Valores) - Caaa Bancaria "A 
:t Braaileira. IIB•••. I ................ I I I I I I .... I I I I. I I I I. I I •• I ......... ...........: 

•• 



CUIDADO COM 'AS I MITACÕES ! ' ~ 

PARA o SEU QUARTEL-.. Õ) 

.. 

Peulo - Rua Rodolfo Miranda, 76-P. Alegre- Rua dos Aodradas, 1025 
- Rua do Cortume, 38-S. Cbristovam -
- Rua do Cbile, 19 -Pelotas -Rua 15 de novembro, 38 
- Rua da Imperatriz, 368 -fortelez• -Rua flariaao Peixolo, 794 
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SNRS. CONSTRUTORES I 

ANOTAI: 
lO f 

QUf 

QUf 

lU f 

QUf 

lU f 

SERVA, RIBEIRO & CIA. estão aparelhados 
para fornecer os melhores ferros para consM 
truções: 

SERVA. RIBEIRO & CIA. são concessionaM 
rios exclusivos do cimento POZOLITE (pro 
fedor dos concretos}: 

SERVA, RIBEIRO & CIA. são distribuidores 
dos cimentos nacionaes, marcas "Perús" e 
"Votoran": 

SERVA, RIBEIRO & CIA. podem fornecer, em 
condições vantajosas, os melhores tubos e coneM 
xões de ferro galvanizado: 

SERVA, RIBEIRO & CIA. são representantes 
das afamadas PAS "fOX", que não racham, 
nio amolgom e nio qebram; 

SERVA, RIBEIRO & CIA., Rua florencio 
Abreu, 1, Caixa Postal, 1275 - T el. 2M~ 1 
SAO PAULO, possuem lambem, em .......... "' .... 
ferramentas, amianto, Gacheta, vernizes, 
tas, estanho, cobre, zinco, aço etc . 

• 
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Te colagem P arahiba S. 
Fabrica de Cobertores 

Rua Bôa Vista, 116- 8.• andar-sala 805-
TELEPHONE 2-3804 

SAO PAULO 
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Companhia Itaquerê 
' •, 

Uzina ltaquerê 
Município Je Tsbatinga ' 

EsraJo Je S. P.ulo 

- ~·· 

ProJucção em 1939 :- 81.851 .sat"eos. 
·1 - . -· 

Alcoof, 477.000 litro I. · 

Fuzel Oil 800 litro1. 

-
Rua da Quitanda, · 96 

8. 0 andar 
- .:.;.-' . .;... ~:.. . ., 

sÃ o PAULO 

9 



METHODOS deeouldadoa lo 
poderiam m~ter a unlfw me 

aha qualidade pela qual o ol,....to 
"MAU.\'" tomou ... famoeo atn~YU 
de todo o BraaiL Uma lcleia do •ulto 
du anal;,- e contr61a eaaete da 
lahontorlo a que 6 eulmaetaldo. 

COMPANHIA 
DE CIMENTO 

p6de ser oba ida pelao 

na fabrica. 

a)'nonlmo do 
qualidade e uo•lfc.,noldiadeJ 

NACIONAL 

IUO DI .tANIIRO 
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1/1 INDDSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 
Fundada e~ 1881 

INDUSTRIA - COMMERCIO - NAVEGAÇÃO 
. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Matriac S, Paulo (Brasil) - Caixa Postal, 86 - Tel. Matarazzo 
Do Braail: Rio de Janeiro - Santos - Curityba - Antoni­

na - Jaguariahyva - Marcellino Ramos 
- João Pessoa -Natal -Fortaleza - São 
Luiz do Maranhão. 

N•Dc:taa Do Braail: Recife - Manáos - Belém - Parahyba -
Mossoró - Aracaju' - Bahia - llhéos -
Maceió - Victoria - Florianopolis - J oin­
ville - Blumenau - Porto Alegre - Rio 
Grande - Pelotas. 

,, •• P 11111tee Do ExtraDreiro: Buenos Aires - Genova - Milão - Na­
polis - Paris - Londres - Hamburgo 
Trondhjem - New York - Copenhague 
e Antu-erpia. 

BaDcariac Corresponde._nte Official do "Banco di Napoli" 
e do "Regio Tesoro Italiano". 

~~~~a&rn·~ clec Industrias Matarazzo no Paraná. 
Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Ltad. 
Sociedade Agricola Fazenda Amalia. 
Thermas de Lindoya. 
SI A Les Perfumes de Chimene. 



BONS LAPIS-
NACIONALIZAÇAO DO SERVIÇO 

pere consegui-le, JOHANN FABER 
febrice um lapls pera cede uso 

LOTUS - para cópias 
ZEDER - para "ticar" • sublinhar 
1205 - para uso comum 
Os bons lepis levam 1 merce ~c (Dois 

Martelos) c JOHANN FABER 

Lapis JOHANN FABER Ltde. 
Caixa Postei, 3100 - Slo Paulo 

Fabrica de Casimiras Kowarlok 
F. KOWARIOK & 

GRANDE PREMIO NAS EXPOSIÇÕES NACIONAES DE 19081! 

Fabrica na Estaçlo de Santo AndN 
(EST. DE SÃO PAULO) 

Escrlptorlo 1 S. PAULO • Rua 3 de Dezembro, 17 

Caixa do Correio, 66 Telephone 1 2·1 

Endereço Telegraphlco: BERKO 

tiDI&DS: I. 8. t. 5. • 1 &.• EDitiO, IIIEIU, -E S. IORSE ! 

Panos Militares para 
de qualquer typo 
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GILLETTE AZUL 
a melhor lamina 

até hole fabricada 
BARBELINO 
AFFIRMA: 

. Gillette -
C · IO 

......................................................................... ..._ .................................................... . 

V. I. "Souza .Noscbese" S/ A 
O· fabri[antes de artioo1 1anitarios e domelfi[OI 

e1s22 

1 • 

São Paulo - Rua Julio Ribeiro, 243 
Telegrammas: FUNDIÇÃO- Cx. Postal 920 

Te~s. 9-0378 Vendas 
9·0379 Contabilidade 

· 9-2 167 Com pras 
Loja-Rua Libel'o Badaró, 580-Tel. 2-2966 

FILIAL EM SANTOS: 

Rua João Pessoa, 138 - Tel. 2055 

Representante no Rio de Janeiro: 

. SOUZA NOSCHESE 
Rua fient:ral Camara, 134 - T el. 23·1 079 

I 
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~IIVIÇO . DI IEIIBOLSO POSTAL 

A DEFESA NACIONAL tendo em vista facilitar a aqui­

sição de livros, não só militares como a de qualquer outros, 

á venda nas livrarias do Rio de Janeiro, introduziu na sua 

biblioteca o serviço de ENTREGAS DE ENCOMENDAS CON­

TRA REEMBOLSO. 

Para isso os Jivros solicitados e em qualquer quantidade 

serão remetidos ao destinatario sendo a respectiva entrega 

feita mediante pagamento da impertancia á agencia postal 

da localidade. 

O porte, registro e as despesas relativas do SERVIÇO 

POS'l'AL DE ENCOMENDA CONTRA REEMBOLSO corre­

rão por conta da Biblioteca sendo incluidos no preço do livro. 

A toda encomenda acompanhará a respectiva fatura. 

Para facilidade do serviço os pedidos devem ser feitos 

na ficha para esse fim destinada. 



f 

As Forças Armadas na Formação 
e Defesa da Nacionalidade (*) 

Coronel Souza Docca 

Entre os principais elementos formadores de ~ossa naciona~ 
'!idade se destacam as forças arrudas, pela sua atuação constant~ 
e eficaz, desde os primeiros dias, em 1500, até o presente: guar~ 
dando e defendendo a terra descoberta; criando o espírito de so· 
lidariedade; dispertando o sentimento nativista, que em seguida 
se faz patriotismo; . contribuindo para a formação da alma nacio~ 
nal e, finalmente, como árbitro dos destinos do país, em suas 
crises mais agudas. 

Guardando a terra 

O alicerce da nacionalidade - o território, que pela sua 
unidade geográfica, havia de ser um dos fatores da unidade bra· 
sileira -· vasto e afastado da Europa, chamou. logo a atenção de 
inúmeros aventureiros que cruzavam os mares em busca de ri~ 
quezas. 

Necessário era, pois, guardar a terra descoberta e sua defesa 
foi entregue às forças armadas, que tiveram como núcleo os 600 
homens de tropa, desembarcados na Baía em 1549. . 

Alguem, ha pouco, exaltando o papel da benemérita Com· 
panhia de Jesus na formação da nacionalidade brasileira e na 
manutenção de nossa unidade política ,acentuou que na frota de 
Cabral vinha sómente a cruz, sem a espada. 

Assim foi, e, precisamente por isso, a terra ficou desampa· 
rada, sem defesa, sem dono de fato e perder-se-ia, sem a menor 
dúvida, para os descobridores, se a espada não tivesse vindo 
guardá-la visto que a sua defesa não podia e não pôde ser feita 
com devaneios líricos, nem ·com embevecimentos místicos. 

( *) Palestra realizada na Diretoria de Fundos do Exército, 
como contribuição às Comemorações do Cincoentenário da Repú­
blica. 
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114 A DEFESA NACIONAL 

Para o desempenho daquéla árdua e grandiosa mtssao, o 
primeiro e grande Governador Geral - o ilustre Tomé de Souza 
- fez obrigatório o serviço militar. 

Era o meio mais eficiente de assegurar a defesa das Capita· 
nías e de manter o monopólio comercial, que era um dos princi­
pais objetivos da metrópole. 

Foram essas forças que, no govêrno de Mem de Sá, evitaram ' 
a primeira tentativa de fraccionamento de nosso território, expul­
sando os francêses calvinistas que, com Nicolau Durand de Ville· 
gaignon à frente ,pretenderam fundar aqui a França Antartica. 

Nas instruções de 1548 que são, como observou Genserico de 
Vasconcellos, "a primeira lei orgânica da fôrça armada do Bra­
~il ", não estava ex presa a obrigatoriedade do serviço militar mas, 
a visão de administrador e de soldado de Tomé de Souza, a es­
tabeleceu. 

Essa obrigação, como necessidade vital parà a defesa da terra, 
havia de vir mais tarde, com as Instruções de 1570, que insti­
tuíram as 

Milícias 

Mnstítuidas por brasileiros e que tão importante papel tiveram na 
formação da nacionalidade: auxiliando, com patriotismo e deno­
do, a defesa da terra, da sociedade nascente e de seus direitos; 
facilitando, no conceito do percuciente Martius, "a extensão do 
domínio português; favorecendo os desenvolvimento das institui­
ções municipais livres"; repelindo os invasores. 

· Consciência de brasilidade 

Daquele acervo de notáveis serviç s à comunhão, aflorou a 
personalidade do brasileiro que, a sefmir, havia de se pronun­
ciar, com mais vigôr, até se firmar definitivamente, atravéz de 
seu espírito militar, forte e bem orien ado. 

Nova tentativa dos francêses, qu rendo agora, no fim de 
nosso primeiro século, fundar em terras brasílicas a França Equi­
nocial - é repelida, com galhardia e de modo absoluto pelo per­
nambucano Jeronimo de Albuquerque, em 1614, à frente de 500 
homens, que era em quasi sua totalidade milicianos brasileiros. 

18 



A DEFESA NACIONAL 115 

O libertador do Maranhão avulta e predomina em nossa 
história pelos seus feitos e pela sua progenie ilustre. 

Esses primeiros triunfos na defesa da Colonia, foram as pri· 
meiras estacas em que se alicerçaria o monumento grandioso da 
nacionalidade, erguido com o suor profícuo e o sangue fecun· 
dador dos patriotas sob as atroas. 

"A defesa da terra contra os francêses", observa M. Bom· 
fim, "é importante e expres. iva na caracterização do Brasil. Foi 
uma luta que acompanhou t da a iniciação da nova pátria, e si, 
nos primeiros tempos, éla se faz no valôr do colono, desde logo 
surge, entre os defensores, a energía patritotica dos crioulos bra­
sileiros, e que é o mesmo valôr dos colonos, renovado em tons 
de mocidade. Então, à medida que os novos animos se afirmam, 
transfere-se a defesa da terra para os seus, e nos últimos feitos de­
cisivos, já são nomes brasileiros, os dos capitães vitoriosos". 

São êsses capitães que fazem nascer e firmam o nosso es­
pírito militar, retemperado no ardor das lutas e que passou a 
~~er uma das colunas mestras da nacionalidade. 

A luta contra os holandêses deu grande relêvo ao nosso na­
cionalismo, pela vitoria das armas brasílicas. 

I 

Sim das armas brasílicas, visto que foram os brasileiros, 
abandonados pela métropole e contra as intenções manifestas 
desta, que expulsaram os bátavos, para nosso bem. 

Seja-me permitida esta expressão para nosso bem, porque, 
com éla, quero acentuar o quanto devemos, nós brasileiros, ao 
Mbre e heroico povo português, tão ingratamente tratado pelos 
partidários da colonização holandêsa. 

Sórnente o português, pelo seu nacionalismo bem acentuado, 
pela ausência, em sua mentalidade, de preconceitos raciais; pel· 
la sua notável capacidade de resistência e de adaptação: era 
capaz de formar, com formou, uma nação sob o equador. 

Aos que embevecidamente sonham com as magnificências 
da colonização holandêsa, chamamos a atenção para êstes concei­
tos valiosos de eminente escritor batávio, em palestra com o 
ilustre homem de letras brasileiro José Verissimo: "Se nós (os 
holandêses) houvessemos dominado o Brasil, expulsando dêle os 
portuguêses, os senhores não existiriam. . . E' que nós não pode-
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116 A DEFESA NACIONAL 

riamos viver e prosperar no Brasil. Não suportaríamos o clima, 
degenerariam os à segunda ou terceira geração". 

A vitória do esfôrço brasileiro contra o holandês invasor, 
em face do abandono da mãe pátria, nos foi propícia, visto que 
deu aos nossos maiores consciência de nacionalidade. 

Quando, pela degradação da metrópole, se intibiava o ânimo 
combativo dos lusitancs, o espírito militar dos brasileiros sé ma­
nifestava em alto gráo, na defesa contra a invasão da poderosa 
Holanda. 

. Quando a Espanha atacou Portugal na América, no último 
quartel do século XVIII, em que eramos ainda colonia, nenhum 
socorro podia dar-nos a metrópole. 

A êsse respeito disse Martinho de Melo e Castro na Instrução 
Militar, expedida de Salvaterra de Magos, aos 14 de janeiro de 
1775, ao governador e capitão general de São Paulo, "que ne­
nhuma potência do universo, por mais formidavel que seja, póde 
nem intentou até agora defender as r·: as colônias com as únicas 
fôrças· do seu próprio continente e que o único meio, que até 
agora se tem descoberto e praticado para ocorrer à sobredita im­
possibilidade, foi o de fazer servir às mesmas colônias para a prÓ· 
pria e natural defesa délas" e acrescentou: "E na inteligência 
deste inalteravel princípio, as principais fôrças que hão de de­
fender o Brasil são às do mesmo Brasil". 

Assim realmente aconteceu. 
No aÍw seguinte ao dessa Instrução, no Rio Grande do Sul, 

como ha cerca de um século antes em Pernambuco, os invasores 
eram expulsos, pelo triunfo das armas brasileiras, assegurando, 
desse modo, a integridade do territorio e dando mais vigôr e 
predomínio à consciência de nacionalidade, cuja vitoria definitiva 
com a independência, a transplantação da côrte portuguêsa, em 
1808, havia de retardar. 

O inimigo externo como fator d·a nacionalidade 

Pontificou Spencer que a defesa contra o inimigo externo é 
um dos m!liores agentes da sociabilidade. 

Na formação da sociedade brasilr:ira, que é um dos grandes 
elementos formador~s de nossa naci nalidade, aquela acêrto se 
verifiea no decurso de dois séculos de defesa contra o inimigo 
externo. 
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A DEFESA NACIONAL 117 

Da vida em comum, sob· as armas, para essa defesa, nas· 
ceu o nosso espírito militar, sem as características de militaris· 
mo e com todas . as virtudes associativas dêsse espírito, que é 
gerador, em alto gráo, da solidariedade social, da estima da coil· 
fiança, e da admiração entre os homens. ·. 

M. Bomfim observa que aquéla defesa "se prolonga na des­
cendência, gerações e gerações" e acentúa que "um · Albuquer­
que elimina os francêses do Maranhão, outro toma aos inglê­
ses o célebre forte de Camamú, e um neto deste bate o coman­
dante francês, governador da respectiva Guiana". 

Assim tambem foi em nosso extremo meridional: três Mar· 
ques de Souza pai, filho e neto - enchem de feitos heroicos, na 
defesa do Brasil, desde a Colônia até o Império, num decurso 
de 150 anos initerruptos, as páginas de nossa história. 

E' a família Mena Barreto dá à Pátria cerca de vinte gene­
rais de ramo direto, no decorrer de dois séculos a fio. 

• Os Lima e Silva e os Oliveira Belo, ramos de onde proveio 
o grande Caxias, são outro notável exemplq de grandes famílias 
b1asileiras com grandes militares. _ 

A mesma aptidão guerreira, a mesma necessidade de defesa, 
que criai"am no Norte em "cada Engenho uma Casa Forte", fo· 
ram as que fizeram de cada estância sulriograndense um Regi­
mento de milicianos, sempre acampado para a defesa de nossa na· 
cionalidade, sob a bandeira do Brasil. 

Espírito de solidariedade 

Foi a defesa contra a agressão externa que criou entre os 
nossos maiores o espírito de solidariedade e que os fez sentir e 
amar a Pátria. 

Era êsse espírito que Martinho Melo recomendava na Ins­
trução Militar de 1775, nestes termos: "Tanta obrigação tem o 
Governador de uma Capitanía de defendê-la, como de mandar as 
fôrças déla ao socorro de qualquer outra, que precisar de seu 
auxílio; sendo certo que nesta recíproca união consiste essen­
cialmente a maior fôrça de um Estado". 

Assim foi. O espírito de solidariedade entre os brasileiros, 
manifestado inúmeras vezes, deu fôrça a um Estado, criou a 
consciência nacional desse Estado e fez a sua independência a 7 
de setembro de 1822. 
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118 A DEFESA NACIONAL 

:A defesa da terra mobilisou todos os homens, os submeteu 
ao regime militar, fê-los cruzar o territorio em todas as direções 
e, assim, dilatou-lhes os horizontes; deu-lhes uma visão panorâ­
mica do Brasil; dispertou-lhes, intenso, o amôr da Pátria; incutiu­
lhes noção clara dos interesses comuns e do imperativo da solida­
riedade social; deu-lhes a conhecer as vantagens do poder público 
e criou entre êles, do ponto de vista nacional, a unidade de pe.n­
samento. 

A unidade brasileira não é, como em geral 
se apregôa - um milagre 

Não ha milagres na vida dos póvos e, sim, fatores reais, 
positivos ,que influem em sua evolução, que orientam a sua mar­
cha e ditam-lhe o destino. 

Somos novos na América como povo, · mas como nação, so­
mos, com o predomínio dos elementos estáticos do meio· ambiente 
e · das imposições nativistas e patrióticas, o desdobramento da 
nação lusitana, atravéz de sua índole, de seus usos e costumes, de 
seu culto, de sua língua. 

Esses elementos profundamente unificadores e que são as 
bases sólidas das nacionalidades, encontraram no Brasil clima 
propício, favorecido pela unidade de territorio, pela comunhão 
dos interesses humanos, sob o amparo das fôrças armadas. 

F oi com perfeito conhecimento e genial visão de tudo isso, que 
os estadistas brasileiros, autores de nossa unidade política, conse­
guiram anular os efeitos desagregadores que poderiam resultar 
da extensão territorial, da fraca densidade de população e dos 
meios escassos e difíceis de comunicações. 

Compreenderam perfeitamente os nossos maiores que o 
Brasil, para realizar seus destinos, devia ter, como o homem, 
em seu plano de ação, a dupla necessidade psicológica de que nos 
fala Maine Biran: sentir a sua vida e sentir as suas relações. 

Esta compreensão se corporificou de tal modo na consciên­
cia nacionalista do exército, representado pelos seus expoentes, 
que nos livrou da desagregação fatal prevista por Saint Hilaire. 

Este eminente sábio e notável observador da alma brasi· 
lei r a, ponderou e sentenciou: "Os brasileiros tomados em massa, 
são certamente superiores aos americanos espanhois; todavia 
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A DEFESA NACIONAL 119 

não existe entre êles um verdadeiro patriotismo; não os creio ca­
pazes de arroubos de desprendimento. Em uma insurreição ver­
se·ão chefes ambiciosos formarem partidos, arrebanhando essa 
multidão de preguiçosos e desprotegidos da.fortuna que populam 
no Brasil. Essas tropas e seus chefes serão na verdade superio­
res em inteligência à de Artigas, mas não farão mal menor e o 
Brasil cairá numa anarqui semelhante à que assola as colônias 
ct'panholas ". · 

Não têm faltado "cht'fes ambiciosos", mas, o exército bra­
sileiro, na ·sua missão de guarda da nacionalidade ,os subjugou 
sempre ou impediu a ação nefasta desses chefes, livrando-nos, desse 
modo, da anarquia vaticinada por Saint Hilaire, que teve a in­
t.uição do mal , mas não v!u o remédio heroico e salvador. 

Árbitro dos d·eatinos do país 

O exército brasileiro no decorrer das duas primeiras deca­
das do século XIX, com a organização por que passára com a 
vinda da côrte portuguêsa e com as vitorias obtidas nas campa­
nhas platinas, tomou notável impulso e renome e, assim, se 
fez um centro de irradiação de patriotismo e passou a ser-o ár­
bitro dos destinos do país. 

Em todas as crises agudas da nacionalidade, desde então, 
o exército tem sido, com sua fôrça ao serviço de seu patriotismo 
construtor, uma das colunas mais vigorosas da unidade nacional. 

Quando os choques entre duas nacionalidades - a portuguê­
s!\ e a brasileíra -· chegaram, de atrito em atrito, a um estado 
de explosão violenta, o exército cortou o nó górdio, decidindo, 
na celebre reunião de 26 de fevereiro de 1821, a saída de D. João 
VI do Brasil, em retorno para Portugal. 

O brado de indepedência, a 7 de setembro de 1822, encontrou 
as fôrças armadas em atitude decisiva pela emancipação procla­
mada e a garantiu e a consolidou. 

O exército impoz, a 7 de abril de 1931, a abdicação de D. 
Pedro I. 

Foi a vontade, altiva e potente da nacionalidade, que nesse 
dia se manifestou no gesto imperativo das fôrças armadas do 
Brasil. 
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"A intervenção militar na revolução era sumamente injusta, 
porquanto o melhor amigo do exército era o Imperador", es­
creveu · Joaquim Nabuco, influenciado, talvez, pelo juizo de John 
Armitage ao asseverar que o "mesmo exército que D. Pedro havia 
organizado com tanto sacrifício, estava destinado a traí-lo". 

Ha injustiça no conceito de nosso grande Nabuco e estreiteza 
de visão do momento histórico, na apreciação do escritor bri­
tânico. 

O exército brasileiro não era criatura de D. Pedro I. Era 
uma instituição nacional. Os sacrifícios para sua organização 

' não foram pessoais do monarca, mas da coletividade brasileira 
e, por isso, a sua função não era a dos Pretorianos, adestritos à 
defesa dos Imperadores; nem a da Guarda Turca, dos Califas de 
Bagdá; nem nos Janisaros, dos sultões de Constantinopla; era, co­
mo ainda é, muito mais elevada: a de guarda e defensor da Pátria 
e esta êle sempre a colocou acima de todas as cousas, graças ao 
seu profundo espírito militar; era, como ainda é, de acerrimo de­
fensor do princípio da autoridade, por saber que seu enfraque­
cimento é, como lucidamente observa Gustavo Le Bon, nas Bases 
científicas de uma Filosofia da História, uma das causas principais 
da decandência das civilisações e da derrocada dos póvos, visto 
que, como acentúa o mesmo sociólogo e notável ensaísta, os re­
gimens políticos desaparecem mais vitimados pelas suas debili­
dades do que pelos excessos de absolutismo e exemplifica: "Luis 
XIV foi senhor, porque soube dominar a nobreza, o clero e os 
parlamentos; Luis XV e sôbre tudo Luis XVI, deixaram de ser 
senhores, porque foram dominados sucessivamente pelos poderes 
rivais que seus predecessores haviam sabido conter". 

O grande épico lusitano, que escreveu a epopéia maravilhosa 
- Os Lusiadas,· que "é o primeiro poema regular na literatura 
da Renascença" - já havia sentenciado "fraco rei faz fraca 
gente". E o nosso eminente general Corrêa da Câmara - o 
heroico vencedor de Aquidaban - nas vésperas da implantação 
da República em 1839 advertiu, da alta tribuna do senado bril· 
sileiro, que os govêrnos fracos fazem mal a qualquer país e fa­
zem as revoluções. 

A advertência era feita em face da atitude do govêrno mo· 
nárquico alijatoria das simpatias do exército. 

Mêses depois a monarquia ruiu. 
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Foi consciente de sua destinação e fiel ao seu dever de pa­
ladino indefectível da unidade nacional, que o exército brasileiro 
cooperou na preparação-de nossa independência política, a sus­
tentou em 1822 e, a seguir, visando a consolidação da nacionali· 
clade e a manutenção da estrutura política que nos felicita, que é 
a base de nossa grandêsa e ~ fundamento de nossas mais altas 
e radiosas esperanças no porvir venturoso da Pátria, foi, pensando 
em tudo isso, que o exército brasileiro forçou a abdicação do 
primeiro imperador, em 1831; destronou o segundo, em 1889 e 
apoiou a quarta e grande Revolução Nacional que, a 10 de no­
vembro de 1937, desviou o. Brasil das encruzilhadas sinuosas dos 
extremismos que inquietam e deprimem os póvos, para o con­
duzir unido, consciente, feliz e vitorioso, pela estrada normal, sem 
yeredas, de seus grandes e naturais destinos, como Estado e como 
Nação. 
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Elementos de União e Desagregação no Brasil 
Um ensaio de Geografia Política (*) 

Por·':fRESTON E. JAMES 
da Universidade de Michigan 

Quão fra~o é o mais vasto dos estados americanos, o Brasil! 
Mesmo em meio rle patrióticas proclamações existe no Brasil um 
perceptível murmúrio sôbre a possível desagregação dêste colosso 
entre as nações, em unidades menores e mrzis fracas. Até que 
pontos estão estas sugestões ba.,eadas em possibilidades reais? Dú­
vida não pode haver sobre a existência no território de nosso 
tJisinho do Sul de recu,rsos minerais da melhor qualidade e em 
quantidade animadora; não s.e pode duvidar fje que o Brasil, sob 
o ponto de vista físico tem uma porção inhabitavel de sua área 
total menor do que qualquer outra nação do mundo de extensão 
comparável. Serão estes fatos perigosos para a unidade do Brasil 
ou ~ervirão êles para apertar os laços desta unidade ? 

Evidentemente ninguem poderá dar uma resposta completa 
a estas perguntas. Mas o geógrafo cujo campo de estudos conduz 
ao contato íntimo com muitas fazes da vida brasileira, pode for­
necer algztmas observações - êle pode tentar a identificação de 
certas forças que parecem conduzir para a desagregação, e de 
outras que ao contrário parecem ser levadas à fortalecer a unidade. 

· ELEMENTOS DE DESAGREGAÇÃO 

Os elementos de desagregação não são di/iceis de serem en· 
contrados. Em primeiro lugar o isolamento dos .brasileiros dos 
diversos Estados. A distribuição da população que se caracteri· 
za pelo aparecimento de grupos ou multidões separados por ter· 
ritórios quasi desertos. · 

(•) Os estudos de campo no qual estas obseTVações estão em 
parte baseadas foram sustentados com o auxilio do Conselho de Pes­
quiaas de Ciências Sociais e de Fundos da Faculdade de Pesquisas 
da Universidade de Michipn. O trabalho de; campo foi feto eritre· 
Fevereiro e Setembro de 1938. · 
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Cada um dos Estados é formado ao redor de um dêstes nú­
cleos, e comumente as divisas dos Estados são traçadas através 
do território vasio que entre êles se observa. 

Naturalmente a maior parte das aglomerações se localiza 
perto do mar, e os caminhos marítimos conduzem à capital, Rio 
de Janeiro, que goza de uma posição central entre o norte e o sul. 
Porém não poucas das aglomerações estão realmente perto do 
do mar mas não sôbre o mar - quatro das mais importante no 
sul se acham separadas da costa por barreiras físicas definidas, 
tais como as escarpas de 2.400 pés de altura que separam a cidade 
de São Paulo de seu porto, Santos. Além disso as comunicações 
da terra com as várias populações estão muito pouco desenvol­
vidas, e por vezes são inexistentes. E' por exemplo impossível, 
viajar por terra por qualquer linha de comunicação organizada 
do Rio de Janeiro à Baía. 

Mas o isolamento do povo brasileiro entre si não é sómente 
físico. Há também um isolamento de idéias. O patriotismo es­
tadual é predominante e consequentemente existe uma considerá­
vel antipatia ou mesmo animosidade para com os habitantes dos 
outros Estados. A idéia, ressucitada do passado pelos modernos 
economistas nacionalistas, de que cada unidade política deve viver 
o mais independente possível das outras - antítese fundamental 
da civilização inciustrial urbana - manifesta-se no Brasil apli­
cada não só ao país todo, mas a cada Estado. Uma carta re­
centemente publicada num jornal do Rio de Janeiro por um ofi­
cial do Exército gabava os convenientes da mudança da capital 
para o interior deixando a costa sem pontos vulneráveis - som­
bras dos tempos de piratas no antigo Mediterrâneo ! Um alto 
funcionário de um dos Estados do Sul aplicou os mesmos princi· 
pios para o seu próprio Estado. Poderia, insistia êle sustentar 
qualquer produção agrícola, desde o café até o trigo. Seu Estado 
tinha possibilidades e em breve tempo tomar-se-ia independente 
das. importações dos outros Estados. Entretanto, continuava, sem 
apreciar Slta própria disposição de ânimo, exportaria suas ricas 
e magníficas madeiras de construção das qu zis carecem os demais 
estados. Dever-se-ia também organizar em ·eu Estado a indústria 
do aço, plano êste baseado na existência de alguns depósitos de 
minério de ferro de alto teôr (que o Estado possue realmente) 
e de outros depósitos de car11ão para coke também de alto teôr 
(que o Estado não possue). Mas o patriotisto estadual ia além, 
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Perguntei ao funcionário sobre a possibilidade de encontrar pe· 
t1óleo, sabendo que o tipo de formação geológica do Estado ex­
clue a possibilidade de existência de · óleo em quasi toda a re· 
gi.ão, e torna a descoberta do óleo nas partes restantes inverosi· 
mil. Mas não: só a deshonestidade, e a intromissão na inspeção 
federal, disseram-me, poderia contribuir para o desacerto na lo­
calização da vasta riqueza petrolífera conhecida como existente 
nas divisas do mais notável de todos os Estados. Idéias como 
estas podem isolar tão bem quanto as barreiras físicas e são mais 
difíceis de transpôr porque as barreiras físicas podem ser ven 
cidas por cientistas e engenheiros. 

Outro elemento que conduz à desagregação é o desenvolvi­
mento econômico muito desigual no Brasil. Desde a queda do 
Império em 1889, o Estado de São Paulo dominou política e eco· 
nomicamente o país. Em 1936 mais de urn terço da arrecada­
ção do govêrno federal veiu de São Paulo. Quando em 1930, 
os paulistas perderam seu predomínio na política nacional como 
consequência da vitória da revolução Vargas, o descontentamento 
dêles cresceu com o fato dos fnndos derivados de suas indústrias 
serem vertidos em favor das áreas pobres secas do nordeste como 
boas estratlas e açudes. A sangrenta revolução de 1932 foi 
uma tentativa da parte dos paulistas para reconquistar o con­
ttôle da Nação. Atualmente a proteção às indústrias paulistas 
sobre as indústrias das demais unidades do país está se tornando 
uma questão de dificuldade crescente. Nenhuma desses forças 
é impedida por um apêlo às tradições nacionais herdadas, espe· 
cialmente porque o povo paulista é em grande número com­
posto de estrangeiros. 

Entre os elemento.s de desagregação é preciso mencionar-se 
a vasta riqu.eza potencial do Brasil. As imensas reservas de fer­
ro e manganês de alto teôr, a vasta bacia tropical do Amazonas 
que poderia sustentar milhões de cultivadores orientais do arroz, 
as largas áreas de terras apropriadas para a agricultura e que 
se prestam à colonização européia, talvez a maior área nessas 
condições que resta em todo mundo; tudo isto não pode deixar 
de tentar não só aos capitalistas estrangeiros, cuja ambição os 
brasileiros poderiam utilizar para seu próprio e grande lucro, 
mas também os membros mais rapaces da família humana cujas 
pátrias não possuem êstes recursos fundamentais. A estimulação 
das animosidades locais condnzindo à separação política de uma 
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parte da outra, e o pronto reconhecimento . das novdJ unidades em 
troca de concessões - êsses são os perigos da riqueza, e o exmplo 
tlo sucesso de tais estratagemas acha-se demasiadamente gravado 
no nosso próprio passado, para que deixemos de reconhecer a si· 
tuação. 

E por fim, mas nunca menos importante, necessitamos referir 
à fundamental fraqueza de qualqzter govêrno baseado na fôrça. 
Desprezando as palavras usadas para descrever o govêrno brasi· 
leiro, o .fato de que êsse govêrno repousa fundamentalmente na 
fôrça é óbvio. Talvez o único govêrno legal do Brasil, diz um 
escritor brasileiro, fosse o govêrno do Império o qual foi ilegal­
mente usurpado pela revolução de 1889. E' fato de conhecimento 
geral de que- os govêrnos desde então tiveram qrte se apoiar mais 
ou menos no exército e na marinha para se manterem no poder. 
A opinião pública não pode fazer um pronunciamento coerente 
num país no qual metade da população se vê isolada no interior, 
onde apenas três milhões entre quarenta e cinco milhões sabem ler 
e escrever, onde os jornais e o rádio apresentam sómente uma 
propaganda cuidadosamente controlada. Si é esta a descrição 
de um estadn · fascista então o Brasil desde muito é fascista 
muito antes de ter sido descoberta esta palavra na Itália de após· 
-guerra. Usar a palavra democracia em tal situação é apenas, 
apresentando desculpas a Stuart Chase, para sentir uma agradável 
ruido na cabeça, querer atordoar-se. 

ELEMENTOS PARA MAIOR UNIÃO 

Trabalhando contra as fôrças de desagregação, todavia, exis­
tP.m algumas que parecem conduzir a uma maior unidade nacio· 
nal. A nova mecânica ajztda à comunicação rápida, tornando, por 
exemplo possível a administração de um território de muito maior 
extensão do que se poderia fazer no tempo dos cavalos ou dos 
éarros de boi. O Brasil pode vir a com iderar o aeroplano e o 
rádio do mesmo modo que nós nos Estad,?s Unidos, consideramos 
a via:férrea - - como tendo chegado à cena justo a tempo para li­
gar entre si as mais remotas partes da na<;ão. 

Mas a ajuda. da mecânica sómente não seria provavelmente 
suficiente si não contasse com dois ontros elementos. O primei· 
ro destes é a disposição geográfica dos recursos e das regiões eco· 
nômicas do país. Si São Paulo ocupa$se uma posição isolada 
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das fronteiras do Brasil, o extraordinário progresso econô~ 
dêste Estado poderia tornar-se uma fôrça muito mais séria 

desagregação do que 'realmente o é agora. Situado próximo 
centro, ao contrário, o perigo de que esta divisão política possa 

""''"''·n.r ..... das outras não é grande. Que êste Estado possa vir 
a procurar reconquistar o contrôle do govêrno federal é 
mas qr1.e possa buscar uma existência independente · não pa· 

provável. Tal ação seria muito dificil sob o ponto de vista 
como o foi demonstrado na contra-revolução de ·1932 pela 

São Paulo tentou em tão derrubar o regimen de Vargas. 
disso, o rápido crescimento das indústrias do Estado ser· 

para unir esta região mais e mais a todas as outras partes do 
tanto · pelas matérias primas como pelos mercados. Ape· 

de existir atualmente muito descontentamento entre certos 
de paulistas, os interesses do Estado não parecem repou· 

no córte de tão vasto potencial de mercados domésticos como 
que são encontrados do Rio Grande do Sul ao Norte tropical. 
· todavia, serão as possibilidades de se formar uma unidade 

!SUJZCiren~eTT,enxe homogênea de um grupo de Estados do sul domi­
nadQs por São Paulo? A opinião do escritor é que presentemente 
não existe sentimento de .unidade entre os vários Estados que pos­
sam ser incluídos em tal grupo. O sentimento de orgulho esta· 
dual é especialmente considerável através da parte sul do Brasil: 
não muitos dêstes paulistas aceitariam facilmente o domínio de 
São Paulo, sobretudo os filhos independentes do Rio Grande do 
Sul. A conciência regional estendendo-se através das divisas de 
Estados seria mais facilmente encontrada no grupo dos Estados 
nordestinos, mas que estes contem com as fontes de lucro do sul 
e éste do país não nos parece possível. 

A comparação do Brasil com os Estados Unidos no 'que diz 
respeito à comunhão entre o modo de viver das cidades industriais 
com o do velho sistemq rural de plantação, é também muito inte· 
ressante. Todas as nações do mundo ocidental experimentaram 
de uma maneira ou de outra, · êste turbilhão de sistemas funda· 
mentalmente diversos. O aparecimento de grandes indústrias e 
a concentração de povos nas cidades começaram no mundo moder· 
no no início do século passado ao redor das práias do Mar do 
Norte, e dêste centro a vida industrial e urbana se expandiu para 
sempre nos grarules círculos. O resultado tem sido um conflito 
eritre os antigos modos de viver, essencialmente rurais e domina· 
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dos por uma aristocracia colonial e os novos sistemas, essencial­
mente lfrbanos e dominados pelos chefes de indústrias e pelo co­
mércio internacional. Esta mesma transformação que perturbou 
partes da Europa que no começo do século passado estava se pas· 
sando também nos Estados Unidos. Mas em nossa pátria ess~ 
duas modalidades de vida estavam geográficamente separadas, 
cada qual encontrando sua expressão máxima em diferentes par· 
tes do país - o Norte e o Sul - nossa guerra civil foi lutada 
sob um número considerável de razões fundamentais das quais a 
única realmente era a escravatura. Na Espanha também, a recente 
guerra civil tornozt capaz de desenvolver um conflito entre idea­
logias fundamentalmente diversas baseadas numa nítida separação 
geográfica das áreas essencialmente rurais daquelas essencúd­
mente urbanas. 

No Brasil, felizmente, não existe tal separação. No Estado 
de São Paulo onde o sistema rural atingiu seu maior desenvolvi· 
menta na área moderna é também encontrado o- principal centro 
industrial do Brasil. São Paulo é com acerto descrito como o 
Chicago da América do Sul. Também nos outros Estados do 
N ardeste de população mais densa até o longínquo sul há uma 
semelhante, mas pequena combinação da vida rural e urbana, 
da plantação e da indústria. A ausência de uma ·nítida separação 
geográfica parece opôr-se definidamente ao desenvolvimento de 
conflitos internos baseados em razões realmente fundamentais. 

A outra fôrça importante conduzindo a maior união é o novo 
movimento intelectual no Brasil. De modo geral a importância 
de uma lingua é determinada pela importância de sua literatura. 
E.-tcetrtando as obras primas relativamente poucas e quasi todas 
antigas, a língua portuguesa dá ao Brasil portca importância não 
se considerando a troca de trivialidades verbais da vida quotidia­
na. O fato de que a maior parte dos brasileiros falam esta única 
língua pode ser levado em conta como um elemento para maior 
união. Mas recentemente, desde a grande guerra em diferentes 
campos intelectuais aparecem grupos d~ novos escritores produ­
zindo livros e trabalhos de real importancia. Na sociologia, na 
política, na história e na literatura existe já uma corrente subs­
tancial de novos escritos que não são apenas compostos de ras­
gos de eloquência patriótica ou de pobres cópias de expressões 
literárias de modalidade européia. Como um elemento condu-
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zindo a maior unificação da nacionalidade brasileira êste movi· 
mento intelectual é talvez o fato mais importante do cenário con· 
temporâneo. ~ 

Estas observações referem-se apenas a algumas das correntes 
complexas que presentemente perturbam a vida brasileira. De· 
terminar-lhes relativo valor é impossível. Poderíamos ser tenta­
dos a dar demasiada importância à ausência de razões fundamen· 
tais de ideologias nitidamente separadas pela geografia do país. 
O sentimento de patriotismo estadual, por exemplo, pode ser su­
ficiente, mesmo na ausência de motivos fundamentais, para for· 
necer a necessária brecha à separação. Os fatores desconhecidos 
'ão ainda mu.ito numerosos para que se possa fazer uma previsão 
razoável. 

Não podemos todavia escapar à observação de que tanta ri­
queza inexplorada no Brasil é uma fonte de grande perigo no 
mundo de hoje. Si o vasto interior jôsse coberto de gelo como o 
da Groelândia ninguem se preocuparia com os escassos grupos 
isolados de pe:;soas ao redor da costa. Mas o Brasil possue mui­
tas riquezas que o mundo necessitará, riquesas não só de depó­
sitos de minerais, mas outras talvez mais importante: o espaço 
vital. Podemos apenas aprender a observar o Brasil com olhos 
realistas, evitaiulo a ipersimplificação dos problemas brasileiros 
pela tentativa de descrevê-los nos moldes da política europeia con· 
temporânea, ou nos moldes das experiências dos Estados Unidos 
durante o movimento para o Oéste da nossa fronteira realizado 
há 50 anos passados. 

Nenhuma dessas analogias cabe à atual situação. Podemos 
apenas desejar que alguma solução seja encon~rada para povoar 
o vàsio do interior brasileiro com fôrça humana suficiente para 
r.riar ali· um valor econômico real; e que os meios para realizá· 
-lo sejam encontrados a tempo de prevenir a separação em partes 
menores e ainda mais fracas. Só dêste modo poderá o Brasil de· 
senvolver a sua força interna para resistir aos perigos que pairam 
sôbre o futrtro. ( *) , 

( "' ) Isto foi escrito nos E. U. A., e aqui vai, depois de 
traduzido, sem comentários . . , 
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ABRINDO O DEBATE 

A rev1sao do Regulamento de Infantaria 

( CONTINUAÇAO) 

Pelo Ten. Cel. T. A. ARARIPE 

IH - ORGANIZAÇÃO DA INFANTARIA 

Muitos autores são de opinião que a Infantaria ainda 
mantem uma organização de características defensivas, 
advindas da guerra de estabilização 1914/1918. 

Já vimos que h a tendência acentuadas pelas cara­
cterísticas ofensivas. 

Ha tambem quem deseje a especialização da infan­
taria: 

- unidades organizadas para a defensiva; 
- unidades organizadas para a ofensiva. 

Para nós, esta idéia não é de todo destituída de fun­
damento. Ela já se encontra em parte realizac:Ia, quan­
to à primeira espécie, com os batalhões de metralhado­
ras e os chamados regimentos de fortaleza de organiza­
ção francêsa. 

Outra idéia é de se ter uma organização para a 
ofensiva, que se possa transformar facilmente em ele­
mentos de possibilidades defensivas. E', por exemplo, 
o caso de se ter um regimento organizado para a ofensi­
va com poucas armas automaticas e maior numero de 
armas de tiro curvo, o qual se transforme para missão 
defensiva, desde que receba um reforço de armas au­
tomaticas. Esta idéia é uma extensão do processo que 
consiste em dar-se um batalhão de metralhadores a uma 
D. I. para aumentar-lhe a capacidade defensiva. 

Levamos mais longe essa ordem de idéia. Consi­
derando, de um lado, a escassez de material com que 
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lutaremos, doutro lado, grande contingente de homens 
válidos e ainda a necessidade de vigiar e de guardar es­
paços onde não haverá possibilidades de ações de impor 
tancia, é de prever que sejamos obrigados a organiza 
unidades de infantaria providas de armamento reduzido 
e com capacidade combativa reduzida, mesmo em ati 
tude defensiva. 

Levamos mais longe essa ordem de idéia. Conside­
rando, de um lado, a: escassez de material com que luta­
remos, doutro lado, grande contingente de homens váli­
dos e ainda a necessidade de vigiar e de guardar espaços 
onde não haverá possibilidades de ações de importancia, 
é de prever que sejamos obrigad9s a organizar unidades 
de infantaria providas de armamento reduzido e com 
capacidade combativa reduzida, mesmo em atitude de~ 
fensiva. 

Tambem não deve ser esquecido o caso das ações 
ao longo dos grandes rios quando esses sendo as unicas 
vias de comunicação tein as margens constituídas de ter­
renos impenetraveis. A organização deverá atender a 
necessidade de guarnecer e servir-se de embarcações de 
toda ordem bem como a de combinar as ações terrestres 
com as fluviais (Bacias do Amazonas, do Paraná · e do 
Paraguái). 

Os nossos regulamentos, embora se destinem a or­
ganizações modernas, não devem deixar de referir-se a 
essas eventualidades, pois, assim evitarão surpresas fu­
turas. Os francêses assim procedem. Ao lado dos re­
gulamentos para a . guerra na Europa, ha o "Manual 
para o uso das Tropas empregadas no Ultramar,., onde 
estão indicadas as modificações que devem ser intro­
duzidas naqueles regulamentos para atender a mudança 
de ambiente. 

No tocante ao efetivo das unidades, cremos que de­
vemos fugir dos paradigmas f rancêses, para atender 
tambem às circunstancias nacwnais. Devemos estar 
lembrados de que, durante a gutlrra, os efetivos das uni­
dades francêsas foram diminuídos para permitir a for­
mação de maior numero de unidades. Ora, sendo pro­
vável. que tenhamos um numero de homens mobilisáveis 
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. 
maior do que as necessidades, poderemos ser pródigos 
quanto ao efetivo das unidades. Esse aumento de efe­
tivo · será útil principalmente nas companhias de fuzi­
leiros porque lhes garant e maior capacidade de choque, 
maior capacidade de manobra (infiltração) e possibili­
dades de vigilancia e de outros serviços indispensaveis 
à vida da tropa. 

Dir-se-à que assim se tornará a D. I. mais pesada. 
Cremos que a observação não tem a importancia que se 
lhe quer dar, porque o que torna as grandes unidades 
pesadas é propriamente a sua impedimenta em viaturas. 

O G. C. 
Todos estamos lembrados de que na organização 

de 1920 o grupo de combate tinha 15 homens e, como 
na França diminuiú-se êsse numero, aqui tambem se 
·passou a ter o G. C. com 13 homens. Não haveria mal 
em que tivessemos mantido aquele numero. Teriamos 
então o pelotão com 50 homens e a Cia. de fuzileiros com 
234 homens, numero este que chegará a 250 se fôr dada 
à Cia. a secção de morteiros leves. 

A Italia, Q Japão, a Russia e a Belgica tem as Cias. 
de fuzileiros ·com grandes efetivos de volteadores. A in­
fantaria japoneza tem o Pel. com 2 esquadras de F. M. 
e 4 esquadras de volteadores, com· efetivo que orça pela 
casa dos 50. A belga tem o ·pelotão com quatro grupos 
de 15 homens. A dos Estados Unidos tem o pelotão 
com mais de 50 homens (6 esquadras de 8 mones): 

A CIA. FZ.0 

O quadro abaixo dá a organização de 1937 na in­
fantaria dos exércitos de vários países. No tocante 'à Cia. 
de fuzileiros devemos assinalar o grande numero de F. 
M. e fuzis ·automaticos nos Estados Unidos, o numero 
ainda reduzido de F. M. no Japão, o numero de bocais 
(trombocino) lança granadas na Italia, a existencia de 
uma secção de metralhadora na Romania e Russia como 
orgão das Cias. de fuzileiros e ainda o pelotão de mor­
teiros Brandt fazendo parte integrande da Cia. de fu::. 
zíleiros da Suécia. · 
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COMPOSIÇÃO DAS PEQUENAS UNIDADES -- 1936/1937 

Uaidadea ,., -f' FRANÇA ALEMANHA 

See. de Fuz. (equivale ao 3 grupos semelhantes (12 h) 3 grupos semelhantes de 13 ho-
nosso Pel.) 8 F. M. mens 

4 bocais ou lança eranada 3 Mtr. G 08/15 
(Mtr. 13 nas unidades motori-. zadas) 

Cia. Fuz. 4 Sees. se·melhantes. 3 Sees. semelhantes. 
1 See. mrt. 60 9 mtr. 
12 F. M. 
16 bocais 

' 1 mrt. 60 

See. Mtr. 2 gr. de 2 peças 2 meia-sec. de· 2 peças 

Cia. Mtr. 4 Secs semelhantes. 3 Secções sendo uma de acom-
panhamento 12 peças 

Btl. I. 3 Cias. fuz. 3 Cias. fuz. 
1 Cia. Mtr. 1 Cia. Mtr. 

' 
Engenhos canhões de infanta- Cia. engenhos Cia. M. W.: 

taria, metralhadoras, re- 1 Sec. mrt. a 3 Se c. M. W. leves 
gimentai.s, ete. 8 grupos :•- 1 See. M. W. JDedio 

6 mrt. •·. 1 Cia. anti-carros motorisada 
6 canhões . ' (9 peças) • 
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Uaidadea I 
Sec. de Fuz. (equivale ao 

nosso Pel.) 

Cia. Fuz. 

Sec. Mtr. 

Cia. Mtr. 

Btl. I. 

Engenhos canhões de infanta-
taria, metralhadoras, re-
gimentais, etc. 

ESTADOS UNIDOS 

3 esq. de 8 homens 
3 F. M. Browning 
3 fuzis lança-granadas. 

O pelotão tem: 
2 Secs. 

8 Pels. semelhantes. 
18 F. M. 
18 fuzis lança granada 

4 peças 

8 Secs. ou 12 peças 

8 Cias. fuz. 
1 Cia. Mtr. 

Cia ~ engenhos a 3 Pels. 
cada um com: 
1 canhão 87 
1 morteiro, 76 

I INGLATERRA 

2 esq. de Volt. de 7 homens. 
2 esqu. de fuz. de 7 homens. 
2 mtr. leves 
8 bocais 

4 sec. semelhantes I 

8 Mrt. leves 
24 bocaia I 

4 esqs. ou 4 peças 

8 Secs. ou 12 peças 
1 Sec. mrt. = 2 peças . 

2 Cias. fuz. 
1 Cia. apoio 
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- Uaiclaclea 

Sec. de Fuz. (equivale ao 
nosso Pel.) 

l ~ 

. Cia. Fuz. . 

See . Mtr. 

Cia. Mtr. -· -

-- --~ 

Btl. I. 

. 

Engenhos canhões de infanta-
taria, metralhadoras, r e-
gimentais, etc. -

I 

I 

I 

-;- ~ \ ITALIA I 
3 esq. mixtas 

15 homens 
3 F. lrl. 
15 lança gr~adas 

3 Secções semelhantes 
9 F . M. 
45 lança granadas 

4 peças 

3 Secções = 12 peças 

. 
3 Cias fuz. 
1 Cia. M:tr . . 
1 See. de 3 canhões de 65 de 

mort. 

. 

JAPÃO 

2 esq. de fuz. 
2 esq. de volteadores 
2 F. 11. 

~ 

8 sees. semelhantes. 
6 F.M. 

' 

2 peças 

8 Secs. de, 8 peÇas 
1 Secção de morteiro e 

nhão 87 
- ---·--

3 Cias. de :fuzileiros 
1 Cia de metralhadoras 

1 See. de 8 eanhõe11 obús. 
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I I --Unidades R O MANIA POLONIA . 

Sec. de Fuz. (equivale 
! 

3 grupos semelhantes 
. 

ao I 3 ~pos semelhantes 
nosso Pel.) 3 F. M. ·a F. M. 

3 bocais 1 grupo de granatniks 
I 
I 

I 

Cia. Fuz. 
I 
I 4 Secções semelhantes 3 Secções semelhantes 

12 F. lf. 
12 bocais > 1 Gr . Mtr. = 2 peças I 

t:;! 

I 
1:'1 
'":! 

Sec. Mtr. 4 peças 4 peças i:'1 
I U> 

""" I > - z 
Cia. Mtr. 4 Secções = 16 peças 3 Secs. = 12 peças > n 

1 pel. Mrt. õ 
:.o: 
> 
t"' 

Btl. I. 3 Cias. fuzileiros 3 Cias. fuz. I 

1 Cia. de eMtralhadoras 1 Cia. :Mtr. 

I 
el ; i ' _, 

Engenhos canàées de infanta- '0 3 Secs. de 2 Mrt. cada uma 
taria, metralhadoras, r e- 1 Se c. Canhão de 7 5 -gimentais, etc. - ~ 
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• 
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Uaidadea I 
Sec. de Fuz. (equivale ao 

nosso Pel.) 

Cia. Fuz. 

Sec. Mtr. 

Cia . Ktr . 

Btl. I. 

Engenàos canhões de infanta-
taria, metralhadoras, re-
gimentais, ete. 

BELGICA I 
8 grupos com 1 esquadra de 

fuz. e 1 esq. de volteadores 
15 homens 

3 Seções semelhantes 

4 peças 

3 Seções de 4 peças 

3 Cias. de fuzieliros 
1 Cia. de infantes 

2 pel. cada um 4 Mrt. 

' ..• 

RUSSIA 

i 

3 Secs. de fuzileiros 
1 Sec. Mtr. com 2 p. Mtr. e 
um grupo de granadeiros. 

4 peças 

3 Secs. de 4 p . . 

3 Cias. fuz. 
1 Cia. Mtr. 
1 pel. art. de btl 

1 ~po de artilharia regimen-
tal 
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Unidade a I s UE c I A I 
-

Se c. de Fuz. (equivale ao 4 grupos semelhantes 
nosso Pel.) 

Cia. Fuz. 3 Secs. 
1 Sec pesada de 2 Mtr. e 2 

Mrt. 

Sec. Mtr. 

Cia. Mtr . 
, 

1 pel. ordinario 
1 pel. 4 Mtr 
1 pel. 2 Mtr. 
1 pel. 2 Mrt. 

Btl. I. 1 Cia. pesada. 
3 Cias. fuz. 

Engenhos canhões de infanta-
taria, metralhadoras, r e-
gimentais, etc. 

'· 

A CIA. MTR. 

A organização da Companhia de Metralhadoras 
lembr~ várias idéias que tem sido apresentadas e mesmo 
aplicadas. 

Uma delas é a sua denominação: - Cia. de acom­
panhamento, Cia. de apoio e Cia. de Engenhos. A pri­
meira, que diz respeito a uma das suas missões caracte-
rísticas, tem tido melhor aceitação e está adotada no • 
regulamento francês de 1938. Ela satisfaz quer a Cia. 
venha a ser constituída só de metralhadoras quer pos-
sua tambem outros engenhos. Ela satisfaz ainda quando 
se considera a tendencia de possuírem as Cias. de fuzi-· 
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leiros e as de Metralhadoras a mesma arma (é o caso 
da Madsen). 

O Cmt. Laporte propoz, ha tempos, que se chamas­
se a Cia. de Fuz. de -Cia d'e Combate, a Cia. Mtr. de Cia. 
de Acompanhamento e a Cia. de Engenhos Regimentais 
de Cia. de Apoio. 

A primeira designação é uma generalização das de­
nominações consagradas Grupo de Combate e Pelotão 
de Combate. 

A segunda designação, firmada, como já dissemos, 
pelo regulamento francês de 1938, é aceitável, porem 
a terceira é, a meu vêr, mais apropriada às Cias. Mtr. de 
Btl., pois que a sua missão é de apoio, embora esse apoio 
importe em obrigação de acompanhar o escalão de ata­
que com fogos e com o material que se desloca de posi­
ção de tiro em posição de tiro (base de f()gos sucessivas). 

Essa observação é interessante porque nos nossos 
regulamentos, a missão de acompanhamento era dada 
às secções que, devendo apoiar o escalão de fogo, s~­
guiam-no de perto nos seus rastros, ao passo que a mis­
são dita de apoio era mais normal. 

A proposta do Cmt. Laporte de dar à Cia .de Enge­
nhos Regimentais o nome de Cia. de apoio não corres­
ponde à missão, como fez parecer aquele Cmt. 

Os engenhos regimentais tem missões variadas: re­
forço do apoio dos Btls., defesa anti-engenhos blindados, 
defesa anti-aerea. Por isso não nos parece bem a mu­
dança de denominação - C. E. R., a menos que se lhe 
chamasse Cia. Complementar, nome que aliás não é bem 
significa,tivo. 

A organização dessa Cia. de Mtr. de Btl. oferece 
motivo para novo reparo. Da organização prevista no 
Regulamento de 1933 - (2 Secs. pesadas, 2 Secs. leves 
e 1 Sec. de Mrt.) passamos a organização atualmente 
adotada (8 Secs. pesadas e 1 Sec. de Mrt.). Não resta 
duvida que se deu ao Btl. um a cre,gcimo consideravel 
em annas.automaticas. De 27 F . M. e 8 Mtrs. passou­
se a 3.6 F.M. e 16. Mtrs. ou 52 armas automaticas. A 50 
ms. de frente por arma, passou-se de 1.750 ms. de frente 
a · 2.600 ms •. 
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Em compensação, a Cia. de Mtr. fica com o seu efe­
tivo em homens e animais quasi duplicados (cerca de 
300 homens e mais lle 100 animais), sendo, portanto, 
unidade de vida difícil. 

Haverá conveniencia em reduzir essa organização? 
Cremos que sim. Já disemos que os aperfeiçoamen­

tos do F. M. e a sua equiparação à Mtr. aumentaram a 
capacidade do Btl. em armas automaticas e portanto a 
sua capacidade defensi a. Anteriormente, o BtL dis­
punha de 27 F. M. de qualidade balísticas inferiores à 
Mtr. e 8 Mtr.; hoje ,êle tem 52 armas automaticas de 
grande eficiencia. Uma diminuição de quatro Mtrs. 
não representará deficit muito grande, tanto mais quan­
to será possível dar às Cias. de fuz. alguns reparos dos 
F. M. para que nas paradas longas êles possam atuar 
com a estabilidade das armas da Cia. Mtr. 

Assim a Cia. de Mtr. ou Cia. de Apoio poderá ter 
apenas 3 Pels. ou 12 peças e 1 a 2 Sec. de Mrt. a 2 pe­
ças. Aliás, no quadro anexo verificamos que só a Fran­
ça e a Romania tem 16 peças na Cia. de Mtr.; a Alema­
nha, os Estados Unidos, a Inglaterra, a Russia e a Bel­
gica tem 12 peças; o _Japão apresenta apenas 8 peças. 

Essa diminuição é tanto menos perigosa, quanto a 
esperança da infantaria moderna na ofensiva repousa 
nas armas de tiro curvo e nas anti-engenhos blindados, 
mais do que nas de tiro tenso. 

· Insistimos em que o F. M. Hotchkiss, adquirido em 
1920, é hoje arma antiquada. 

ARMAS ANTI-CARROS, E ANTI-AtREAS - A C.E.R. 

As armas anti-engenhos blindados. e anti-aéreas 
criam um sério aspecto de organização - qual o esca­
lão . de organização dessas armas? - Devem ser centra­
lizadas no regimento ou ·repartidas "a priori" pelos ba­
talhões ? 

O regulamento francês de 1938 coloca a defesa an­
ti-engenhos blindados nas mãos do comandante do Re­
gimento, o qual "organiza de maneira particular a de­
fesa contra os engenhos blindados e dá as necessárias 
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leiros e as de Metralhadoras a mesma arma (é o caso 
da Madsen). 

O Cmt. Laporte propoz, ha tempos, que se chamas­
se a Cia. de Fuz. de Cia d·e Combate, a Cia. Mtr. de Cia. 
de Acompanhamento e a Cia. de Engenhos Regimentais 
de Cia. de Apoio. 

A primeira designação é uma generalização das de­
nominações consagradas Grupo de Combate e Pelotão 
de Combate. 

A segunda designação, firmada, como jâ dissemos, 
pelo regulamento francês de 1938, é aceitável, porem 
a terceira é, a meu vêr, mais apropriada às Cias. Mtr. de 
Btl., pois que a sua missão é de apoio, embora esse apoio 
importe em obrigação de acompanhar o escalão de ata­
que com fogos e com o material que se desloca de posi­
ção de tiro em posição de tiro (base de fogos sucessivas). 

Essa observação é interessante porque nos nossos 
regulamentos, a missão de acompanhamento era dada 
às secções que, devendo apoiar o escalão de fogo, s~­
guiam-no de perto nos seus rastros, ao passo que a mis­
são dita de apoio era mais normal. 

A proposta do Cmt. Laporte de dar à Cia .de Enge­
nhos Regimentais o nome de Cia. de apoio não corres­
ponde à missão, como fez parecer aquele Cmt. 

Os engenhos regimentais tem missões variadas: re­
forço do apóio dos Btls., defesa anti-engenhos blindados, 
defesa anti-aerea. Por isso não nos parece bem a mu­
dança de denominação - C. E. R., a menos que se lhe 
chamasse Cia. Complementar, nome que aliâs não é bem 
significa ti v o. 

A organização dessa Cia. de Mtr. de Btl. oferece 
motivo para novo reparo. Da organização prevista no 
Regulamento de 1933 - (2 Secs. pesadas, 2 Secs. leves 
e 1 Sec. de Mrt.) passamos a organização atualmente 
adotada (8 Secs. pesadas e 1 Sec. de Mrt.). Não resta 

• duvida· que se deu ao Btl. um acrescimo consideravel 
em armas.automaticas. De 27 F . M. e 8 Mtrs. passou­
se a 36 F.M. e 16. Mtrs. ou 52 armas automaticas. A 50 
ms. de frente por arma, passou-se de 1.750 ms. de frente 
a · 2.600 ms •. 
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Em compensação, a Cia. de Mtr. fica com o seu efe­
tivo em homens e animais quasi duplicados (cerca de 
300 homens e mais de 100 animais), sendo, portanto, 
unidade de vida difícil. 

Haverá conveniencia em reduzir essa organização? 
Cremos que sim. J á disemos que os aperfeiçoamen­

tos do F. M. e a sua equiparação à Mtr. aumentaram a 
capacidade do Btl. em ~ rmas automaticas e portanto a 
sua capacidade defensiva. Anteriormente, o Bt1. dis­
punha de 27 F. M. de .qualidade balísticas inferiores à 
Mtr. e 8 Mtr.; hoje ,êle tem 52 armas automaticas de 
grande eficiencia. Uma diminuição de quatro Mtrs. 
não representará deficit muito grande, tanto mais quan­
to será possível dar às Cias. de fuz. alguns reparos dos 
F. M. para que nas paradas longas êles possam atuar 
com a estabilidade das armas da Cia. Mtr. 

Assim a Cia. de Mt r. ou Cia. de Apoio poderá ter 
apenas 3 Pels. ou 12 peças e 1 a 2 Sec. de Mrt. a 2 pe­
ças. Aliás, no quadro anexo verificamos que só a Fran­
ça e a Romania tem 16 peças na Cia. de Mtr.; a Alema­
nha, os Estados Unidos, a Inglaterra, a Russia e a Bel­
gica tem 12 peças; o .Japão apresenta apenas 8 peças. 

Essa diminuição é tanto menos perigosa, quanto a 
esperança da infantaria moderna na ofensiva repousa 
nas armas de tiro curvo e nas anti-engenhos blindados, 
mais do que nas de tiro tenso. 

· Insistimos em que o F. M. Hotchkiss, adquirido em 
1920, é hoje arma antiquada. 

ARMAS ANTI-CARROS: E ANTI.AtREAS - A C.E.R. 

As armas anti-engenhos blindados, e anti-aéreas 
criam um sério aspecto de organização - qual o esca­
lão de organização dessas armas? - Devem ser centra­
lizadas no regimento ou ·repartidas "a priori" pelos ba­
talhões ? 

O regulamento francês de 1938 coloca a defesa an­
ti-engenhos blindados nas mãos do comandante do Re­
gimento, o qual "organiza de maneira particular a de­
fesa contra os engenhos blindados e dá . as necessárias 
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diretrizes para a instalação e os deslocamentos das bar­
ragens anti-carros" (n.0 544, 2.8 Parte). 

A centralização dessas armas em um organismo re­
gimental é uma solução aceitavel. Permite dosar eco­
nomicamente o emprego desses engenhos em função das 
possibilidades ocasionais dos engenhos bllndados ini­
migos. e do terreno. Não resta duvida que a existência 
de armas anti-carros nos primeiros escalões seria uma 
medida preventiva. Porem, si for dada permanente­
mente ao Batalhão a secçãÓ anti-carros, material de 
grande vulto, aquele se tornará mais pesado. 

Alguns exércitos procuram ter uma arma anti-car­
ro leve e capaz de ser distribuída aos batalhões, compa­
nhias e mesmo ao pelotão. Entretanto, ainda não se 
conseguiu solução técnica satisfatória. 

O citado regulamento francês não considera armas 
especializadas na defesa anti-aerea da infantaria. Esta 
será realizada pelas secções de metralhadoras dos ba­
talhões e mesmo por alguns fuzis metralhadores (n.0 

273, 2.a Parte). 
No nosso caso, em que as metralhadoras são trans­

portadas em cargueiros, a solução apresenta sérias di­
ficuldades na marcha de estrada e na aproximação, de 
um lado por ser penosa a entrada em posição· repetidas 
vezes e doutro lado por ser necessario proteger princi­
palmente os trens. A existencia de urna arma sobre ro­
das, de entrada em posição instantanea, resolve o proble­
ma. Daí a adoção de uma arma especializada na defesa 
contra aviões que voem baixo. 

O seu pequeno numero e a necessidade de não tor­
nar pesado o batalhão aconselham que sejam reunidas 
no regimento, embora o comandante tenha que reparti­
las para proteção dos batalhões, dos trens, do P.C .. , etc .. 

Pareceu sempre conveniente t er o Coronel um meio 
proprio de fogo para intervir na manobra de fogos dos 
Btls. empenhados. Foi esta a nossa doutrina, materia­
lisada pela C. M. R. e pela Bia. de regimento. 

Por isso, deu-se-lhe um Pel. de Morteiros e 2 Se­
cções ou sejam· 8 peças. 
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Atualmente, esses Morteiros do R. I. têm as mesmas 
do dos Btls. porem, o ideal será que êles 

ui~,uu .lut<:uu de armas dê tiro curvo de ação mais profunda 
que os morteiros do Btl.. Teríamos assim uma gama 
pleta de materiais d tiro curvo, granada de mão, 

granada, o mort iro leve, o morteiro de Btl., o 
-- ·~-'"~:w•~ de Regimento, o 105 C., etc.. · 

Além disso, convirá que esses morteiros tenham o 
u1n:~u.'u sistema de transporte dos engenhos anti-carros 

anti-aereos indicados acima. 
Mas, cuidados com essa diversidáde de materiais. 
A "virtuosidade" na direç.ão do tiro é do emprêgo 
secções de Mtr., Mrt., armas anti-engenhos blinda­

dos e anti-aéreas cria o difícil problema de "enquadra-
mento" dessas frações. Só devem ser comandadas por 
oficiais ou sargentos experimentados. As secções de 
Mtr. que atuam sob as vistas diretas do Cmt. do Pel. 
Mtr. podem ter sargentos à sua testa, contanto que sejam 
habeis. As secções de Mrt. não dispensam o comando 
do oficial. E com maioria de razão as peças anti-enge­
nhos blindados e anti-aéreas, que atuam em regra iso­
ladas, devem ser comandadas por sargentos. 

O BTL. I. 

A constituição do batalhão de infantaria já alcan­
çou nos exércitos modernos situação estável - 3 Cias. 
de fuzileiros, 1 Cia. de Mtrs. e Mrt. e 1 Pel. Extranume­
rario. Contudo ,essa constituição não é indêne de cri­
ticas. 

Dentre as criticas, uma das mais sérias é a que re­
sulta do estudo comparado feito pelo General Clément­
Grandcourt dos batalhões de 1914, de 1916 e 1917 que 
comandou na guerra. 

O batalhão de atiradores de 1914 compunha-se de 
4 Cias. identicas a 4 Pels. de efetivo muito forte e 1 Sec. 
de 2 Mtrs.. Mesmo pobre de material, tinha a vanta­
gem da coesão e, graças à sua organização par ou qua­
drada, permitia sistemas de substituições, de rendições, 
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de permutações circulares e de passagem de linha, que 
não podm ser autorizadas pelo sistema ternário. 

O batalhão de 1916, ao contrário, tinha apenas 3 
Cias. de Fuz., mas dispunha de 1 Cia. Mtr. a 4 Secs. e 
de 2 canhões de 37. Era o batalhão capaz de manter-se 
no terreno e de durar, mas para o qual a manobra era 
dificil porque, se dispunha de meios para alimentar o 
combate estático ,estes não bastavam para o combate 
dinamico. . 

Levando a juxtapor, na maioria das vezes, as 3 
Cias. de fuz., o Comandante do Btl. via-se obrigado a 
reter os 4.08 Pels. das Cias., como tropa à sua disposição. 
Tornava-se difícil a manobra, porque éada pelotão, mes­
mo quando ~e reuniam os tres sob comando unico, não 
chegava · a constituir com os outros verdadeira unidade 
com o habito de trabalhar e de manobrar juntos, sob a 
mesma direção; Si ,ao contrário, o batalhão tivesse 4 
Cias. de Fuz. em Jogar de 3, um contra-ataque seria pos­
sivel e êle poderia · durar o dobro de tempo. 

O batalhão de 1917, alpino, tinha constituição mui­
to especial·: 4 Cias. de Fuz., 1 Cia. d.e Mtr. de 12 peças 
e numeroso Pel. Extranumerário. 

Esse Pel. E)l.-tra constituia verdadeira reserva de 
todas as armas nas mãos do Comandante do Btl. (men­
sageiros, ciclistas, agentes de ligação, fuzileiros, grupo 
franco, sapadores, canhão 37 e morteiro alemão de 75). 
Representava uma unidade de comando especializada, 
uma arma multiforme nas mãos do comando. Daí, a 
possibilidade para esse batalhão de caçadores alpinos de 
realizar manobras variadas: 

- 3 Cias. Fuz~ juxtapostas, em frente larga; reser­
va de 1· Cia .. Fuz., a Cia . Mtr. e o Pel. Extra; 
o Btl. em coluna dupla (2 Cias. em 1.0 escalão 
e 2 em 2.0

) e ainda a Cia. Mtr. e o Pel. Extra 
diretamente nas mãos do Cmt. do Btl.; etc .. 

. Dessa comparação, bem comprovada pela experien­
cia, ressalta a vantagem do Btl. qua!frado sobre o ter­
nário. A sua resistencia, a sua capacidade de durar e o 
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rendimento total são o dobro, no que se póde espe~ 
do Btl. ternário ; pode-se pedir a 3 Btls. de 4 Cias. 

ou mais do que a 6 Btls. de 6 C ias .. 
E' bem verdade que o btl. alpino de 1917 era pesado 

pouco apto à manobra mas o General Grandcourt re­
ve a questão do seu aligeiramente, na proposta que 

ao Governo Suisso. 
Propõe êle tirar do Bt l. a sua Cia. de Mtr; "por~ 

e esta complica-lhe a vida por seu excessivo peso e 
emprego_ difícil e problematico na ofensiva". E' 
essante ter um dos comentadores da "Revue d'ln­

., feito a seguinte anotação à margem dessa opi~ 
: "tendemos fatalmente para essa solução, na Fran~ 

e algures". Conta principalmente com a adoção nas 
de Fuz. de uma arma automatica com as mesmas 

cteristicas da Mtr .. 
Finalmente, o Btl. proposto pelo General Clémen~ 

compõe-se de 4 Cias. de Fuz. intermutaveis 
12 ou 16 F. M. cada uma e uma 5.a Cia. em que se 

as transmissões, observadores, sapadores ,armas 
anti-engenhos blindados, morteiros, etc .. 

Essa da supressão da Cia. Mtr. é a mesma ma~ 
estada por Currus e que citamos no capitulo a respei~ 
do armamento. 

E' a organização apresentada ha tempos pela Fa~ 
de Metralhadoras Madsen. 

Recusada inicialmente, a solução já começa a ser 
como possível. 

Para nós a solução do Btl. quadrado é atraente 
orque permite vigiar e guardar maior frente, e por ou~ 

realiza maior capacidade de manobra, desde que 
bem considerada a dotação de armas de tiro curvo 
disponha do F. M. tão bom ou melhor que a atual 

. Hotchkiss. · 

1 

Ainda se discute a conveniência ou não do escalão 
uucu•.u na infantaria. Ao nosso ver, o R. I. é o or­

indispensável de comando~ e de vida. intermediário 
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entre o comandante da D.I. e os Btls. de ataque. E' ne­
cessário como elemento coordenador dos Btls. entre si e 
destes com o agrupamento de apôio direto e os carros 
de acompanhamento. 

Se não existir organicamente, esse orgão de co­
mando, será preciso improvisá-lo em campanha. 

No estado atual êle se caracterisa por dois orgãos: 

o de comando, chamado a Cia. de Comando, 
e o dos Serviços, a Cia. E2\.'iranumerária. 

No nosso caso particular, o R. I. é uma pequena D.I. 
com meios de vida de certo vulto, e obrigado muitas vezes 
a atuar em larga frente, isolado e constituindo destaca­
mentos. Ora é justamente no caso das grandes frentes 
que devemos contar com grandes sub-divisões de orgãos 
de comando e de vida para permitir a indispensável 
descentralização do comando. 

OUTROS TIPOS DE INFANTARIA 

A Infantaria que analisamos é a que corresponde ao 
aproveitamento ótimo dos meios modernos de guerra, 
em terreno favoravel ao emprego deses meios e contra 
inimigo que disponha de poder equivalente. 

Como já indicámos, convirá prever a constituição 
de outros tipos de infantaria adaptados às condições do 
terreno (zonas muito cobertas, de poucas vias de comu­
nicações, zonas fluviais, etc.) e dosados economicamente 
para haver-se com adversários armados sumariamente. 

E' possível conceberem-se Btls. maneiros, com me­
nor impedimenta, menor potência de fogo, maior capaci­
dade de vigilancia (efetivo maior e elementos moveis), 
podendo deslocar-se facilmente a cavalo ou em cami­
nhões e destinados à vigilancia das fronteiras neutras 
ou mesmo a tomar parte eni colunas e destacamentos 
que executem operações de pequena envergadura. 

Mesmo nos teatros de operações principais, essa 
infantaria aligeirada poderá guardar intervalos pouco 
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perigosos, pontos importantes da retaguarda, cobrir por 
tempo limitado direções perigosas, etc .. 

Essa solução deverá ser prevista para o caso de es­
casses de armamentos e de sobra de homens. 

A tropa destinada a atuar nos rios e suas proximi­
dades terá forçosamente organização mixta de tropa de 
terra e tropa de mar: meios de transportes fluviais e em 
viaturas; meios de fogo montados sobre embarcações 
ligeiras e blindadas; possibilidades de embarque e de­
sembarque a viva força, etc .. 

Essa especialização póde aterrar muita gente por 
parecer complicar o problema mas atende às possi­
bilidades de emprego e principalmente ao fator eceno­
mia. 

Os francêses, de quem compiamos a organização 
atual, assim procedem. A sua infantaria para o Marro­
cos, a Síria, a Indo-China, etc., não tem a mesma orga­
nização da Europa. 

Finalmente, não se deve esquecer o problema da 
motorização. 

O emprego dos auto-caminhões nos trens e nos ser­
viços é intuitivo. 

Pode-se dizer que o auto caminhão leve vai onde 
chegam as viaturas hipo ou os cargueiros, salvo . quan-
do se trata de regiões montanhosa11. · 

Além disso, a infantaria deve beneficiar-se com os 
veículos "qualquer terreno", não só para o remunicia­
mento como para as armas anti-engenhos blindados, an­
ti-aéreas e morteiros dos R. I .. 
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Termo de abertura do Livro 

de Visitas do Entreposto 

Dou pàrabens a mim mesmo, por caber-me a 

honra de abrir . este livro de impressões. 

E' que a que levo desta visita não pôde ser 

melhor, pois não ha uma unica objecção a fazer, 

quanto á hygiene do estabelecimento, á purezà do 

leite e seu preparo impeccavel, para segura garantia· 

do consumidor. 

Oxalá surjam os imitadores, para que toda 

a população do Rio de Janeiro beba um leite abso­

lutamente saudavel. 

Assim me exprimo, porque já tive feliz 

opportunidade de visitar a Normandia, onde a or- . 

denha e o preparo do leite se realizam sob as mais 

severas medidas de hygiene. 

O leite Normandia deve ser o preferido 

pelas mãt;s zelosas da saude dos filhos. 

Rio, 4 de Junho de 1932. 

a) BELISARIO PENNA 

Director 4o Departamento Nacional de Saude Publica 
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AZIMUTE DE MARCHA (*) 
Pelo Major J. Dias Campos Jr. 

·A direção para uma tropa que progride no decorrer do com­
bate sendo de primordial importancia, afim de evitar a mi.stura ou 
a divergência dos elementos, faz com que to<lo chefe, em parti­
cular os dos escalões testa, t l'nha o maximo cuidado em sua con­
servação. 

"A indicação da direção é completada pelo azimute. A's 
vezes, na falta de pontos de direção caracteristicos ou que possam 
ser vistos durante um percur so extenso, só se fornece à tr.opa 
êsse azimute". (R. E. C. I., 11 n.• 188). 

Torna-se, pois, mister que os oficiais e os sargentos por me­
nor graduação que tenham, estejam familisarisados com a leitura 
ou com o transpporte para a carta do azimute de uma direção. 
Operações estas por demais simples, são no entanto causa de 
muita confusão e erro, dada a falta de doutrina ainda existente 
não só quanto ao sentido do crescimento, como em relação à ori­
gem dos angulos azimutais. 

I - Definições neceuáriaa. 

AZIMUTE de uma direção é o angulo que esta direção faz . 
com a linha Norte-Sul, tambem chamada linha meridiana ou sim­
plesmente meridiana. 

MERIDIANA é a intersecção do plano de um meridiano com 
um plano tangente à superfície da terra no ponto ocupado pelo ob­
servador. Este ultimo plano é o plano do horizonte no lugar. 

Quando se considera uma porção restrita da superfície ter­
restre, póde-se tomar a meridiana, como sendo a interseção desta 
superfície com o plano de um meridiano. 

MERIDIANOS são círculos cujas circunferencias passam pelos 
pólos e dividem a Terra em dois hemisférios: o oriental, . do lado 
do levante, e o ocidental, do lado do poente. 

(*) Notas escritas pelo Autor, quando instrutor da Escola 
Militar Provisória. 
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PóLOS MAGNETICOS e PóLOS GEOGRAFICOS - A Ter­
ra encarada como um grande iman tem oa seus pólos magneticos 
deslocados em relação aos seus pólos geometricos, ditos pólos geo­
gráficos ou verdadeiros. Isto faz com que a agulha imwntada, sob 
a ação do magnetismo terrestre se coloque, quando suspensa em 
liberdade, em uma direção sensivelmente constante, a do meridiano 
magnetico, diferente da do meridiano verdadeiro. 

DECLINAÇÃO é o angulo formado por estas duas direções, 
isto é, pela linha N.S. magnetica ~m a linha N. S. verdadeira. A 
declinação é dita ocidental ou Oeste quando a ponta Norte (azul) 
da agulha está deslocada para Oeste da linha N.S. verdadeira; ela é 
dita oriental ou Leste, no caso . contrário. 

Quando o azimute é estabelecido em relação à linha N. S. geo­
gráfica, êle é chamado AZIMUTE GEOGRAFICO ou VERDA­
DEIRO; quando estabelecido em relação à linha N. S. magnetica 
é designado por AZIMUTE MAGNETICO. 

11 - Sentido do c:reac:imento doa azimutea. 

Divergem os autores - podendo-se agrupa-los por nacionalida­
de - quanto ao sentido do crescimento dos angulos azimutais. 

Assim, os alemães e inglêses contam-nos a partir do Norte de 
.o a 36·:>•, no sentido do movimento dos ponteiros .de um relogio. 
E' o chamado no sentido diréto ou positivo e conhecido pelo i.ndicati­
vo NESO, uma vez que os angulos crescem de Norte para Leste, Sul 
e Oeste. Este azimute tem a designação de azimute geodésico, 
por serem contados desta maneira em Geodesia os angulos azi­
mutais. 

Os francezes contam-nos do Norte, de O a 360•, porem no 
sentido inverso ou trigonometrico; os angulos crescem, por conse­
guinte, no sentido NOSE ou sentido contrário ao da marcha dos 
ponteiros do relogio. Eles chamam este angulo de ORIENTAÇÃO 
quando despresam a convergencta dos meridianos . 

.Os brasileiros que no levantamento expedito, segundo o metodo 
francês, preferem, como os americanos do Norte, no levantamento 
regular contar os azimutes de O a 90 ', por quadrantes, a partir 
do Norte e do Sul para Leste e Oeste; d ·o-lhe, entio a denominação 
de RUMO. Quando se lê o angulo declara-se logo o quadrante; 
assim, 25" N. E. quer dizer que a direção é de 25• a partir do Norte 
magnetico para Leste. Este modo de contar os azimutes é o em­
pregado em navegação. 
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E para citar mais um processo, o universal utilisado pelos as­
tronomos: os angulos crescem de O a 360.•, porem a partir do Sul 
e no sentido diréto. 

• • • 
Em Aviso Ministerial de 11 de Agosto de 1921, o sentido do 

crescimento dos azimutes foi fixado no Exército Francês. Ado­
tou-se então, como SENTIDO OFICIAL, o sentido direto ou NESO, 
os azimutes crescendo de O a 360•. Foi assim regulamentado o 
que desde a Grande Guerra já prescrevia o "Manuel du Chef de 
Section" e o que já era l a muito usado na artilharia. Como esse 
novo sentido contrariava qu!l estabeleciam os autores civis, bati­
saram os militares ao novo angulo, de ANGULO DE MARCHA. 

A razão da preferen ia parece simples de explicar. A dire­
ção natural da progressão das tropas francesas, sendo para N.E., 
os azimutes de suas direções serão expressos no sentidQ NESO por 
valores numericos pequenos comprendidos todos eles entre O .e 180•, 
por conseguinte faceis de serem transportados para a carta com 
uma simples aplicação do transferidor; evita-se com isso a des­
vantagem de um calculo mental e de provaveis erros na verifica­
ção do suplemento a ser acrescentado a 180• afim de que se possa 
traçar a direção. · 

Não nos parece solida a argumentação a que muitos se apegam 
para justificar o sentido determinado pelo aviso ministerial, como 
sendo o da numeração do fundo graduado das bussolas ou do' lim­
bo do transferidor. . Quasi a totalidade dos transferidores, mesmo 
os de preço mais baixo, têm graduação dupla~ inversa uma da ou­
tra; quanto às bussolas, a diversidade- no genero - umas com o 
limbo graduado no sentido NOSE, outra no NESO - bem justi­
fica uma medida tendente à adoção, no Exército, de um tipo unico . 

• .. • 

Transplantando o caso francês para o nosso meio, a poSlçao 
geografíca do Brasil no continente indica que pela mesma razão 
- e isso sem contrariar a maneira de contar dos autores civis na­
cionais, no levantamento expedito que é essencialmente um levan­
tamento militar - se deva fixar o sentido inveriJO _ao da marcha 
dos ponteiros de um relogio ou sentido NOSE, como sentido oficial 
de crescimento dos nossos azimutes. 
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111 - Origem do11 azimutes. 

Se na carta podemos medir ao mesmo tempo o azimute verda­
deiro e o magnetico, no terreno sómente este ultimo póde ser le­
vado em conta. Com efeito, a indicação do azimute de marcha 
sendo fornecida tendo em vista o seu uso no caso da região não 
apresentar pontos de direção característicos, ou que possam ser vi&­
tos durante um percurso extenso, ou ainda por ocasião do ne• 
voeiro ou de noite, é somente com a ajuda da bussola que a pro­
gressão poderá ser feita. 

NJI KY. 

Quem palmilha o terreno, guiado pela agulha imantada, pre­
mido pelas circunstancias, com mil e uma preocupações, não se 
lembrará, na maioria das vezes, da declinação. E' diferente do 
chefe que, no seu P. C. mais à retaguarda, terá naturalmente mais 
raciocínio, mais calma e o Anuario do Observatorio mais ao al­
cance da mão. 

E não é despresivel o erro cometido com o abandono da de­
clinação. 

Assim, aqui para o Rio, onde' a declinação atual é de 13" W., 
o executante que no terreno tomar como magnetico o azimute ver­
dadeiro qu·e lhe foi dado, irá gradativamente se afastando do seu 
ponto de direção de 13" para a esquerda. Isto. significa - trans­
formando os gráus em milesimos (1• = 18 ml.) e tendo em vista 
que o milesimo é o angulo sob o qual se vê um metro a 1.000 me­
tros de distancia - que a 1 m. do pont o de partida o executante 
já estará desviado da bôa direção de 234 ms. para a esquerda. Se 
a marcha se prolongar é evidente que o desvio crescerá proporcio­
nalmente. 
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Portanto, desde que deva ser dado a um subordinado, o azimute 
deve ser referido ao Norte Magnetico. O CHEFE DEVE SEMPRE 
FORNECER O AZIMUTE MAGNETICO DA DIREÇÃO DE 
MARCHA. 

• • • 
Uma vez fixados esses dois pontos - sentido e origem 

para a leitura de um azim te é ainda necessario conhecer-se o tipo 
da bussola empregada, afim de se evitarem os erros decorrentes 
da falta de atenção no sentido da graduação do limbo. 

IV - Clauificação daa buaoalaa. 

Atendendo a que nas bussolas a unica parte que se, póde con­
!liderar fixa é a agulha - pois ela conserva, quando em reposou e 
livremente suspensa, a direção do meridiano magnetico - a maio­
ria dos autores classificam-nas em: 

a) Bussolas de limbo movei - as que têm a agulha indepen­
dente do limbo; 

b) Bussola de limbo fixo - nas quais o limbo faz sistema 
com a agulha. 

E' facil de compreender que as primeiras são todas as que pos­
suem o limbo solto da agulha e preso na caixa; nelas as graduações 
do limbo desfilam, quando se move a caixa, deante da ponta da 
agulha. Ao contrario, nas bussolas de limbo fixo, este sendo so­
lidario com a agulha fica firme, quando se move a caixa; é então 
um traço de referencia gravado nesta, e na direção da linha de vi­
sada, que vai desfilar diante do circulo graduado. 

Entre as mais usadas, podemos citar como de limbo movei, a 
busola-alidade de PEIGNÉ e a busola diretriz ordinária; como de 
limbo fixo, a .busola PLAN e as busolas prismaticas. . A bussola 
BE;ZARD que gosa de bastante simpatia no Exército e que para 
alguns camaradas deve ser classificada à parte, em uma nova ca­
tegoria, póde a nosso ver ser enquadrada óra numa óra noutra. As­
sim, se dispuzermos o seu limbo, que é articulado com a caixa, de 
maneira que o zero de sua graduação coincida com a referencia 
da caixa, ela funcionará como se fosse uma busola de limbo movei; 
se após cada visada, fizermos a coincidencia, em direção e sentido, 
da linha de fé do limbo (linha N.s. · ou O- 180•) com ·a agulha 



154 A . DEFESA NACIONAL 

imantada, e executarmos as leituras correspondentes na teferencia 
citada, ela estará funcionando como se fosse um bussola de limbo 
fixo. 

O quadro abaixo esclarece a leitura do azimute de uma dire­
ção AB, variando o tipo da bussola e o sentido da graduação do 
limbo . • 

Resultado do que acabamos de expor: 

1) - A grande vantagem na utilisação das bussoJas de limbo 
movei, graduadas no sentido NESO (tipo PEIGNJ!: ou ~ diretriz 
ordinaria), ou ainda das de limbo fixo, graduação NOSE (tipo BE­
ZARD) quando se quer determinar o azimute de uma direção. 

2) - A necessidade urgente de uma providencia do Ministé­
rio da Guerra, por seu orgão técnico o Estado Maior do Exército, 
em fixar: 

a) - Para o azimute de marcha: 

- SENTIDO OFICIAL DO CRESCIMENTO - o sentido 
NOSE ou inverso do movimento dos ponteiros do relogio, os a.ngu­
los variando de O a 360•; 

- ORIGEM - o Norte magnetico. 

O azimute de marcha seria ·então definido o azimute ma­
gnetico da direção de marcha. Cairia de vez o apelido de aarulo 
d• marcha com que alguns insistem em brinda-lo, pois não lhes 
assistiriam as razões francesas. Chamemo-lo de. azimute de mar­
cha, sempre e sempre; é mais acertado, mais característico, e é 
regulamentar I . .. 

b) - um tipo unico de bussola, para uniformidade e faci­
lidade do ensino. Aconselharíamos ent re todas, a bussola de 
limbo movei, graduação NESO : para os oficiais, a bussola-alidade 
PEIGNJ!:, de grande utilidade no levantamento expedito, pois, 
funcionando ao mesmo tempo como goniometro e como clinometro, 
dá com múita simplicidade e precisão os elementos para a deter­
minação dos azimutes e das cotas dos diferentes pontos; para os 
graduados, em geral, a bussola diretriz oroinaria, de preço modico 

. e de muíto · facil manejo. 
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V - Prática col'l'eapondente. 

·1) - LEITURA DE UM AZIMUTE 

A) .- Na Carta 

a) - Fazer a identificação do ponto de estação ou do qual se 
deseja fazer partir a tropa, bem como do ponto a atingir; 

b) - traçar uma reta unindo estes dois pontos e, se na car­
ta figurarem os meridianos, prolonga-la até a sua intersecção com 
um deles; caso contrário, pelo ponto de partida tirar uma paralela 
à . direção N. S. verdadeira; 

c) - medir com o transferidor o angulo das duas direções, 
fazendo a coincidencia do seu centro com o vertice do angulo e 
da linha de fé com a linha N. S., contando a graduação a partir 
do N. no sentido contrario ao da marcha dos ponteiros de um 
relogio; 

d) - adicionar ou subtrair ao angulo achado o valor da de­
clinação, conforme esta fôr ·Leste ou Oeste, respectivamente. 

Nota - Se na carta figurar a direção do N. M. simplificar­
se-á a questão desde que se tire pelo ponto de partida uma pa­
ralela a esta direção. Não será assim, preciso entrar com o va­
lor da declinação; o angulo medido pelo transferidor será logo 
o azimute de marcha. 

Exemplo: Carta de Vila Militar, esc. 1 :20.000. 
Um Cmt. de Cia. que quizer fazer um pelotão seu progredir 

de Faz. ENGENHO NOVO (953.003) na direção de SERRARIA 
(940.006), sabendo que a declinação atual no Rio é de 13" W. 
obterá o seguinte: 

Azimute de marcha = . Azimute verdadeiro - declinação = 
75•- 13" = 62". Valor este que dará em sua ·ordem ao Cmt. 
do Pelotão. 

Se, ao contrário, desejar faze-lo partir de SERRARIA para, 
Faz. ENGENHO NOVO: 

Az. marcha = 255" - 13• = 242". 
Neste ultimo caso a direção de marcha fica situada no a.• 

quadrante; então, para evitar perda de t mpo em uma aplicação 
superflua do transferidor à esquerda da linha N. S., afim de con­
tar o azimute a partir do Norte e no sentido NOSE, toda vez que 
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a direção de marcha cair à direita de um meridiano, isto é, nos 
3" ou · quarto quadr{l.nte, iniciar logo a contagem de 180" a par­
tir do SUL e no sentido indicado: 

Az. marcha = (180 + 75) - 13" = 242". 

B) - No tereno 

Operação feita com a bussola: 
de LIMBO MOVEL - NESO ou de LIMBO FIXO 

NOSE: 
a) - Armar a tampa, se fôr o caso, e manter a bussola 

horizontal, de maneira que a linha O - 180• do limbo seja perpen­
dicular ao peito, a divisão 180• do lado do corpo; 

b) - fazendo sistema com a bussola, girar até que se tenha 
pela frente o ponto a atingir; 

c) - utilisando-se das pinulas ou simplesmente da linha · 
N. S. visar o ponto e ler a graduação que aflora na ponta Norte 
(azul) da agulha ou na referenda da caixa. 

Com a bussola Bezard, haverá necessidade de se fazer pri­
meiro a coincidencia do zéro do limbo co,m a referenda da cai· 
xa e, após a visada, da linha 0-180" do limbo com a direção da 
agulha, o zero da glraduação correspondendo à ponta Norte; 
a leitura na referenda, dará o azimute. 

- de · LIMBO MOVEL - NOSE ou de LIMBO FIXO 
NESO: 

O azimute será obtido, operando-se de modo analogo ao 
que foi estabelecido linhas acima e, por fim, subtraindo-se de 
360" o valor da leitura feita na ponta da agulha ou na refe• 
rencia da caixa. 

2) -- TRANSPOR'fE DE UM AZIMUTE. 

A) - Para a carta 

a) - identificar na carta o ponto de estação ou o ponto de 
partida da tropa; 

b) - se este ponto não estiver situado sobre um meridiano, 
traçar por êle uma paralela ao meridiamo mais proximo ou à seta 
indicativa da linha N. S. verdadeira; 
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c) - com o transferidor, centro no ponto de estação e linha 
de fé sobré a direção N. S., marcar na carta por um pequeno traço 
a graduação correspondente ao azimute de marcha, adicionado ou 
subtraído o valor da declinação conforme esta' fôr Oeste ou Leste, 
respectivamente; 

d) - uma reta unindo o ponto de estação ao pequeno traço 
marcado na carta dará a direção procurada. 

Aplicam-se ao presente caso as consideraçl'íes esplanadas na 
Nota referente à medida de um azimute na carta. 

Exemplo: - Carta de Vila Militar ~ 1 :20.000. 

Um Cmt. de Pel. ao alcançar com sua tropa a Faz. ENGENHO 
NOVO (953:D03), recebe do Cmt. da Cia. ordem de continuar a 
progressão segundo o Azimute de marcha = 277•. 

Desejan'do verificar pela carta a nova dir~ção ele, sabendo 
egual a 13• W. a declinação no Rio, obterá: 271 + 13 = 290•. 
Verá então que terá que tranpor o cólo das Cotas Gemeas (cotas_ 
60 ao Sul do Morro do Periquito), passar pela garupa Sul de Cota 
60 a S. W. de Carrapato e alcançar Cota 50 ao Sul deste ultimo 
morro. 

B) - Para o terreao 

E' nesta operação que consiste a marcha com a bussola. 
Bussolas de LIMBO MOVEL - NESO ou de LIMBO FIXO 

- NOSE. 
a) - Manter a bussola como para a medida; 

b) - fazendo sistema com ela, girar até que a graduação 
correspondente ao valor do azimute de marcha aflore a ponta azul 
da agulha ou a referencia da caixa; 

c) - balisar por meio de acidentes notaveis, tais como arvores 
isoladas, postes, macegas, casas, etc., a direçã) indicada pela linha 
0-180" do instrumento. 

Para a bussola BEZARD, fazer a cooncid ncia da gradução do 
limbo correspondente ao azimute de marcha com a referenda da 
caixa; girar até que a ponta Norte da agulhe aflo,re o zero da gra­
duação. 

-· BUSSOLA DE LIMBO MOVEL - NOSE ou de LIMBO 
FIXO- NESO: 
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A graduação do limbo que deve aflorar na ponta azul ou na 
referencia é a correspondente ao valor obtido subtraindo-se de 
860• o azimute de marcha. 

• • * 

Para marchar segundo um azimute assim transportado, de­
verá o executante deslocar-se na direção de um dos pontos que ser­
viram para balisar a direção, e nele chegando repetir a operação 
para a determinação de um novo p001to. Evitar frequentes paradas 
que trazem como consequencia o retardamento da progressão. 

No caso de um obstaculo obrigar a desviar-se da rota seguida, 
procurar do outro lado um ponto facil de achar e na direção de 
marcha, afim de contornando aquele e junto a este ponto d€ reparo, · 
se possa retomar a bôa direção. 
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O Cmt. do Btl. diretor do exercicio, rediz a ordem de ataque 
do Btl., diretor do .exercieio, digo limitando--se as prescrições uteis 
para o Cmt. da Cia. de exercício. 

I Btl. - P.C., 14 de Novembro, ás ·2 horas. 

1 

O Btl. enquadrado atacará esta manhã as retaguardas inimi­
gas que tentam retardar nossa marcha, se aferrando ao terreno 
sobre as cristas a O. do riachc> S. Nicoláo. 

Ataque por surpreza, sem preparação de artilharia, mas apoia­
do pela Artilharia de reserva da Divsão, e notadamente por um 
grupo de 75 e;;pecialmente encarregado de apoiar o Btl. 

2 

Direção cera! ..doa ataques: De L. a O. (Az. 280") 

ObjetiYos suce .. iyos: 

1.• Crista imediatamente a O. do riacho de S. Nicol,o. 

2.• Crista a S. O. do bosque La Tremblé. 

a.· Bol'lqUe Le Sang. 

3 

Dispo1itiYo inicial do ataque: 

a) Em t.• escalão: de N. a S. t.• e 2.• Ciaa. (Para' direção, objeti­
vos e zonas de ação (vêr croquis anexo). 

b) A disposição do Cmt. do Btl. 
a.• Cia. em posição inicial ao N. do P. C . aetual do Btl. entre 
o Haut-Bois e a crista a O .. 
C. M. I., 2 canhões de 37 m/m, 3 morteiros stocks em posi­
ção na região ao N. da es~ção Vauthiermont, ás ordens do 
Cmt. da C.N.I.. 
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4 

Miuões - Manobraa pre-yistas 

) Direção do ataque: 
1.• Cia.: as 3 arvores- t'ncruzilhada O. de 372,1· - .salie.nte · 
N. E. do Bosque· Le Sang; 
2. • C ia.: (Como lembrança ) 

) Ocupação do t.• objetivo pelas i. • ~ 2.• Cias." sobre a proteção 
do grupo de 75 de apoio e do grupamento as ordens do Cap. 
Cmt. da C. M. I. que terão por principal missão a neutrali­
zação dos fogos vindos da crista atacada, das orlas S. de An­
geot (Vila á nossa frente á direita) e das alturas mais ao N. 
(Instruções particulares para o grupo de apoio e o Cap. Cmt. 
da C. M.). 
A L" Cia. deverá caso haja necessidade, facilitar a. progres­
são da 2. • Cia., cobrindo-a contra os fogos vindos das orlas 
S. O. de Angeot 

) Conquista do 2.• objetivo empregando o esforço principal na 
parte descoberta entre os 2 bosques (La Tremblée e Goute­
Bennequin), sob .a proteção dos orgãos de fogo do Btl. instala­
dos na crista que constitue o 1.• objetivo e do grupo 75. Te­
rão por missão principal neutralização dos fogos vindos do 
objetivo atacado e dos bosques que o enquadram. (Instruções 
particulares). 

d) A 3." Cia. seguirá a progressão do t.• escalão de acôrdo com 
minhas ordens. Movimento previsto primeiramente na esteira 
da esquerda deste escalão. 

6 

Ligações, remunic:iamento, evacuações 

P. C . inicial do Cmt. do. Btl. na via ferrea - corte da crista 
ao N. da estação de Vauthiermont. Em seguida sobre o itinerario 
fixado pelo' eixo de ataque do .Btl. 

Dispositivo do ataque no local e pronto ás 6h,30. 
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_,. 

Indicarei ulteriormente a hora H. 
Evacuação (feridos e prisioneiros) para a saida O. de Vau. 

thiermont. 

Centro de remuniciamento do Btl. na extremidade N. da Es­
tação Vauthiermont. 

•r . C. - Vauthiermont . 
Cmt. X . 

111 - PR.!P ARAÇ.A.O DOS EXECUTANTES 

P.e.de-se aos oficiais antes do exercido, estudar o tema e dar 
por escrito a ordem inicial do Cmt. da 1. • C ia. 

Todas as indicações gerais dadas a proposito do exercício n.• 
1 si o validas para o n. • 2. 

Os executantes, pelo menos os oficiais que assistiram ao exer­
cios dirigidos pelo Cel. já estão ambientados com a situação. 

S~-lhes-á entretanto necessario, aprofundar o estudo da mis­
são e do terreno atribuídos á 1. • Cia., assim como, sem omitir 
as considerações mais largamente desenvolvidas a proposito da ma­
nobra do Btl., persuadir-se que se trata agora, unicamente de uma 
manobra de Cia. com seus proprios meios e um horizonte limitado 
á capacidade deles. 

IV - ~REPARAÇÃO DO DIRETOR 

A preparação do diretor deve obedecer ás mesmas preocupa­
ções e ambientar-se no exetrcicio. 

O estudo bem detalhado do plano de fogos defensivos do ini­
migo deverá recair antes de tudo "nos meios de combate. apro­
ximado " - na linguagem do regulamento Alemão - pois será 
sobre tudo ,contra esses meios que irá lutar nossa Cia. de Fuz. Volt. 
tanto mais que, os meios de que dispõe não a permite lutar sinão 
contra aqueles. Ha pois necessidade de organizar um dispositivo 
tal de fogos que assegure: 

a) a defesa aproximada dum ponto de apoio constituído pela par­
te lmeridional da vila d'Angeot e a garupa na qual está parcial­
mente edificada; 
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os enjaulamentos a prever e fogos a executar no interior da 
posição, caso este 1.0 ponto de apoio seja tomado, ou unica­
mente impedido ~ agir. 

O modelado do terreno sobre a caixa de areia será feito na 
escala de 1/1.000 e a escala deve, com efeito, ser maior, do 
que a do plano relevo feito para o exercício n. o 1 . F!lremos ma­
nobrar grupos de combate, amarrar o mais detalhadamente 
possível o emprego da armas e utilisação do terreno. 

E' preciso pois, correlativamente, uma· escala que permita uma 
maior facilidade e claresa para o manejo dos figurativos; permi­
tindo tambem uma representação mais minuciosa dos detalhes de 
altimetrá e de planimetria (pequenas cobertas, taludes de trin­
cheiras proximas á saída meridional da Vila, referendas diversas a 
representar sobre a crista para a qual a carta é muda, poma­
res, etc.) . 

O diretor precisará ·estes detalhes sobre o relevo na medida 
que julgar util, segundo a maneira pela qual pretende dirigir o 
exercício fazendo neste sentido, se necessario, :for, as hipoteses que 
julga necessarios ( vêr croquis n. o 2). Estas hipoteses, agora per­
mitidas nos limites que acabam de ser indicados, não serão ma.is 
l'Ossiveis no decorrer do exercício. 

Será necessá.rio aliás limitar-se rigorosamente ás realidades 
do momento e tomar tal qual o terreno .figurado, sob pena de pre­
judicar a qualidade essencial da veracidade do ensinamento e de 
levar os auditores a um cepticismo desculpável. 

Bem entendido, os figurativos preparados devem permitir re­
presentar os gt·upos de combate de côr diferente para cada Pel., 
numeração regulamentar dos grupos inscrita sobre o figurativo, os 
Cmts. de Pels. Cmt. de Cia. e grupo de comando. 

Além disso alguns figurativos que permitem situar os elemen­
tos enquadrados (unidades vizinhas) e as resistencias inimigas, 
que se chegar a identificar e localizar. Inutil procurar mais deta~ 
lhes; este é um exercício de Cia. não um de Pel. ou de grupo de 
combate. Ora, o Cmt. da Cia. não manobra com combatentes iso­
lados, mas grupos de combate ou mais verdadeiramente grupa­
mentus de grupos de ~ombate (Pels.). 
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EXECUÇÃO DO EXERCICIO 

Todas as indicações gerais dadas sobre este item a nro()n(uút:o.: 

do exercício n.• 1 são naturalmente validas para o exercício n.• 2, 
como serão para todos os demais. 

I - Instalação 

O diretor lembra resumidamente o objetivo do exercício, 
que êle. especificou no tema anterior remetido a cada executante. 
(ver atras § a). 

Dá o Comando da 1. • C ia. ao Cap. S. depois da 
tuada nos trabalhos preparatorios feitos por escrito. 

Quatro Cmts. de Pel. são tambem designados e recebem 01 

figurativos correspondentes a sua unidade. Cada um se instala em 
volta da caixa de areia. Os executantes designados em frente ao 
diretor, e o restante do auditorio á vontade. 

II - Desenvolvimento do exercicio 

a) o Cap. S. faz a leitura de sua ordem, cujo extrato é o seguinte: 

Escalão de fogo: 2 Pels. 
Ao N. Pel. A. frente 200 mts. 
Ao S. Pel. B. frente 150 mts. 

Direção: - Az. 290•. 
Obejetivos: - os fixados pelo Cmt. do Btl. 
(um croquis é remetido a cada Cmt. de Pel.) 
Escalão de reserva: 2 Pels. com a esquerda escalonada mar­
charão cerca de 150 mts. na esteira dos Pels. de 1. • escalão. 
Pel. C. atra.Z do Pel. A. e Pel. D atraz do Pel. B. 
O Cap. marchará na frente do Pel. D. .. 

Após a leitura desta ordem, os Cmts. do Peil. A. ,B, C. D. são 
eonvidados a colocar no local seus lementos a: E. da base de 
partida, · no dispositivo inicial resultante das prescrições do 
Cap. Isto feito, o dispositivo da 1." Cia apresenta como indica 
a figura abaixo: 
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160 metros 200 metros 

--A-~ 

I 
----------------- ·------i 

I '--··-------------------
Croquis a. • 1 

b) Antes de mo!ltrar o que vai resultar deste .dispositivo no com­
bate contra os fogos defensivos organizados pelo inimigo, o 
diretor fará pre.cisar o pensamento dos executantes em adotar­
este dispositivo. 
Não se trata no momento de ressaltar defeitos ou vantagens." 
Uma discussão teorica deste assunto convencerá muito menos, 
d~ que a evide·ncia. de fatos, pois a principal razão de ser dum 
exercício deste genero é precisamente submeter processos a 
prova de fatos. O diretor não · se prende1 no momento a pro­
curar se os dispositivos iniciados são razoaveis e como estão. 

Cap. S. os dispositivos to­
mados por seus Pels. lhe sa­
tisfazem? 

Pel. D? 

'11 

S -- Absolutamente não: 
si o escalonamento do Pel. (i 
com a esquerda avançada po­
de ser explicada pela situa­
ção em que s~ .acha, na ala do 
Btl. não vejo razão para que 
o Pel. D. tenha tomado a mes· 
ma formação. 

D - Executei a ordem do 
Cap.: os Pela. de reserva 
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Exatamente Cap. S.? 

Quando uma ordem é mal 
compreendida, é sempre falta 
daquele que a dá. Si você 
quer um escalonamento de 
suas reservas com a esquerda 
avançada, porque determinar 
que os 2 Pel. C e D marchem 
a 150 metros do escalão de 
fogo, estando portanto os 2 
á mesma al~ura? 

Sua ordem não podia ser 
cumprida como ela foi dada. 

- Voce não terá provavel­
mente nada constatado nem 
terá podido retificar. 

Não . se retifica, sobre o 
campo de batalha, um erro 
uma vez cometido 

. A realidade ei-la; nós aí es­
tamos. · e é para voce aí se 
manter que insisto sobre este 
detalhe. Haverá no disposi­
tivo de seus Pels. mais algu­
ma cousa que não .corresponda 
á sua idéa? 

Por que 2 Pels. em rese:.:.v:aT 

'12 

marcharão a 150 mts. do es­
calão de fogo, escalonado com 
a esquerda avançada. 

S - Não é isso o que eu 
queria dizer. Em minha ideia 
de manobra, que é desbordar 
a vila pela ~squ.erda, queria 
que a minha, reserva fosse dis­
posta com Pel. D. na frente e 
a esquerda do Pel. C. Fui mal 
compreendido. 

E' verdade, mas na realid~ 
de teria constatado e retifica­
do este mal entendido. 

Não~ o resto me parece es­
tar bem. Prevejo resistencias 
sobre minha direita e um a­
taque difícil para o Btl. vi­
zinho, ao N. Quero neste ca­
so manobrar pela esquerda e 
reservar para este fim o mais 
possível as disponibilidadea, é 
tambem por isso que quero 
escalonar minha reserva para 
a esquerda. 
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Para a esquerda ou com a 
esquerda avançada ? 

Ainda um erro de e~pres­

lllo que na ordem, conduziu 
a um resultado contr$rio á 
aua vontade. Em que o dispo­
altivo de seus Pela. de r!E8erva, 
facilita uma manobra pelo 
Sul? 

O que você tinha em vista 
na constituição dte seu esca­
lio de fogo? 

Pel. A. explique seu dis­
positivo. 

Pel. B? 

Que ordem você dá aos 
ll'UPOS ns. 4 e 5? 

78 

Com a esquerda avançada I 

Permite-me infiltrar mais 
facilmente em caso de neces­
sidade, meu Pel. C atras do 
PieJ. D. Enquanto que si este 
Pel. C estivesse muito perto 
do Pel. A. que está imobili­
zado, não poderá mais mano­
brar e seguir o movimento 
pela esquerda. 

Guarnecer toda a minha 
frente, e dar uma zona mais 
estreita ao Pel. da esquer­
da, com o qual espero avan­
çar mais facilmente. 

A - 2 grupos em 1.0 es­
calão com 100 metros de in­
tervalo, para guarnecer toda 
minha zona de ação. Meu 
grupo em reserva á direita, 
para cobrir meu flanco em 
caso · de necessidade e fazer 
a ligação com o outro Btl. 
Marcho atrás d!o centro do 
meu 1. o escalão, porem ao al­
cance de meu grupo em re­
serva. 

Como não recebi indica­
ção sobre o ponto onde terei 
de engajar meu grupo dispo­
nível, eu o coloco atrás de 
mim no ae.ntro do meu dispo­
sitivo. 

Atacar em frente pela es­
querda das casas. Az. 28'3°. 
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E que ordem recebem os 
grupos ns. 2 e 3? 

A - Direção 280°. Obje­
t ivo: o caminho da crista pa­
ralela a nossa fr,ente, que vai 
para as cercas que estão so­
bre a colina. O Grupo 2 con­
tornará pela direita e o gru. 
po 3 pela esquerda, as casas 
a, b, c, d, e . 

Temos seguramente muito a dizer acerca doestes diversos dis­
positivos. Contudo o diretor não insiste, porque por um lado, a 
discussão sobre o detalhe dos processos de combate adotados pelos 
Cmts. de Pel. não correspondem ao objetivo do exercicio, tal como 
foi definido e é preciso resistir as tentações que se apresentam 
para desviar o exerci cio de sua finalidade . De outro lado, é o 
de;senvolvimento do exercido que evidenciará as faltas cometidas 
muito melhor do que, o teria feito uma explicação teorica ou um 
simples apelo ao regulamento: não baata dizer que ba erro, é pre­
ciso prova-lo. 

c) O diretor expõe a situação seguinte, tal como ela . se 
apresenta, dum lado, dispositivos defensivos previamente atribui­
dos ao inimigo, de outro lado, dispositivos tomados pela 1. • Cia. 
para atacar: 

Hora H - Algumas granadas • Stokes caem sobre as casas a, 
b, c, d, e. Outros projetis do grupamento dos orgãos de fogo do 
Btl. e do grupo de apoio caem sobre a crista constituindo 1. • ob­
jetivo ,sobre o quarteirão S. O. D'Angeot (casas e pomares r. 
h, k, e, m, n, o), sobre as moitas p, q, s. 

O ataque parte ao mesmo tempo, atraV!essando o riacho e 
avança principalmente sem dificuldade. 

Mas o apoio de fogo aplicado sobre toda a 1." linha inimiga 
se suspende á aproximação do ataque e quasi que instantanea­
mente o fogo inimigo irrompe nos mesmos pontos sobre toda fren­
te da 1. • C ia . fuzilaria generalizada, sem localização precisa dos 
pontos de onde partem os fogos. Tiros de metralhadoras pare­
cem provir das moitas ou circunvizinhanças; do intervalo entre as 
casas a e b, dos renque de arvores c, e da reg1ão' w ou t. Toma sob 
seus fogos, que são mortíferos, a 1." Cia. se aferra ao terreno 
na situação seguinte ~ 
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Os 1.•s elementos do escalão de fogo estão a uma centena 
de metros da estrada e de renque de arvores a, b. Os grupos 4 
El 5 se. desviaram ligeiramente para o Sul em direção ao grande 
talude que margeia a estrada a O. O grupo 5 acha-se sensivel­
mente atrás do grupo 4 e o grupo 3 se desviou para o renque de 
arvore a, afastando-~e ·do grupo 2, que se desviou para o norte de 
b. O grupo 1 está a retaguarda do grupo 2 e os Pels. c e d es­
tão no dispositiyo f ixado como acabamos de ver·. Não estão ainda 
na distancia determinada e estão com seus grupos testa a uma 
centena de metros do escalão de fogo. 

O Cap. S e seu grupo de comando estão deitados na relva a 
50 metros atrás do grupo 6. 

A esquerda do Btl. da direita, tão logo transpôs o riacho 
foi tambem detida pelo fogo. A 2.• Cia. ao Sul atinge a estrada 
com seu Pel. da esquerda e seu Pel. da direita, detido ao Norte 
da pequena lagôa, teve que abrir fogo. (Situação assinalada em 
vermelho no croquis n. 2). 

Cinco minutos de reflexão para permitir aos Cmdos. da 1. • 
Cia. de se ambientarem com a situação e d.e. raciocinarem sobre 
as medidas a tomar. 

Em tal circunstancia, tropa e Cmdos. bem instl·uidos não te­
tãQ evidentemente em combate a necessidade nem a oportunidade 
de raciocinar durante tanto tempo. 

Mas não estamos em combate, e sim na instrução. E' pre- ' 
ciso pois, dum lado, permitir aos executantes compreender a si­
tuação na qual são postos inopinadamente e de outro, fazer de 
modo que tenham a possibilidade e mesmo obrigação de racioci­
nar logit!amente suas decisões e atos. 

E' somente assim, que os exercícios de quadro atingirão seu 
objetivo que é: - aprender a razão doa gestos e de transformar 
pouco a pouco, tão lentamente quanto preciso a execução destes 
gestos em reflexos prontos e exatos. Os exercícios de quadros cor­
respondem á necessida~e de analise, treinamento metodico e pro­
gressivo. A síntese, isto é, a aplicação rapida serão obj~to de 
exercícios e manobras com tropa. 

O diretor deve, não somente, deixar aos executantes, num 
exercício como o nosso, o tempo de refletir, como tambem obrigar 
cada um á esta reflexão necessaria. 

'16 
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Pel. B que faz você e ago­
ra onde está pessoalmente? 

Porque você atira sobre C 
que não está na sua zoná? 

E sobre o que atiram os 
grupos 4 e 5? 

Sobre o que? 

B - Estou com meu gru­
po disponível, o 6•. O Pel. 
~tá detido pelo fogo. Para 
que ele possa continuar a 
progressão, é preciso que te­
nha superioridade de fogo; 
meus 2 Gr. testa abriram fo­
go por iniciativa propria na 
sua frente. O grupo 6• pode 
tambem atirar do local onde 
se acha: dou-lhe ordem de 
abrir fogo sobre a metralha­
dora identificada em C. 

Porque C. atira sobre mim 
e são os seus fogos que mais 
me p~edudicam. 

Nas respectivas frentes sem 
duvida. 

Não sei, porque isto está 
afecto aos Cmts. de Grupo 
que têm sua missão. 

El[lta resposta judiciosa lembra ao diretor que estava pres. 
tes a fazer desviar o desenvolvimento do exercício. Seria interés­
sante e frutífero estudar a conduta do fogo dos grupos 4 e õ, 
impossibilitados em vista do terreno de atirar eficazmente nas 
respectivas frentes. Este fato porem, não é objeto do e~e;rcicio 

em questão, e ao qual devemos voltar sem nos afastarmos. 

O diretor a indica aconselhando aos Capitães para tomar nota 
dessa situação afim de constituir objeto de um exercício ulterior 
nas respectivas Cias. Depois ele volta á questão em apreço: 

Então, seus 3 grupos ati­
ram. Você tem . a superiori­
dade. de fogo, como desejou ha 
pouco? 

B - Nada mais posso fa-
1 zer, porque todo meu Pelo­

tão atira . 
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Tem você superioridade de 
fogo? 

Como o poderá saber? 

Com efeito, trata-se de 
uma probabilidade muito ve­
rosimil . Você tem um meio 
de transforma-la em certeza? 

Perfeitamente. E como vê 
você esta retomada do mo­
vimento? 

Bem raciocinado. Pel. A, 
que você faz? 

Onde é q\lle você está pes­
soalmente? 

Bom. Eis aí varios pontos 
que 'mQrecem explica.ções. 
Prooedamos metodicamente: 
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Não sei. 

Si o fogo inimigo que me 
detem, cessar ou diminuir 
sensivelmente, espero te-lo 
dominado. 

Procurando aproveitar-me 
desta calma afim de retomar 
o movimento para a estrada. 

Enquanto meu 6. • G. C. 
continuar o fogo sobre a re­
gião a, b, e 5. • G . C. primei­
ramente e depois o 4. • ten­
tarão ganhar o angulo mor­
to mais proximo, depois a e!!­
trada e em seguida o corte . 
Feito isto, o 6. • G. C. lanÇar­
se-á por sua vez sob a prote­
ção do 4.• G.C. ou do Pel. 
D caso haja nece11sidade . 

Prescrevo ao 3. • G . C . de 
passar entre as casas a e b, 
em vez de contornar pelo Sul 
a casa a . Missão sem modi­
f icação para o 2. • G. C. 

Ordem do 1. • G. C. abrir 
fogo sobre a metralhadora 
identificada em · W. 

Entre o 2.• e o 1.• G.C. 
perto da reserva e do lado do 
meu flanco descoberto. 

E' verdade, mas ao N é a 
um outro Btl. que não co­
nheço. Alem disto as cober-
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- Diz você que seu flanco 
direito está iescoberto e con­
tudo você está enquadrado 
tanto ao N. como ao S. 

Conclusão: Apesar do Pel. 
B estar detido e você estar 
confiante com relação ao 
flanco esquerdo ao menos no 
momento, não acontece. o 
mesmo com relação ao seu 
flanco direito . Você colocou 
nesse flanco o grupo dispo­
nível e lá pretende estar pes­
soalmente? · 

Bem. Cap. S. tome nota 
de tudo isto, porque voltare­
mos sobre este assunto daqui 
a pouco. 

Agora, tenente A. como 
envia a nova ord,em ao a.• 
grupo? 

Agente de ligação ou agen­
te de transmissão? 

Este agente morreu ao le­
vantar-se? 

Morto igualmente. 

Ele não lhe vê ou não lhe 
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tas da vila e os obstaculos nu­
merosos prejudicam minha visi­
ta, arriscando-me a perder a 
ligação; em suma este Btl. 
da direita já está detido, qua.­
si no desembocar e não pro­
tege meu flanco. A' minha 
esquerda, a situação é di!te­
rente sob todos .os aspect_os. 

Sim; e mesmo os fogos que 
vêm da zona desenfiada do 
Btl. da direita, me obrigam 
a lançar mão do ultimo G. C. 

Pelo agente de ligação, por 
ele destacado junto a mim. 

Agent e de transmissão. 

Eu envio um outro. 

Darei indicação por sinais 
ao Cmt do 3.• Grupo. 

Passar ei .o comando ao ... 
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compreende e você está fe­
rido ao fazer esses~ sinais . 

Não, porque felizmente seu 
ferimento é leve, mas 2 ho­
mens mortos e um ferido, 
tem que sua ordem tenhA po­
dido ser transmitidB\, prova-

que em tal situação um 
ehefe não tendo mais ação, 

pod•erá comandar a voz. 

Não se pode despresar o 
fogo inimig(}. 

Talvez, com efeito, · mas é 
lima suposição que nos é in­
terdita. Aqui a realidade, 
que é a potencia de fogo, 
com a qual temos obrigação 
absoluta de contar: a 200 me­
tros de um inimigo senhor do 
.. u fogo, não nos podemos 
mover. Eis o fat()- no qual 
nenhuma suposição otimista 
prevalece. Temos pois que o 
admitir e. agir consequente­
mente. Você liga muita im­
portancia a esta modificação 
relativa á missão do a.· gru-

Possível, mas é muito tar­
de para você reparar. O ·a.• 
Grupo está seguindo a mis­
são que você lhe deu, enga­
jado sobre o muro a. De lá 
lhe atiram e ele responde. 
Crê que o Cmt. do grupo 
em plena execução de sua 
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Portanto, n11- guerra nem 
todos morrem e talvez que, 
na realidade ... 

Queria reagrupar melhor, 
o pelotão sobre o direita e re­
tomar o meu a.• G. C. que 
me vai escapar, pois não te­
nho forças. 

O Cap. me determinou co­
mo 1.• objetivo a crista SO. 
D' Angeot, e indicou para meu 
Pel. uma zona de ação. Des­
de que cu atinja o objetivo 
e permaneça na zona de ação, 
conformo-me com as suas or­
dens. 
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m1ssao aferrado sob o fogo 
inimigo e em pleno combate 
a menos de 1'~0 ms. do inimi~ 
go vá cumprir uma outra mi~ 
são sem mais nem menos? 

Admiti~lo seria ainda fazer 
uma supos1çao contraria ás 
mais puras ~realidades. Não 
se pod•e modificajr a missão 
duma unidade engajada e que 
está sob a ação do fogo ini~ 

migo. 
Outra coisa: você quer 

avançar com a sua direita. 
O Pel. B é conduzido pelo 
terreno em aproveitar o abri~ 
go,· desviando-se para a e~ 

querda. 
Resultado, não haverá nin~ 

guem no centro. 
Que é dos objetivos fixados 

pela ordem do Cap.! 

Cap. S. Você continlia to­
mando nota, não é? 

Tudo isto poderá ser apr~ 
fundado como manobra de 
Pel. Indico aos Cmts. de Cias. 
esta situação tão interessan~ 

te rica em ensinamentos. 
Quanto ao nosso exercício 

de hoje, já sabemos o sufi~ 

ciente sobre o Pel. A: Todos 
os seus G. C. atiram e seu 
Cmt. está inquieto em vista 
do seu flanco direito estar 
descoberto. · 

O Pel. vai se dividir em 
duas p~rtes, que não pode­
rão mais coordenar uma 
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manobra, sinão com grande 
deficiencia. Ele tem um ob­
jetivo afastado, um pouco 
vago> mas os 1. •s obstaeulos 
a vencer não foram suficien­
temente encarados pelo Cmt. 
do Pel., que lamenta agora · as 
primeiras ordens dadas. E' 
tarde pol'le.m para modi!fea­
las. 

Eis as nossas eonstataçl5es, 
com exclusão de toda suposi­
ção proibida. 

Pelotão D . tem a pala­
vra. 

Pronto a agir, o que quer 
dizer isto? 

Bom. E o J».eL C? 
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D - Estou em reserva e 
o Ce,p. está ao meu lado. 
Alem disso estou imobilisado 
pelo fogo, não podendo ati­
rar porque o Pel. B. está na 
minha frente . Não podendo 
progredir nem atirar, espero, 
estando pronto a agir. 

Estar atento ás ordens que 
me podem ser dadas pelo 
Cap., á situação e ás ações do 
Pel. como tambem da direita 
da 2. • Cia. Em suma estudo 
a ·posição inimiga e procuro 
achar sobre tudo os locais de 
onde partem os fogos que nos 
detem. 

C - Minha situação 6 se­
melhante a do Pleol. D ape­
sar de estar mais afastado do 
Cap. e na provavel impossi• 
bilidade de receber suas or· 
dens, de acordo com o que 
se acabou doe dizer. Eu tam· 
bem espero sem me mexer, 



17S A DEFESA .· NACIONAL 

Capitão S., o que pensa 
disto? 

Ten. C - justifique-se. 

pronto a .agir, observando o 
que se passa na minha fren· 
te e a direita. 'l'odavia a par­
tir d'agora · dou ordem ao 7.• 
G .. C. que está comigo, para 
abrir fogo do local ond1e se 
acha, tomando para objetiw• 

· ó intervalo e.xistente entre as 
.cas!ls a . e b . 

S - O Pel. · C, que . .'está 
em reserva á minha disposi­
ção, não deveria se engajar 
sem ordem, salvo em c.ircuns­
tancias urgentes. Na sitJia­
ção atual não creio que haja 
necessidade imediata de agir, 
sem que julgue adequado o 
-emprego do Pel. 

C - Estou muito longe do 
Cap. para lhe ·comunicar o 
que acorre . Ora, o inimigo 
atira sobre mim a 200 me­
tros; a · situação do Pel. A 
faz com que ele se divida na 
minha frente, em duas par­
tes. A lacuna resultante está 
justamente na frente do 7.• 
G. C . e que ninguem do Pel. 
A atira sobre o inmigo ins­
talad entre a e b. Nessas 
condiçõe,s_ orde~~ que. ·f!e ini­
ci<e o fogo, pois que, posso 
atfrar sem prejudicar nin­
guem, não podendo permane­
cer ob o fogo inimigo sem 
responde-lo. Atiro, é verda· 
de, mas não me engajarei sem 

- ordem do Cap., o que me per-

sz 
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Cap . S . Continue a tomar 
nota . 

Ten . C. qual é a diferen· 
ça que faz entre um Pel. que 
atira e um engajado? 

mite continuar a sua disposi­
ção , visto não me ter deslo­
cado. 

Parec•e-me que estar enga· 
jado, é ter recebido uma mis-· 
são definida e ter começado 
a combater para executa-la. 
Assim está o Pel. A, está en­
gajado pois que tem um ob­
jetivo pl'eciso a conquistar, 
crista d' Angeot e por isso se 
bate para atingi-lo. As cir­
cunstancias porem, podem in• 
·citar ou obrigar a atirar sem 
que se tenha tido uma missão 
nitidamente determinada. Tal 
é o meu caso. Apezar de es­
tar atirando, continúo dispo­
nível para qualquer nussao 
que o Cap. m'a queira dar .• . 
e quando eu puder me deslo­
car. 

Todas as constatações que acabam de ser registradas e ex­
plicadas suficientemente pelos proprios autores, explanam com 
bastante clareza a situação da Cia. Tal · é pois o (resultado dos dis­
positivos iniciais prescritos pelo Cmt. dessa Cia. cujas vantagens 
e sobretudo os inconvenientes resaltam com uma evidencia incon­
testavel. O diretor, porem, para atingir seguramente, ao 1. • dos 
dois objetivos a que se destina esse exercicio, deve reforçar a de­
monstração dos fatos, obrigando as atenções dos presentes á gra­
var os ensinamentos essenciais que el~ procura. 'É-lhe preciso, por 
meio de uma propedeutica adequada conduzir principalmente o 
Cap. S. a reconhecer esta lição de coisas. Os executantes facil­
mente a colhem e retêm um ensinamento qu•e acham. ou crêm ter 
achado expontaneamente, mostrando-se ao contrario na mor parte 
das vezes, bastante refractarios á uma demonstração doutrinaria 
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que contraria opm10es ou condena seus atos . O papel do diretor 
é pois de auxiliar, provocar, tanto quanto possível, essa desco­
berta. 

Cap. S. Vejamos agora on­
de estamos. Penso que frizou 
bem a situação de sua Cla. no 
momento, não é? 

E o que pensa entio? 

Efetivamente. Mas, isto tu­
do não é tão tragico assim. 
Si pudesse fazer qualquer 

·coisa o ·que faria? 

Não se preocupe por iss.,, 
pois seguramente, o Cmt. do 
Btl. vê muito bem, a sua si­
tuação . Creia, que ele :fará o 
-que puder . para lhe auxiliar. 
Isto porém, .não lhe alivia di­
retamente, visto >estar o Maj, 
sem ação sobre as resisten­
cias aproximadas que lhe de­
têm. Você está muito proxi­
mo delas, para que os ca­
-nhões e morteiros possam ati­
rar, e .o combate aproximado 
é unicam-ente de sua atribui­
ção. Cessemos pois de olhar 
inutilmente para trás. E' pa­
ra a frente que precisamos de 
nos ocupar. 
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Sim, perfeitamente. 

Nada de brilhante visto es­
tar inteiramente detido e em 
suma nada podendo fazer. 
Nem eu nem meus agentes 
d:e transmissão podem se mo­
ver . 

Mostrava minha situação 
ao Cmt. do Btl. e pedir-lhe­
ia o apoio dos fogos de que 
dispõe para auxiliar o meu 
1. • escalão para reiniciar o 
movimento. 

• lf. 
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Na frente, o que é que lhe 
importuna? 

O Pel. A vae a~ora, de fato 
trabalhar na direção de 3 
pontos cardiais diiierentes, 
deixando um vasio incomodo 
no -mEio da zona de ação . E 
agora? Porque não se pode 
admitir o impossível como já 
nos entendemos. De onde pro­
vem essa dissociação do Pel. 
A? 

E' dada a palavra ao Ten. 
A para apresentar a sua ~e­

fesa. 

A defeaa ae transforma em 
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O Pel. A vae ser dividido 
em 2; o a.• G.C. já está iso­
lado e temo que o resto do 
Pel. seja obrigado a fazer a 
W. ou a t em lugar de cum­
prir sua missão . 

· Agora desejaria a reagru­
par este Pel. sobl'e a direita 
como queria fazer o Ten . A, 
porem o senhor não admitiu. 

Da ordem inicial de seu 
Cmt., prescrevendo de contor­
nar a casa a pelo sul e a casa 
b pelo norte. 

A - Tenho na minha fren­
te 2 grandes construções qua­
si contíguas, que minha zona 
d·e ação desborda pe"lo norte 
e pelo sul. Não podendo atra­
vessar os muros, fui obriga­
do a contorna-los. Poderia 
ter engajado os 3 G. C. e di­
rigir o 4. • para o espaço en­
tre as duas casas no que fui 
impedido pelo meu flanco di­
reito que estava descoberto. 
O que aconteceu, provou de 
fato, que eu tinha razão em 
me preocupar com este flan­
co. Uma frente de 200 me­
tros, com um obstaculo trans­
v·ersal dessa natureza, é de­
mais para 1 :Pel. cujÔ flanco 
está expolto. 

S. - De fato a frente tal-
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requisitoria. Cap. S., eis 
sua ordem inicial posta em 
discussão. 

Que pensa? 

E' preciso sempre prev>er · a 
resistencia do inimigo e to­
mar disposições para triunfa­
las. Si você a tivesse previs-. 
to que disposições teriam si­
do tomadas? 

Seja. Mas esse objetivo que 
lhe leva agora a -engajar 2 pe­
lotões, não surgiu inopida­
mente. Já existia quando vo­
cê deu a ordem, e bastava a 
sua presença, mesmo sem re­
sistencias ,inimigas para im­
pôr a dissociação do Pel. A. 
Porque não fez réferencia al­
guma a esse obstaculo, e nem 
siquer com ele se preocu­
pou? 

Será que o papel do Cap. 
é de limitar-se a: reproduzir a 
ordem do Cmt. do Btl.? 

E você pode constatar, que 
[sso não basta. Antes de atin­
gir a crista, os Bels. têm obs­
taculos a vencer, que podiam 
ser preyistos e levados em 
consideração ~r você . quan­
do aplicasse a ordem -do Cmt. 
do Btl. Crê que o Pel. A nes­
te momento se pr~eocupa mui-

. 86 

v:ez fosse um pouco exagera­
da para o Pel., A. mas eu 
não previa resistencias, desde 
o 1. • contacto. 

Poria os 3 Pelotões juxta­
postos. O Pel. B com a mes­
ma missão e os 2 outr.os com 
a missão de contornar o quar­
teirão a, b, c, d, .. e, f, um pelo 
Norte e outro pelo Sul, co­
brindo a marcha do Pelotão 
B. 

Reproduzi em minha or­
dem os objetivos fixados pelo 
Cmt. do Btl. 

Reparti o objetivo pelos 
Pels. dosando. a frente segun· 
do minha idéia de manobra. 

Oert amente. Mas o primei­
ro papel do capitão não é "as­
segurar o movimento para a 
frente na direção designada? 
Deveria. ter precisado os ob­
jetivos sucessivos de meus 
Pels. mas fui dominado pela 
ideia d·e atingir a crista, de 
avançar . 
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' to com o objetivo VX e com 
a direção do 280• que você 
determinou? Ele tem outros 
"gatos a chicotear". 

Nas ordens que vocês fi­
zeram. não falam sini o de 
"zona" e doe "angulo" de 
marcha. Ora, desde que o 
combate se engaja, os obsta­
cuJos, os "objetivos" que vo­
cês se descuidaram de indicar, 
impõe-se brutalmente ás aten­
çõ-es fazendo com que zonas 
e bussolas sejam imediata-
mente esquecidas. Agora, dei­
xados ·pelos respectivos Cmts. 
no indeterminado, os subordi­
nados procuram, por si mes­
mo, objetivos mais precisos ou 
então se conformam com a 
sorte. Em suma vocês não 
comandam . A manobra duma 
Cia. não é somente questão 
de frente mais ou menos lar­
ga, e sim uma combinação 
de esforços sucessivos, estrei­
tamente ligádos á natuNza e 
á situação sobre o terreno 
dos obstaculos reais, minucio­
samente determinados. Creio 
que vocês tiveram vistas lon­
ginquas e muitos largas, pro­
prias para Cmts. de Btl. e 
mesmo para Coroneis, mas 
nunca para Capitães. Ora ·vo­
cês não possuem os mesmos 
meios de ação que tem um 
Cmt. de Btl. além dos papeis 
que são completamente dife­
rentes. 

87 

183 



184 A DEFESA NACIONAL 

Tem razão. Mas não basta 
querer avançar, é preciso. tam­
bem pensar como avançar. E' 
inutil tentar eliminar os lan­
ços, pdrque o inimigo lhe 
obrigará voltar a atenção pa­
ra os que são necessarios e 
qu·e não foram previstos. Por 
quem foi detido &&'ora? 

E com que pode lutar con­
tra êle? 

Bem. Eis-nos na fonte de 
toda a verdade do combate: 
"Para assegurar o movimen­
to para a frente, é preciso", 
acrescenta o Regulamento, o 
que voce acabou de citar mui­
to a propollito: "Por aos fo­
gos toda a intensidade neces­
sária". Está certo de ter fei­
to tal coisa? 

2 P.els. Então "normalmen· 
te" como voce disse, corres· 
pondero a 4 G. C. no escalão 
fogo propriamente dito e ~o­

mo foi realizado. Acontece, 
porem, que logo ao primeiro 
encontro, você tem 7 G. C. que 
atiram e são obripàos a ati­
rar. Portanto, voc8 calculou 
mal a "intensidade necessá­
ria". 

Nem por antecipação, nem 
a "posteriori" a superiorida­
de de fogo não pode ser me­
dida pelo numero de armas 
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Pelo fogo inimi&'o. 

Com meu p1·oprio :fogo. 

Parece-me pois udoptei pa­
ra a minha Cia. 11m oi!\positivo 
com 2 Pel. no escalão fo&'o, o 
que é normal. 

E' bem difícil adivinhar 
com antecedencia, o que seria 
necessario pôr em linha para 
obter a superioridade de ÍO&'O. 

Pelo fato de se poder a\ran­
çar 
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postas em 1. o escalão. Como 
o Ten. B. disse muito bem, a 
plenitude d·e fogo não 4 ne­
cessariamente a supuiorida­
de de fogo, que não é medida 
e sim constatada. Sabe como? 

Sim, por isso e unicam nta 
isto. E' preciso portanto ada­
ptar uma outra regra, quando 
se monta um dispositivo da 
ataque, cuja ~p1icação aase­
gura ao maximo ,a probabi­
lidade de se obter a indispen­
sável superioridade doe fo&'O. 
O Regulamento não dá essa 
reJrra? 

O Re&"Ulamento não reco­
menda, ordena. Esta plenitu­
te, "deve ser realizada desde 
o inicio do ataque" e mante­
la, deverá ser objeto essencial 
dê todos os esforço• no de­
correr do combate. Em que 
consiste a plenitude de fogos': 

Em 1. o escalão, ou pelo me­
nos em condições de abrir fogo 
sem movimentos previstos. E 
o que é necessário, para que 
o fog.o, o fogo de seus F. M. 
bem entendido, não apreaen­
te lacunas? 

Sim, mas é preciso ç.onti­
nuar: "necessario para &"Uar­
neçer toda a frente" levando­
se em conta "a extensão des­
ta frente, o aspecto do terre-
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Ele recomenda a realiza­
ção da plenitude de fogo, mas ... 

E' preciso ter-se em 1.0 es· 
calão um numero suficiente 
de armas, para que o fo&'o se 
ap11esente sem lacunas, mas ... 

Nada ha de absoluto. O Re­
gulamento diz que o cap. 
"constitue seu escalão de fo&'o 
com o numero de Pels. que 
julp necessirio". 

Não se pode adivinhar to­
das as reaistencias que irão 
se revelar. 
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no e as resistencias a prevêr". 
Observou bem tudo isto? 

Não, mas é prudente pr.eve­
las em toda parte, sobretudo 
na nossa frente onde assegu­
rar-se-á fogos sem lacunas. 

Não, porque debaixo de :Co· 
go, você nada poderia fazer 
neste sentido, como bem o 
sabe. Ser-lhe-ia possivel des• 
locar algum G. C. do Pel. C 
ou D para leva-lo ao 1.0 esca­
lão? E' preciso pois, estar de 
a~teinão, o mais forte possivel. 
Si não houver. resistencia ini­
miga, vodê não empregará 
1uas forças, que então serão 
economisadas. Si a resistencia 
é localisada, você concentrará 
!obre ela sua força, para aba­
te-la completa e rapidamente. 
Então plenitude .de fogo ins­
tàn~anea e sem lacuna sobre 
toda frente. Si aplicarmos es­

-ta simples regra ao seu dispo-
sitivo, a que resultado che­
garemos? 

Ou pelo menos, em situação 
de abrir fogo "instantanea­
mente" · sem movimentos ·pre­
vfos. 7 G. C. é précisamente 
o que você tem em aÇão, sem 
que nenhum movimento tenha 
sido necessário. O dispositi-
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Seja, mas si eu não encon­
trei resistencia em logar al­
gum? T•eria gasto inutilmente 
minhas foljças, emquanto 
doutra maneira, poderia re­
força-las -na medida do possí­
vel, segundo as circunstan­
c4ls. 

Para uma frente de fog'o11 
sem lacunas, o Regulamento 
indica um" intervalÕ em . me­
dia de 5O metros entre os F. 
M. ·Assim sendo, -para a mi­
nha frente de 350 metros, se­
rão precisos cerca de 7 G. C. 
êm · primeiro es.calão. 

De fato, porque :não calcu• 
lei este l'esultado. Tanto mais 
que ntre éstes - 7 G."C. exis· 
te um pertencente á minha 
rêserva e que paNce estar em 
vias de nie ·escapar, segundo 
deClaráÇões do Tén. C . - · 
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vo respondeu pois ás prescri­
ções regulamentares, mas 
acredito que não foi por sua 
culpa. 

E de quem é a culpa? 

E' que talvez, não baste se 
prescrever uma distancia. Os 
Pels. C e D mesmo que colo­
cados a 150 metros atraz dos 
Pels. A e B estavam ao abri• 
go dos tiros dirigidos sobre o 
escalão de fogo? 

O Regulamento não pode 
dar sinão, regras gerais. Os 
executantes, ao contrário, es­
tão sempre em casos particula­
res, aos quais é pr.:!ciso ada­
ptaJ: essas regras. Quais são 
as dadas pelo Regulamento, 
relativamente ao local das re­
servas de companhia e á res­
pectiva conservação em estado 
doe disponibilidade? 

Não ha outras prescrições 
iiObre o mesmo assunto Capi­
tão M? 

Sim, e o regulamento não 
deixa nunca de lhe dizer quoe 
as · sua~;~ prescrições, principal-

11 

Dos Pels. de reserva que 
cerraram demais. sobre o es­
calão fogo, não :observando a 
distancia que lhes prescrevi. 

No 'caso particular não; 
mas o Regulamento ... 

. A profundidade do disposi­
tivo da Cia. não deve ultra-­
passar de 400 m. ~ eu tomei 
a distancia correspondente. 

M - Tanto esta distancia 
como a profundidade do 2. • 
escalão variam segundo o ter­
reno, conforme os abrigos ou 
caminhamentos que se encon­
tram e tambem de acordo com 
a situação. 

• 
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mente as referentes ás cifras, 
são validas. sómente "em prin­
cipio", nio nos dispensando, 
entretanto, de r~!letir sobre o 
caso. São estas as razões ee· 
raia. 

Sim, e ao Capitão "cumpre­
-lhe fazer com que a reserva 
permaneça disponível e nio se 
confunda com o 1. • escalão . 
Eis ai as l'egras gerais. Como 
se podia aplica-las, nas mar­
gens do Riachoi S. Nicolau, em 
14 de Novembro, na situação 
bem definida em que nós nos 
encontramos? Cap. S.? 

Póde sim, pois que, ai vocO­
jA passou, sem motivo plausi­
vel, por cima da re~ de ple­
nitude de fogo, pode sem mais 
escrupulos, livrar-se destes 
400 ms. tendo assim excelentes 
razões para aplicar as outras 
pl"eacrições, que acabam de ser 
lembradas pelo Cap. M 

Não seria melhor, que em 
Jogar de você se apegar unica­
mente à esquemas ,examinas­
se o terreno e a situação ~, en­
tão adotar os seus dispositi­
vos? 

Seja. O incidente está en­
cerrado, pois que todos nós 

Si pudesse me llvrar da re­
gra dos 400 metros eu •.. 

Si assim é teria sido . prefe­
rível de fato, não fazer com 
que o Pel. C desembocasse tio 
depre sa a O. 1do riacho S. Ni· 
colau. Era (!Sta, alem disto, a 
minha primeira idéia ao pres­
crever o escalonamento de mi­
nhas r eservas, com a esquerda 
avançada. 

Tanto mais eu concordo, 
que tin~ o maior empenho em 
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já estamos de pleno acordo !!O­

bre o essencial, isto é, da ne­
cessidade de não se aplicar ás 
cégas as prescrições obrigato­
riamente generalizadas pelo 
Regulamento, e sim adota-las 
conscienciosa e minuciosa­
mente ás situações materiais 
que solicitam noBSas decis6es. 
Você já se convenceu, pois, 
de que não havia urgencia em 
ultrapassar com as reservas o 
riacho S. Nicolau, ultima co­
berta antes de abordar o ini­
migo. 

Você tinha previsto na sua 
manobra, um outro emprego 
para este Pel.? 

Sem duvida. A condição to­
davia, para qu·e esta mudan­
ça seja justificada, é que cor­
responda sempre, á melhor 
realização possivel da missão, 
ou melhor que seja ex'ecuta­
vel, isto é, que as novas t'ropas 
a engajar estejam effetiva­
mente disponíveis. Não adeah­
ta discutir, pois que o Pel. C 
está inutil para este fim ,pelo 
menos no momento. Resulta 
disto, que o seu flanco direito 
está descoberto -e voe~ não lhe 
pode dar remedio. 
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reservar disponível este Pel. 
C, porque bem vejo que ia 
ter n~cessidade de engaja-lo 
pelo menos em parte, para me 
cobrir contra a região N. e 
NO. de Angeot. 

Sim, mas não é proibido 
mudar-se de ideia, diante das 
exigencias reveladas pelo com­
bate. · 

Com exceção da ultima, as 
condições indicadas foram re­
·alizadas. 

O Pel. A pode assegurar es­
ta cobertura, e além · de tudo, 
é isso mesmo o que ele faz. 
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provenientes da crista das Tres Arvores do quarteirão o e a; das 
regiões t e r; dos Bosques La Tremblé e Goutte Bennequin. Além 
disso, os tiros do escalão de fógo ·da 1. a Cia. puderam dominar em 
parte os fogos aproximados da defesa, principalmente os prove· 
nientes do muro C. 

Nestas condições, o movimento de 1. a Cia. poude continuar. 
No momento em que retoma o movimento, a sua situação é a 

que está indicada no plano relevo. (Situação desenhada em verde 
no croquis n.• 2). 

A direita poude alcançar a região p, a, b, mas está engajada 
num combate encarniçado e baetantd confuso, contra uma resistên· 
eia que aproveitando tudo quanto é obstáculo, resiste até ao corpo 
a corpo. Não se progride mais. Os Pelotões A e C alem disso, 
acham-se misturados porque este ultimo irrem&diavelmente foi 
!evado ai tomar parte no combate do escalão de fogo. 

O Pel. B atravessou a estrada e progride sem dificuldades, pa­
ra a crista · das Tres Arvores. Seus G. C. estão no momento desen" 
fiados dos fogos provenientes . da crista e da · região x, n. 

O Pel. D avançou para a estrada e ai está disponível, comple­
tamente deseníiada tanto das vistas, como dos tiros inimigos. 

O Cap. chega ao bordo do talule do corte que margeia a es· 
trada a O. 

O Btl. da direita, sempre detido, poude unicamente avançar 
a ala esquerda até a encruzilhada, graças o ligeiro avanço do Pel. 
A. A 2. a C ia. não encontrando séria l"esistencia pela frente, avança 
sensivelmente á mesma altura e pela esquerda do Pel. B .. 

Cinco minutos de reflexão e depois o estudo das decisões que 
comporta a situação. 

Pel. B. o que faz? 

Dê a sua decisão, sua or­
dem I 
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B - Poderia avançar ainda 
mai um pouco, porem a direi­
ta da Cia. estando detida, pen­
so que, ... 

-· Ordem ao 5. • G. C.: 
avançar até onde possa atirar 
sobre as Tres Arvores e o 
muro V. Aí entrar em posição 
e abrir fogo. 
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- Cap. S. você vê do P.C. 
a situação e o movimento do 
Pel. B. O que pensa de tudo 
isto? 

Enquanto V. espera que as 
ordens do Ten. B se execu~ 

tem e venha a vitoria ou der~ 
rota da batalha engajada pelo 
6. • G. C. um agente de trans­
missão lhe traz uma informa­
ção do Cmt. da 2. • Cia. dizen­
do que: "atingiu pela 98quer~ 
da ,a crista das proximidades 
do ponto cotado 382,1. Mas 
r.ecebendo em parte, fogos 
provenientes do N. e estando 
detido o Pel. B, não pode mais 
avançar, apezar de não encon~ 
trar nenhuma séria resist.en~ 

cia pela frente ped~-lhe para 
que cubra o seu ataque, de 
acôrdo com as prescrições da 
ordem inicial do Cmt. do 
Btl." 

O que você decide e o que 
vai responder à 2. • Cia.? 

- Ordem ao 4,.• G. C.: 
Avançar n111 direção de S e en­
trar em posição num local de 
onde possa bat.er x e n. Ini­
ciar logo o fogo. 

-Ordem ao 6.• G. C.: in~ 
filtrar-se entre s e p e tomar 
de revéz as resistencias qUe 
detêm a direita da Cia. 

- Espero o resultado da 
manobra do 6.• G. C. Si a 
ação desse G. C. não for su­
ficiente, apoia-lo-ei com o 
Pel. D., aproveitando-me da 
cobertura que os 4.• e 5.• G. 
C. asseguraram neste desbor­
damento. 

Respondo ao Cmt. da 2. • 
Cia. indicando-lhe a situação 
em que me acho, e a necesai~ 
dade para a 1. • Cia. de redu­
zir a resistencia que detem a 
sua direita, antes de r~tomar 
o movimento pára O. 
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O 6.0 G.C. desviou-se na di­
reção das moitas e contornan­
do-as por O juntamente com o 
8.0 G. C. entrou tambem no 
combate travado pelos elemen­
tos reunidos sob as ordens do 
Ten. C. Por fim, chega-se a 
a.tingir a linha p, d, b. E' im­
possível ultrapassar a pequena 
crista, dete-rminada por S, e, 
pois desde que se lho tente, 
fogos mortíferos inimigos, par. 
tem de I, k, b, e g ou pro­
ximidades. 

A defesa está em çondições 
de se segurar fortemente em 
f e w e assim o faz. Decisão? 

Sempre a mesma ideia? 

Com que? 

E a ordem inicial do Cmt. 
do Btl. "Cobrir o movimento 
da 2.L Cia"? 
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Ordem ao Pel. D para ata­
car tomando como objetivo a 
casa k. Todo o resto da Cia. 
com excepção d~ 5.0 G. C., en­
quadrará e cobrirá este ata­
que com seus fogos. 

Sempre. Quero r.eduzir es­
ta resistência, auxiliar assim 
o Btl. da direita a avançar. 
Tenho ainda uma reserva e a 
emprego agora para este fim. 
Desde o momento em que, mi­
nha direita fique recomposta 
e coberta, poderei reiniciar o 
movimento. 

Peço reforço ao Cmt. do 
Btl. 

Cumpro-a, atacando como 
o faço. Alem do mais, nada 
de melhor posso fazer, porque 
estou detido, e os meus Pels. 
tem que fazer face ás resis­
tenci s e aos fogos provenien­
tes do N. com os proprios 

meios. 
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Mesmo o Pel. D? 

Seja. Mas no momento em 
[Ue você vae dar esta ordem 
~o Ten. D, um grave ferimcn 
;o lhe põe fóra de combate. O 
r.en. D, que se torna seu sub­
ltituto eventual, assume o 
~rodo. da Cia. e o Sgt. Aux. 
t assume o do Pel. de Res. 
lr oces dois já conhecem a si­
iuação da Cia. e das visinhas. 
~en. D o que decide? 

I Os tiros sobre esses objeti­
ros foram quaSi todos sus­
~ensos, quando se yiu do P. 
D. do Btl., a 2. • Cia. atingir 
' crista e o seu Pel. B se des­
f>Car para S. Atira-se ainda 
llgumas rajadas intermiten­
res de metralhadoras na dire­
eão da região O. sendo o gros­
fo dos tiros transportado mais 
~ara O. e para La Tremblée. 

- Não explique, mas dê as 
lUas ordens, cujas justif'ica­
~ões ser~Ihe-ã.o pedidas, se 
1ssim achar necessario. 

1 
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Não, evidentemente. Mas, 
para melhorar esta situação, 
torna-se necessario que em­
pregue minha reserva. 

D - Desejava saber de que 
natureza é o apoio de fogo 
fornecido neste momento pe­
las metralhadoras e canhões 
dirigidos pelo Cmt. do Btl. 
Notadamente atira-se sobre 
o quarteirã.o S. O. de Angeot 
e a crista das 3 arvores? 

Sendo . dado esta situação 
e das unidades que enquadram 
a 1. • C ia. creio que a melhor 
situação ... 

1. • - Pedido ao Cmt. Btl. 
para prescrever o reinício do 
fogo, tão violento quanto pos­
sível sobre todo o quarteirão 
o x tr da vila de Angeot. 

2.• - Ordem ao Pel. D pa­
ra atacar na direção da crista 
das Tres Arvor-es, tendo como 
objetivos 1,\ cerca o Oeste do 
muro v e as Tres Arvores. 
Este Pel. levará o seu ataque 
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até encontrar uma posição tal, 
que lhe permita atirar sobre a 
margem Oeste do riacho de 
L'Etang e as orlas do bosque 
La Tremblée. 

3." - O 4.• G. C. colocado 
em S e os agrupamentos C 
apoiarão e cobrirão pelo fogo 
o ataque do P.el. D, tendo co­
m9 objetivo o quarteirão o n 
m I e k. Os agrupamentos 
A e C suspendendo as tentati­
vas de progressão à viva­
-força pelo norte, aproveita­
rão toda e qualquer oportuni­
dade para volver a frente a 
Oeste, ocupando e f H ete. e 
auxiliar pelo fogo, o avanço 
do Btl. da direita. 

4. • - Logo que seja ultra­
passado pelo Pel. D, o 5.• G. 
C. passará para reserva do 
Cmt. da Cia. devendo vir para 
a ravina a 100 ms. ao Sul de 
S. O Ten. C. reconstituirá 
um grupo ( 1 Si!;. l'D homens, 
1 F. M.) para ficar à disposi­
ção do Cap., ao sul da moita 
p. O Ten. A procederá da mes­
m maneira, ficando o grupo 
nc muro d~ 

5. • - O Cmt. da Cia. ins­
talará o P. C. a Oeste da moi­
ta p. O Ten. B disponível, vi­
ra para este ponto, logo que o 

.Pel. .D. ultrapasse os 4.• e 5.• 
G. C. 

100 
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- Bom. Em resumo: -
pedido de apôio dos fogos do 
Btl. sobre a sua direita; rei­
nício do ataque com a esquer­
da, atitude de expectativa na 
direita e reconstituição das 
reservas empregadas. 

v .ejamos um pouco de tudo 
isto: Por que este pedido de 

apôio foi dirigido ao Cmt. 
Btl.? 

- Como você transmitirá 
este pedido ao Cmt. do Btls? 

E por que não foguete? 
Pois segundo o eodigo que 

com toda certeza lhe foi indi­
cado, poderia pedir "reinício 
de tiro 1.• objetivo". 

Dentro de: quanto tempo vo­
cê espera ter o ~.u pedido sa­
tisfeito? 

Por que este ataque à es­
querda e uma parada volun­
taria à. direita, apezar das ra.-
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Meu ataque tem necessi­
dade de ser coberto pela direi­
ta, ao menos por fogos, visto 
eu não poder atacar no mo­
mento a região de onde pro­
veem os tiros que nos prejudi­
cam. Não tenho. sinão uns 
poucos grupos, em situação de 
atirar na direção o, n, k. O 
reforço de fogos do Btl. pa­
rece-me assim indispensável 
sendo possível a sua execução, 
pois que, não progride agora 
nessa região. 

Pela ótica (ótica de 1 O, ou 
sinalização a braço) pois cer­
tamente vêem-se do P. C. do 
Btl. Confirmação por mensa­
ge~ro. 

Porque assim o tiro se rei­
niciaria sobr.e todo o 1.• obje­
tivo. Ora atacando de mais 
perto, o muro v e as Tres Ar­
vores, não me convem que se 
atire mais sobre esses objeti­
vos. Visto isso, prefiro um 
processo que me permita pre­
cisar o pedido feito. 

Não ~ei, pode ser que de­
more. E' por isso que começo 
por fazer este pedido, antes 
mesmo de dar as ordens ao 
Pel. H. 

A ordem que eu tenho é 
d~ atingir a crista das Tres 
Arvores e cobrir o ataque da 
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zões contrarias, dadas ba pou­
C9 pelo Cap. S? 

Seja. Mas não deve você le­
var em conta a importancia de 
sua direita e a parada do Btl. 
do mesmo lado? 

Por que você pensa que é 
inutil um esforço pelo N.? 

O que você entende por 
"avançar o mais possível para 
O"? 

Bom; voltaremos a !alar 
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2.• Cia .. Tenho um Pel. des­
cansado e ainda posso progre­
dir pela esquerda, pois por 
ai não tenho séria resistência. 
Em vista disso, posso cumprir 
a ordem e executo-a tanto 
quanto possiv·el. 

Sim, levo-a em conta nos 
.meus dispositivos remunician­
do a um esforço inutil e cus­
toso da minha direita, a qual 
no momento não peço sinão 
para atirar. Não ha, portanto, 
na medida do possível, nada 
que possll( me impedir no pros­
seguimento de minha missão, 
que é para Oeste e não na di­
reção do N. 

Não o creio inutil, e sim de 
de 2. • urgencia. Consagrar os 
meus ultimos esforços para 
procurar conquistar e, f ou 
ainda h é menos util à minha 
missão, mesmo que o consi­
ga, do que avançar o mais 
possível para Oeste afim de, 
pelo menos cobrir o ataque da 
2.• Cia. 

J á o defini, ao designar co­
mo objetivo para o Pel. H. a 
cri ~ta das 3 arvores e ao de­
ter minar, que até segunda or­
dem, lá ficasse em posição, 
ma ntendo-se em ligação com o 
resto da Cia. 

Poderia; e até mesmo 
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sobre isso. Antes, porem, pre­
cisemos um ponto: Você reto­
ma o 5.• G. C. uma vez ultra­
passado pelo Pel. R. Não po­
deria faze-lo partir com esse 
Pel.? 

Admitamos que isto seja 
possível no que concerne ao 
5.• G. C. Não será porem 
mais du-vidoso, quanto aos gru­
pos que você pede aos Tens. 
A e C? 

Raciocínio perfeitamente 
justo, como todos os outros 
que você deu até aqui. 

Isto não impede entretanto, 
que a reconstittuição de sua 
reserva seja utn pouco esque­
matica. Mas nós não podemos 
nos aprofundar num trabalho 
na carta sem cairmos no "ro­
mance". Retenhamos pois, só­
mente a ideia que é justa. 

- Sgt. Aux. H. nós dois 
agora. Graças ao apôio de 
fogos do Btl. dos determina-
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assim se evitaria u'a manobra 
de passagem de escalão, não 
prevista pelo Regulamento, no 
âmbito da Cia. Sou porem 
forçado a faze-lo uma vez que 
que·ro reiniciar a manobra da 
Cia. na direção c:leterminada 
pela ordem. Por outro lado, 
alem disso, é necessario dei­
xar o 4.• G. C. onde se acha, 
por estar bem colocado, para 
cobrir com os seu fogo, o Pel. 
R. Nestas condições, prefiro 
constituir uma reserva com o 
5.• G. C. e com o Ten. B. 

Talvez, de fato mas nada 
perco em experimentar aligei­
rar a minha direita, que não 
precisa de muita gente para 
cumprir o que lhe peço, e re­
constituir os meus meios de 
ação. Dessarte terei grande 
proveito si tal puder ser exe­
cutado. 

Tenho ordem para · entrar 
em poSiçao, de maneira a 
poder atirar sobre a margem 
Oeste do riacho L'Etang. 
Avanço até onde possa vêr es­
ta margem e ali paro, pronto 
a abrir fogo sob11e a minha 
frente ou sobre as orlas do 
bosque la Tremblée. 
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dos pelo Ten. D assim como, 
pelas boas medidas que você 
certamente tomou o seu ata­
que logrou exito. ~ Você chega 
às 3 Arvores · e o muro v está 
deserto. Nenhuma resistencia 
na sua frente, e os tiros pro­
venientes da região OH pare­
cem extinc.tos, alem do que, 
você está ao abrigó.' das vistas 
dessa região. A · 2. • Cia reini­
cia a progressão e desce para 
o riacho L'Etang. O que faz 
você? . Como procederá? 

A 2. • Cia. progride bem e 
atinge o riacho. Alguns fu­
gitivos inimigos surgindo da 
região O e outros atravessan­
do o riacho na sua frente, fo­
gem na direção do bosque La 
T:N!nlblée. De.cisão? 

A 2. • Cia. atravessa o ria­
cho e se dirige para Goutte­
Bennequim. 

Na sua frente e na direção 
de La Tremblée, nada mais ha, 
s6 o vazio. Nem um tiro ini­
migo. Decisão? 

Maa você não se desloca? 

. -: .. 

Por que? · 

Bem, mas desde que foi da­
da essa ordem; o aspecto das 
coisas se modificou. Você 
sente o vazio na sua frente e 
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Atiro sobre êles e comunico 
ao meu Cmt. de Cia. 

Aviso ao Ten. 

Nio. 

Porque é a ordem. 

Talvez, mas . . • 
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seus companhefros avançam. 
Não seria bom que avançasse 
tambem? 

Mas o que? Si avançar perco a ligação 

E si você não avançar, a 
perderá com a 2.• Cia. 

Por que? 

E com a sua Cia.? 

Perde-Ia-á ·unicamente por­
que vocês não se vêem mais? 

E o que mais?... O que 
você acabou de dizer com re­
lação à ligação com a 2. • Cia.? 

Isto mesmo. 'rem razlo em 
não se deslocar. Mas você· a])&-: 

sar disso, não deve manter o 
contacto com o inimigo? 

E então onde é que está o 
inimigo agora? Está ainda em 
C ou nas orlas d·o Bosque La. 
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com a minha companhia. 

Oh! não, ainda tem tempo. 

Porque a verei até ultrapas­
sar a crista ou desaparecer no 
bosque, e depois, porque es­
tou sempre em éondições de 
atirar para auxilia-la. 

Si avanço, enquanto os ou­
tros Pels. permanecem nos lu­
gares >em que estão, não os 
verei mais e ai, a ligação fi. 
cará perdida. 

Estarei muito longe de meu 
Cmt; de Cia. 

Si eu deixar · a crista onde 
estou, não poderá mais combi­
nar os meus tiros com os dos 
grupos que ficarem na outra 
encosta e haverá lacuna nos 
tiros da Cia. 

Sim, aenhor. 

Não o sei. ~ · - · 
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Tremblée? Você o viu fugir. 
Será isto uma informação su­
ficiente ,e assim terá o con­
tacto? 

E' preciso sabe-lo entretan-
to!. . . Como fazer então, 

uma vez que o seu . Pel.. não 
póde avançar? 

Tão lonp? 

Qual o limite que você fi­
xará para a sua progressão? 

Por 41ue? 

Perfeitamente. Ten. D o 
que tem a dizer sôbre tudo 
isto? 

Exatamente. Si esta ruptura 
se produzir, como voe@ pode­
rá concertA-ia? 

lOô 

Posso enviar uma patrulha 
para a casa O, afim de ver se 
ainda ha alguem por lá. Pos­
so tambem enviar uma outra 
para o riacho de L'Etang e 
até mesmo às orlas SO. do 
Bosque La Tremblée. 

Penso que sim, pois a verei 
durante todo o tempo. 

A crista na minha frente e 
a orla do bosque. 

Porque dai em diante não 
as vereli mais. 

D - Nada ,visto aprovar a 
maneira de ver e agir do Sgt. 
Aux. H. Só mente uma c ousa: 
E' o alcance util de seus F. 
M. (tipo 1916) que não lhe 
pe:nnite um bom trabalho de 
fogo sôbre as orlas SO . do 
Bosque La Tremblée e crista. 
cont igua. Penso pois, que a li­
gação pelo fogo com a 2. • C ia. 
seria perdida mais depressa do 
que o Sgt. pensa. 

A 1. • Cia. nada poderá fa­
zer, a menos que a minha di­
reita se veja livre. Assim po­
derá reconstituir algo para 
para avançar ou pelo men01 

I 
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E si você não puder fazer 
nada disto? 

Tambem penso assim. Mas 
si as patrulhas do Sgt. Aux. 
H. lhe informam s,ôbre o va­
zio que existe? 

substituir o P.el. H. em Tres 
Arvores afim de. lhe permi­
tir avançar. 

A ligação então, deverá ser 
estabelecida pela reserva da 
2. • Cia. ou melhor, pela do 
Btl., pois doutro modo, penso 
que aquela Cia. ver-se-ia no­
vamente obrigada a se deter 
na progressã9. 

Tomo providências imedia­
tamente sôbre a questão local, 
cercando as resistências obs­
tinadas. 86 poderei seguir as 
patrulhas e retomar o conta.. 
cto, eom a Cia. mais ou me­
nos em ordem. Si não o con­
seguir fazer, ficará este tra­
halho mais uma vez a cargo. 
das reservas do Btl. 

O diretor julga suficente a demonstração dos pontos essen­
ciais, que constituem o objeto do exercício. Além disso, o trabalho 
prolongou-se mais do que o previsto, sendo necessário termina-lo, 
sob pena de ultrapassar os limites de uma atenção p:rov.eitosa. 
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Por ODORICO COSTA 

No cenario caotico do mundo 
moderno dilacerado pela guerra, 
entre figura.s gigantes as que pon­
tificam nos departamentos economi­
cos e financeiros, entre lideres polí­
ticos e militares, nenhuma mais inte­
ressante que a de Gustave Manner­
heim, construtor dos alicerces da in­
dependencia da Finlandia. . 

Descendente de uma grande e 
tradicional família finlandesa, ori­
ginaria desse povo finês de origem 
nebulosa, que surgiu no nordeste eu­
ropeu, muito antes da era cristã, Gus­
tave Mannerheim. fez uma carreira 
brilhante no exercito russo, chegando 
a ser elevado ao posto de coronel, 

por ato de bravura, no proprio campo de batalha, na guerrà 
russo· japonesa. 

Vindo a paz, Gustave Mannerheim foi encarregado pelo go­
verno tzarista de realizar uma grande expedição a cavalo ao cen­
tro da Asia, para estudos e para observações geográficas e etTUJ­
gráficas. 

Na guerra de 1914, Gustave Mannerheim foi chamado a pres~ 
tar serviços à Russia, no posto de general, tendo comandado um 
grande destacamento de cavalaria que, vezes seguidas, nos mais 
rude., entreveros, conquistou as palmas da vitoria na luta contra 
os alemães. 

Em 1917, mesmo quando .a paz ainda não se delineava, já 
se sentia o coruscar de tremendos acontecimentos no sub-solo po­
litico da Europa. 
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A Finlandia, até 1808 pertencente à Su~cia, incorporada de­
pois, como grão-ducado, à Rus.~ia, sentiu a aproximação de gran­
des acontecimentos e foi salteada de profundos desejos libertarias. 
-Os carelios e tavastos asperos e rudes, esparramados pela rendilha 
dos lagos . do territorio finlandês , começardm a sonhar com a in­
dependencia de sua terra, ela que se bastava a si mesma e tinha 
sobra.~ com que distribuir pelos povos vizinhos. 

Mas a independencia da Finlandia se apresentava cheia de 
dificuldades terríveis: pertencente ~ Russia, desde 1808, a Finlan­
dia fôra proíbida de organizar legiões militares e de importar 
armas. Era uma região tristemente desarmada. 

Deliberada a revolução para a independência da Finlandia, 
o então general Gustave Mannerheim viu que era indispensável 
o auxilio da Alemanha. O seu desejo era fazer a independên­
cia com o material legitimamente nacional. Mas a época era de 
premências e os escrupulos de ordem patriótica não poderiam pre­
valecer em face do bem da pátria. Por isso, Gustave Manner· 
heim conseguiu conduzir cerca de 2.000 jovens finlandeses para a 
Alemanha, onde receberam instrução militar e se organizaram em 
unidade de combate. Preparada essa tropa, foi ela _repatriada, 
em segredo, constituindo o elemento inicial do grande exército 
com que Gustave Mannerheim fez a independência finlandesa. 

A química da revolução finlandesa foi complexa e dolorosa. 
Na beira dos lagos e nos bosqttes, nas aldeias e nas grandes cida­
des as negociações foram feitas no mais absoluto segredo até que 
a 6 de dezembro de 1917 o parlamento finlandês decretou a inde­
[Jendência " formal e completa do país". 

Essa proclamação representa um esforço e uma audácia in­
criveis. A declaração da independencia foi feita sem um exército, 
sem uma fôrça regular para apoia-la. 

Entretanto, a 6 de janeiro de 1918 estalava uma revolução 
integral na Finlandia. A revolução surgiu em um turbilhão san­
grento, em que, por vezes, surgiam noticias de terríveis vitórias de 
vermelhos, de brancos e de finlandeses, todos estremesclados num 
turbilhão de luta, numa luta turbilhonante em que dificilmente 
os figurantes poderiam ser perfeitamente identificados. 

A independencia da Pinlandia que, logo de inicio, fora reco· 
nhecida pela Noruega, pela Suécia, pela Dinamarca, pela Alema­
nha e pela França, dessa altura em diante teve o apôio da legião 
civica de Mannerheim. O destacamento de jovens procedente& 
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Jos campos de instrução da Alemanha era, agora, um exército. 
Em poucas semanas Mannerheim organizou um exército onde não 
existia a mais sumária organização militar. 

A Alemanha, nessa altura, deliberou ajudar a Finlandia e 
para lá entlÍou a "Divisão Baltica" que ajudou a primeira vitó­
ria dP. Mannerheim, na tomada de Tempere, atacada por 50.000 
combatente.! e defendida por 75.000 russos. · 

O exército russo, em 1918, era um cáos. Vermelhos e bran­
cos ~ entrevorava.m furiosamente, sem treguas e· sem descanso. O 
império ru.~so estava se desfazendo em sangue e em sangue sur­
gia a ditadnra do proletariado. 

,1 luta pela independencia da Finlandia, chefiada por Man­
nerheim, teve o carater de uma guerra civil tremenda. Finlan­
deses se batiam contra russos brancos e russos vermelhos ao mes­
r.w tempo. 

Finalmente, com a vitória de /no no dia 15 de maio, ·ficou 
consolidada a independencia da Finlandia e, a 16 desse mesmo 
mês, Mannerheim entrou em Helsinki entre manifestações popu­
lares que chegaram ao delírio. Os asperos camponeses da beira 
dos lagos choravam de alegria. 

Conquistada a vitória, proclamada pelas armas a indepen­
dencia da Finlandia, as dificuldades não cessaram. Lenine reco­
nhecera a independencia do grão-ducado, mas não retirara da 
Finlandia as guarnições militares russas. Os alemães compo­
ponentes da "divisão baltica" não demontravam desejos de 4ei­
xar o país. A discussão em tomo da formação de um exército 
nacional colocou Mannerheim em choque com os lideres do go­
t'erno: estes queriam um exército nos moldes alemães e Man­
nerheim queria um exército nacional, de feição finlandesa, para 
defender a Finlandia. A dissenção se transformou em um dissí­
dio aspero de qu.e resultou a demissão de Mannerheim do cargo 
de generalissimo das forças finlandesas em 31 de maio de 1918. 

Entretanto, sobre a catastrofe russa, delineava-se a decom· 
posição do império alemão. O governo de H elsinki pressentiu a 
aproximação de acontecimentos terríveis e mandou Mannerheim 
à França e à Inglaterra para dizer o que a Finlandia queria. 
Paris e Londres, empolgados pela vitória que se fim;ava cada 
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vez mais, se desinteressavam do que estava acontecendo no nor· 
deste europeu. 

Regre.Jsando a Helsinki, Mannerheim deu conta de sua in­
cumbencia e dela surgiu a renu1teia do presidente Svinhuirof a 
12 de dezembro de 1918, sendo Mannerheim nomeado regente 
do país. 

Durante .sete meses Mannerheim trabalhou ativamente e con· 
seguirt con.solidar a independência do país e constitucionalizar 
a Finlandia. Em. março de 1919, no terrível tumulto de apÓ&· 
-guerra, Mannerheim entregou a carta política da Finlandia. 

ProsseguiJI,do no complemento de medidas que organizavam 
a Finlandia como pais livre, Mannerheim outorgou ao Parla­
mento a escolha do regime finlandês e este optou pela forma 
republicana democratü:a. . 

E a primeira demonstração democratica da Republica Fin· 
landesa foi feita a 17 de junho de 1919. ·O Parlamento, com 
200 figuras foi eleger o presidente da Republica. Mannerheim 
sofreu a mais esmagadora derrota que se pode imaginar. Con· 
correndo ao prelio presidencial, obteve 57 votos; enquanto o seu 
concorrente Stahlberg conseguiu 143 . .. 

· Gustavo Hannerheim tem, hoje, 72 anos e ~ considerado um 
ídolo nacional da Finlandia . . 
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Escala Técnica àa Exercita 
Discurso Oo paraninfo, professor 
Dm.rfDIO PEREIRA, Oa turma 
Oe engenheiros militares Oe 1939 

A sabedoria popular consagra em um conhecido adágio 
que uma graça ou uma desgraça nunca vem só. Graças ou des­
graças, diz o rifão, andam aos pares. 

Estava eu cultuando a maior satisfação vivida nos meus 
vinte e seis anos de magistério, qual a de ver realizado 'pela pri- -
meira vez um aproveitamento de cem por cento,com a aprovação 
integral dos meus trinta e um alunos de Física, na Escola Nacio­
nal de Engenharia, quando recebi a comunicação de que seria o 
paraninfo da turma de engenheiros militares, formados em 1939, 
pela Escola Técnica do Exército. 

Duas graças se sucedendo em continuidade, para trazer ao 
meu espírito de velho batalhador a alegria em que êle se retem­
pera para retomar e continuar, sem desfalecimento, sua t~refa de 
professor-sacerdote. 

A primeira graça eu a recebi como um prêmio de um dever 
cumprido, como .o resultado de um trabalho notável de trinta e 
um môços que, guiados por mim, souberam corresponder ao meu 
esforço, distinguindo-se brilhantemente em próvas assás rigorosas 
e de nível elevado, como convêm em uma escola de engenharia. 

A segunda graça eu não a posso explicar senão pela genero­
sidade dos ilustres oficiais que hoje se fazem engenheiros. A gran­
de honra que acharam por bem me conceder é antes uma expres­
são de bondado do que o resultado de uma acertada escôlha de um 
paraninfo que, erigindo-se no orientador verdadeiro de seus pen­
samentos, lhes venha apontar os rumos na profissão do enge­
nheiro. 

Certo, fui professor de vários dos engenheirandos que hoje 
se diplomam e foi essa turma de elite a ultima que lecionéi na 
Escola Técnica do Exército. Pouco fiz, porque êles fizeram tudo, 
numa afirmação de grande inteligência e de grande competência, 
aliada a um trabalho persistente e metódico. Coube-me, apenas, 
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guia-los através de um curso intensivo, durante o qual tive a ven­
tura de fazer amigos preciosos, em consequência da bondade de 
todos êles; e isto em um convívio leal e franco, na incursão que 

. fizemos através da Eletrotécnica. 
Confiaram demais em mim os meus amigos. De tarefa por 

demais pesada me incumbiram. E, muito embora, reconheça, sem 
falsa modestia, que as minhas forças são bastante fracas, consi­
derei o convite uma ordem e disciplinadamente eis-me aqui para 
cumpri-la, entrando em forma antes de terminado o toque de 
reunir, esquecendo-me de mim proprio e invocando todas as ener­
gias da velha Escola Politécnica, sobre a qual incide a grande hon­
ra do paraninfado, do qual sou apenas o modesto detentor. 

E não me envaideço porque bem sei que esta escolha não po· 
de ter a significação de um destaque pessoal. E si outra expres­
são possa ter alem da preferência afetiva, esta será a expressão 
da homenagem à velha Escola, onde foram realizados os primei­
ros cursos da Escola Técnica do Exército. 

Todavia, não dissimulo a grande satisfação que me enche a 
alma, tal o muito que me sinto ligado ao Exército. Filho de mi· 
litar que me educou rigorosamente dentro da disciplina e da di­
gnidade miliar, fiz o meu curso secundário no Colegio Militar, 
onde mestres de notável saber e sólida envergadura me reafir­
maram essa dignidade. Na minha vida de professor e de enge­
nheiro tenbo procurado tomar como paradigma as virtudes mi· 
litares, entre as quais a disciplina e o amor à ordem teem para 
mim uma fascinação especial. 

E para culminar toda esta alegria, vejo como orador e inter­
prete de vosso pensamento o Tenente Coronel Fausto Netto de Al­
bztquerque, digno por todos os títulos de nossa estima e de nossa 
admiração, o sherife da ultima turma que lecionei nesta casa, meu 
velho amigo e camarada desde os banco colegiais na grande casa 
fundada por Tomás Coelho, onde juntos aprendemos os mesmos 
princípios de honra e civismo, e onde nos ensinaram a · amar o 
Brasil acima de tudo o que é humano. 

Senhores Engenheirandos. 

E' deveras lamentável que a Humanidade não tenha podido 
ainda se libertar do espetro da guerra. A guerra e uma conti· 
gência da imperfeiçção humana e só desaparecerá da Terra quan-
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do o homem, num desenvolvimento assintótico para a Perfeição 
r.omprender que a vidà-é antes uma cooperação do que uma luta. 
Mas, seja como fôr, é indiscutível que as necessidades militares, na 
terra como no ar como no mar, na paz como na guerra, teem de­
terminado esforços dos quais resultam sempre elementos precio­
sos para a solução dos grandes problemas técnicos. · 

As necessidades milita res, ou melhor, a Segurança Nacional, 
reclama todos os recursos do país e para a solução de todas as 
suas exigências, mobilisa ciência e a técnica, ativa os labora­
tórios, impulsiona as industrias e acaba construindo tipos que 
talvês se não realizassem se não fossem tais exigências. 

Perante as necessidades do país, não ha, em rigor, senão enge­
nheiros, sem distinção de militares ou civis, irmanados, como de­
vem estar, na mesma finalidade técnica e patriótica. Todavia, ha 
uma distinção profunda, quanto ao modo de atuação da vossa e 
da minha engenharia. 

A mobilização da técnica civil a serviço da Defesa Nacional 
exige a existência de nucleos efetivos da técnica militar, assim 
como as forças permanentes são nucleos efetivos da mobilização 
das reservas às quais estas se justapõem. E os. núcleos efetivos da 
técnica militar são constituídos pela engenharia militar, à qual 
cabe orientar a técnica civil para que esta, ao se mobilisar, efetue 
imediatamente as transformações necessárias para a obtenção da 
sua finalidade eficiente na defesa nacional. 

Nestas condições a engenharia militar tem de acompanhar 
de perto todos os problemas da engenharia, cujas soluções e cujos 
planos de conjunto só podem ser adotados em acordo absoluto 
com o interesse nacional. 

O engenheiro militar não é, pois, um técnico exclusivo das 
cousas militares, muito embora sua especialização nesses assuntos 
possa e deva atingir todos os pormenores. Sua formação profis­
sional é extremamente complexa, por isso que requer qualidades 
que aparentemente se contradizem: o conhecimento geral de toda 
a engenharia e a especialização máxima desde o início da carreira. 

Como o Exército pode sempre prever quais as suas necessi­
dades técnicas, por mais especializadas que sejam, pode sempre 
criar e manter cursos dessas especialidades, os quais formarão té­
cnicos, cuja atividade compulsória estará garantida por tal pre­
visão. Todos os engenheiros militares que hoje se formam, -
de armamento, con&trutores, eletrecistas, químicos e de comunica-
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ções, amanhã mesmo iniciarão suas atividades dentro do Exér­
cito, nelas se especializando, cada vês mais. 

Mas, ao lado desta atividade especializada ha outra a que já 
me referi, a do engenheiro núcleo da mobilização da técnica civil, 
coordenador de atividades, condutor de homens, justamente a que 
faz engrenar uma técnica, por mais especializada que seja, no pla­
no geral da Defesa Nacional. Certamente, esta atividade exige 
uma argúcia, uma ampla cultura técnica, um conhecimento com­
pleto das condições brasileiras, para que o engenheiro crie, a ca­
da passo, os elementos necessarios ao seu trabalho. 

Esta dupla formação profissional, meus amigos, a Escola Té­
cnica vos deu, nos seus diversos cursos, através de cadeiras cien­
tificas e técnicas que vos foram ministradas, formando, certamente, 
um corpo coeso e indivisível. 

Tivestes um largo contacto com a ciência e esta vos propor­
cionou a contemplação das leis naturais, manifestações expressi­
vas do dinamismo da Natureza, que orientando vossos espíritos, 
neles deixou indeleveis impressões de ordem com que traduzis to­
da vossa admiração pela Harmonia Universal. O ensino das ciên­
cias fundamentais vos garantiu a formação intelectual. Foi, antes 
intensivo que extensivo, preparando os espíritos dos futuros en­
genheiros para as soluções dos grandes problemas da engenharia. 
Certo, a ciênci& é uma única. Não há uma física de engenheiro 
e uma física do físico; mas, a orientação que se deve dar ao ensino 
nos dois casos, seja quando se visa a aplicação à engenharia, seja 
quando ~e prelende formar pesquisador de ciência pura, é bem 
diversa. Tivesles, como convem, ciência para engenheiro. 

Depois a técnica vos empolgou, requestrando todo o vosso 
.engenho, e as cadeiras de aplicação temperaram a precisão e o 
rigor, a que a ciência vos habituara, com as adaptações da prática 
profissional, á qual nunca deve falta a consciência da arte. 

Ides fazer engenharia. Mas atendei, afastai de vós a tenta­
ção do empirismo. As soluções empíricas já não satisfazem mais 
e as providências que se não baseiam em dados científicos, as 
medidas eivadas de artificialismo estão condenadas ao fracasso 
quando não fizerem ruir as construções m que se apliquem. 

As industrias, por exemplo, teem por fim especial obter pro­
dutos de qualidade estabelecida com um preço mínimo de produ­
ção. Mas, a qualidade e o preço de custo são funções determina­
nadas das condições de fabricação. Estas grande_l!as são, pois, 

116 



A DEFESA NACIONAL 213 

umas às outras, por meio de leis que cumpre pesquizar. 
conduzir uma fabricação científica é preciso determinar o!! 

dos quais depende o resultado procurado: medir todas as 
em jogo, de modo a poder pesquizar as lei de variação, 

para em seguida conduzi r toda a produção, regulando por meio de 
medidas periódicas cada condição, de acôrdo com o valor reconhe­
cido o mais vantajoso. 

Resulta desta regra que toda fabricação científica deve ser 
normalizada, standardizada. As industrias empíricas não podem 
resistir à concorrência das indústrias organizadas. 

As condições atuais do mundo não permitem. mais o desper­
dício de energias. Dai a necessidade indeclinável das soluções 
ciêntíficas, resultado da adaptação racional dos princípios na­
turais às condições individuais de cada problema a resolver. 

Mas, atendei, jamais vos afasteis das soluções reais. Vivei 
e operai no mundo real, talvês menos belo que qualquer outro a n 
dimensões, construido pela fantasia, mas, certamente o único que 
nos pode interessar. Si tais fantasias vos seduzirem, cultivai-as 
nas vossas horas de lazer, mas jamais as considereis na técnica das 
vosas construções. 

Utilisais a ciência não como cientistas, mas como engenheiro. 
Lembrai-vos do que disse Rankine: -"em presença do mesmo 
problema, o homem de ciência pergunta a si mesmo o que deve 
pensar, enquanto o engenheiro procura o que deve fazer". 

Não sei eu, 'apczar dos meus cabelos embranquecidos no ma­
gistério e na engenharia quem vos possa apontar caminhos ou de­
linear roltas. Sois fortes, sois homens a quem a vida da ca­
sema tempereu caracteres, retesou músculos e nervos, dando-vos 
a noção nítida da força e da justiça. Todavia, eu me permito 
pedir vossa atenção para o mundo em que ides construir. 

Vêde o que se passa fóra do Brasil: A discontinuidade que a 
curva da civilisação apresentou após a grande guerra é um índice 
do desequilíbrio entre as fôrças que atuavam no sistema social, 
onde energias latentes esperavam apenas esse desequilíbrio para 
agir. E agiram, espalhando por toda a parte a incoerência de 
ideias as mais contraditórias, abalando os alicerces das institui­
ções as mais estaveis. Vós conheceis a figura física correspon­
dente: efeito de ressonancia de movimentos periódicos. Uma tro­
pa em passo cadenciado pode demolir uma ·ponte. 
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Daí reivindicações, fermentações de ideias mal ttiar~~>ri,n--!"'1! 
deadas no aproveitamento de uns e na insinceridade de 
Peor que tudo isto, uma atitude mental demolidora, uma 
cia do desejo altruístico de servir, uma permanência de ~~>aroirit,.• 

armados. 
Procurando uma explicação termodinâmica se pode 

rar cada movimento da sociedade a uma transformação 
sivel, cuja entropia aumenta, cada vez mais, degradando a 
gia disponível pela sua transformação em calôr. E a en[ro,nua• 
f dQ/f cresce pelo crescimento do numerador-aumento da m.,,.,.. • ._ 
popular desconu·olada e pela diminuição do denominador-valor 
das elites. E a figura é tanto mais fiel quanto mais de perto 
atender a que o aumento da entropia corresponde a um au:metntc, • 
de eriergia das partículas animadas de movimentos desordenados, 
a cujo número de choques se deve, como explica a teoria cinética, 
a presão reinante no sistema. 

E a pressão reinante no sistema manifesta-se pela propaga· 
ção das ideias subversivas. E a pressão reinante no sistema faz 
transbordamento dessas ideias para outras Pátrias, como a nossa, 
onde a vida sobre ser fácil e fecunda deveria ser uma barreira con· 
tra elas. · 

Mas, esse transbordamento se faz. por dois modos: por jatos 
descontínuos e violentos e por infiltração· insidiosa, por capilila­
ridade, ou por osmose. 

Aos jatos violentos das ideias subversivas, vós, soldados do 
Brasil, tendes sempre oposto a .floresta das vossas baioneta. "On 
ne passe pas". A vossa braVura, o vosso, patriotismo, a vossa for· 
ça, inutilizarão por completo as investidas subversivas, por mais 
prementes que sejam. 

Mas, atendei ao transbordamento que se faz por osmose ou 
por capilaridade, por infiltração contínua, numa ação sutil e per­
sistente, como que tentando frustar a ção enérgica do Govêmo 
e procurando transpôr os interstícios entre vossas armas. E as 
vossas baionetas não poderão espetar micróbios. 

Olhai o mundo: Exaltam-se o egoi mo e a egolatría, desper­
tando instintos que a civilisação recalcára. Procura-se fazer letra 
morta dos princípios naturais em que toda moral social se deve 
basear. Os fins justificam os meios. Faz-se taboa rasa das ideias 
de honra e de lealdade. Explora-se a bravura e o arrojo dos mo­
ços, procurando arrasta-los a uma ideologia que não resiste a 
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uma critica serena. Prega-se nas escolas o credo exótico, através 
de fórmulas e exemplos suscetíveis de duplo sentido, sempre sem 
a sinceridade de atitudes, antes, pelo contrário, exibindo um nível 
de vida material que-não é o que se propaga. Tenta-se esfacelar 
e ridicularizar a noção e a idéia de Pátria e destruir a família, 
permitindo-se costumes licenciósos que diluem os caractéres. Tro­
ram-se as ideias e os prec itos religiosos por um materialismo gros­
seiro, e com a ilusão de e libertar da fé, o homem se escravisa a 
um coletivismo, acreditando numa felicidade que jámais virá. 
E a felicidade jamais vi á para aqueles que tentam busca-la no 
mundo exterior quando ,1 o contrário, ela é eminentemente interna 
e somente compatível com as atitudes de concórdia, de fé e de 
confiança. 

Vêde como essa propaganda se serve de todas as artes: da 
música, da literatura, do teatro, da pintura, da escultura, da ar­
quitetura. 

Atendei, vós que ides construir, ao fenômeno da extrapolação 
da arte moderna, conduzindo a um futurismo, destituído de todo 
sentido estático, destinado, principalmente a ·apagar nas novas ge­
rações todas as tradições, toda a capacidade emotiva, toda con­
cepção natural do belo, toda a sensibilidade artística. 

Oblitera-se a naturesa, reproduzindo-a grosseiramente, numa 
discordância de fõrmas, de massas ou de ruídos. Extrapola-se o 
realismo literário para se consagrar uma forma licenciosa' em que 
os instintos são exaltados, revelando-se uma ausencia completa 
de esp~ritualidade. E como concretização da asperesa mental, 
traçam-se arestas e vértices por toda parte. E até Venus é re­
presentada com seios tetraédicos de arestas cortantes e vértices 
ponteagudo ... 

E procuram apadrinhar-se com a ciência, infiltrando-se en­
tre pseudos sábios, cujas mensagens · transportam o vírus sub­
versivo, que transpõem as alfandegas e burlam a patriótica vi­
gilância das polícias. E se esquecem que a ciência só pode ser 
cultuada em ambiente de elevação mental, como um apostolado 
ou um sacerdócio, que só a serenidade de espírito pode per­
mitir. 

Só a educação, sob seus multiplos aspectos, desde a edu­
cação maternal até a formação das elites, pode conter esta pro­
paganda insidiosa, que envenenando os espíritos, ameaça o nosso 
continente, a despeito de ser êle um habitat inteiramente inhós-
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pito a esse .vírus. Mas, não confiemos nessa inhospitabilidade, 
porque a persistência do vírus acabará por transformar o habital 
em caldo de cultura. Eduquemos. Professores ou engenheiros, 
todos temos de educar. Será a educação dos nossos alunos, 
será a educação dos que cooperam conosco, será a educação dos 
nossos trabalhadores, educação que se fará por um trabalho 
persistente, ininterrupto, única capás de manter-lhes os espíritos 
desarmados. E não demos trégua aos autores manhosos da pro­
paganda subversiva afim de que a n.ossa engenharia possa cons­
truir sôbre terreno sólido e persistente. 

Calógeras, no seu livro "Problemas do Govêrno", refere-se 
a um apólogo que, por ser sempre oportuno, merece ser relem­
brado. 

"Passava um transeunte junto a um edifício que começava 
a surgir de seus alicerces. A um pedreiro interrogou sôbre o que 
estava construindo. O operário, descuidado e sem estímulo 
atalhou que estava assentando tijolos. De outro, mais diligente, 
porém, distraído, ouviu que se tratava de ganhar honestamente 
seu salário. Dirigiu-se ao terceiro, que com maior esforço e en· 
tusiasmo procurava fazer obra perfeita e dele teve como escla­
recimento: estou construindo uma igreja. Ao que revi dou aper­
tando a mão do homem de fé: por mais humilde a tarefa, cum­
prida com fervor e dedicação, eleva um templo na alma de quem 
a executa" . 

Saber e querer agir; guiar-se através de todos os sacrifícios 
pelo ideal inspirador, zelar com alma e amor para atender o me­
lhor possível ao seu quinhão de responsabilidade; tal deve ser 
a norma de vida, do mais humilde ao mais poderoso. E' o que 
ides ensinar aos vossos trabalhadores, é o que ides propagar 
nos vosos centros de trabalho, como contra propaganda das 
idéias malsãs que transbordam de outras pátrias. 

Meus amigos, é tempo de terminar . 
O Brasil precisa, cada vez mais, de soluções brasileiras para 

os seus problemas técnicos. Crescendo desassombradamente, 
apresenta, dia a dia, aspectos novos da sua economia, aspectos 
às vezes contraditórios mas que reclan a a colaboração sincera 
de todas as . forças vivas da Nação. A exuberância selvagem, 
brutal, impetuosa da no.ssa naturesa se apresenta na incoerên­
cia dos nossos problemas nacionais. Mas urge que a vontade sis-
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tematisada, a disciplina construtora racionalise-os para resolve­
los. 

Sois técnicos militares, mas sois tambem núcleos de mobili­
zação da técnica civil, sois vértices de uma vasta triangulação 
nacional. 

Os construtores terão de crear tipos brasileiros para suas 
construções, compatíveis t•om as condições de clima e de vida 
e de habitat. A import ção de tipos estrangeiros; sem, pelo 
menos, a devida adaptação, não nos pode servir. 

No que se refere à eletricidade, o problema é de uma com­
plexidade enorme, desde o plano de utilisação das quédas dagua 
até a normalização dos tipos de instalações, compreende o in­
trincado problema da fixação da frequência, uniformisação de 
tarifas, etc. etc.. . 

Obsen·ai, por exemplo, a situação geográfica da extensa 
região compreendida entre o sul de Minas, Rio de Janeiro e 
São Paulo.. Aguas da Mantiqueira caindo sôbre o vale do Pa· 
raíba, águas do Paraíba caindo sobre o oceano. Si traçarmos 
um círculo tendo por diâmetro a reta Rio-cidade de S. Paulo, 
poderemos prevêr dêle, sem exagero, uma potência média de tres 
a quatro milhões de Kilowatts, de quédas que terão de ser arti­
ficialmente creadas, como creada foi a que é utilisada na usina 
do Cubatão etn São Paulo. 

Toda .essa potência, notai bem, está dentro da região que 
será um dia o maior parque industrial do mundo, o que signi­
ficará uma utilisação imediata em ótimas condições econômicas. 

I~ teremos o direito de nos surpr~ender si num futuro mui­
to breve a técnica da transmissão da energia eletrica tiver sido 
completamente revolucionada pelo emprego da corrente con­

tínua, tal como se pode prevêr, à vista das experiências feitas 
na America do Norte? 

Falando da eletl'ificação das estradas de ferro, uma pergunta 
se impõem desde logo: qual será a solução para a mobilisação 
de tropas e material de guerra através de estradas eletrificadas, 
onde a linha de contacto, os alimentadores, as sub-estações e até 
a usina tendem a limitar capacidade de tráfego? Não serão as 
locomotivas Diesel eletricas ou gás eletricas que resolverão o 
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problema? E não ser·á o caso de estudar o emprego de gasoge­
nos para esse tipo de locomotivas gás eletricas? ou desenvolver 
a industria dos óleos vegetais para queimar nas Diesel elé­
tricas? 

Aliás, só pode merecer aplausos a iniciativa do Govêrno no 
que se refere ao uso dos gasogeneos nos transportes rodoviários, 
solução cujo alcance, nossa economia rural. em breve acusará. E', 
sem dúvida, uma bela solução brasileira. 

Quando me refiro às soluções brasileiras não escluo o con­
curso honesto e sincero dos bons extrangeiros. "Certo, em estes 
ha bons e máos, ótimos e péssimos, uns, sinceramento, desejosos 
de incorporar na fortuna integral da nossa nacionalidade o pró­
prio futuro, haveres e aptidões, outros, ao contrário, animados só­
nÍente pela cupidês de lucros vorases e muitas veses ingratos des­
presam o muito que devem à nossa Terra. Elementos perturba­
dores e maldosos, principalmente certos supostos intelectuais que 
se pavonam de o ser devéras e cuja ausência não deixaria as es­
curas, tateando na ignorância, as nossas mentalidades que êles 
julgam inferiores e apagadas. Agasalhemos, porem, com frater· 
nidade que merecem e admitados no íntimo convívio os hóspedes 
que aportam à nossa terra e que aqui se estabelecem como amigos 
leais". Imponhamos-lhes, porem o nosso trabalho, os nossos há­
bitos e a nossa língua. 

Os técnicos civís e militares teem de se entrosar na solução 
dos problemas nacionais. Unir, intimamente, civís e militares, 
intimidade não imposta, antes nascida da convicção profunda de 
que a Pátria não pode viver nem garantir seu surto pacifista e 
progressista sem assegurar ós meios de manter a paz. 

A ciência e a técnica devem se unir, ligando todos os brasi­
leiros na grande obra em que o Govêrno está empenhado, a da 
construção e engrandecimento de nossa Pátria. 

Construamos o nosso trabalho sôhre bases positivas, por um 
Brasil maior, para um Brasil melhor. 

Ide, meus caros discípulos de ontem, meus presados colegas 
de hoje, meus ~randes amigos de sempre. 

Que Deus vos inspire a continuar a tervir a mais bela de 
todas as Pátrias, que tanto espera de vós. 
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O COMPLEXO DA SUPERIORIDADE 
Por ANTONIO M. ESPANHA 

Este artit o foi escrito por um operário - o linotipista 
que põe em letra de fôrma A DEFESA NACIONAL. Nota-se, 
atravez do que êle escreve, um patriota que vê na educação 
do lar o primeiro estágio da formação de um bom brasileiro. 
Oxalá todos pudessem dizer a mesma coisa aos seus filhos -
ninguem ê superior a nós. 

Há necessidade de firmar-se no Brasil a psicologia do com· 
plexo da superioridade. 

Porque a da inferioridade, infelismente, ainda está forte­
mente inculcada no espírito de nosso povo. 

Batendo-nos pela firmação da psicologia da superioridade, 
não defendemos, absolutamente, uma campanha de fobia. Porém, 
a valorização do que é nosso, impõe-se. 

E não se diga que isto é obrigação do governo, das autori­
dades em particular, ou, privilégio das classes armadas. Abso­
lutamente. Deve ser o evangelho de todos os brasileiros. 

Ao go~êrno coube decretar a campanha, ao Exército iniciá­
la, mas aos brasileiros cabe perpetuá-la. Sem jacobinismo. Com 
elevação de vistas. Sem paixões tolas. Respeitando os que conos­
co cooperaram e cooperam. Mas nunca colocando-nos ou }>ermi· 
tindo que nos coloquem em um plano de inferioridade. 

Si grandes capitais foram invertidos em nosso país incremen­
tando nossa indústria, proporcionando-nos trabalho e incentivando 
nosso progresso, esses capitais receberam· em nossa terra um juro 
que jámais receberiam em seu país de origem. 

Si nossa lavoura e nossa industria se desenvolveram de 
maneira grandiosa graças ao braço imigrante, reconheça êsse 
braço imigrante que êle encontrou aquí o que sua pátria lhe 
negou: trabalho. 

Por que, então, nossa inferioridade ? 
Por que embasbacamos diante do que de fóra nos vem como 

o hindú perplexo diante do umbigo de Buda ? 
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Por que pemlitir que aquele que em nosso país multiplica 
seu capital ou tira de nosso sólo o sustento de sua próle, nos olhe 
por cima dos ombros ? 

Repetimos: não se trata de uma campanha jacobina. Porque 
todos nós temos, em nossos antepassados, estrangeiros, e nosso 
país é. fruto dessa mescla de raças a quem êle abriu os braços. 
Mas dessa heterogeneidade surgiu a geração atual, e esta geração, 
amando a terra em que nasceu - terra que é tambem o berço 
de seus filhos e o tumulo de seus avós -, esta geração fórma 
uesse amor pelo sólo brasileiro uma mentalidade: a mentalidade 
brasileira; mentalidade de uma raça forte, raça invencível, raça 
caldeada em titanicas lutas, raça a serviço da mais bela e liberal 
das pátrias: o Brasil ! 

E nossa pátria tem em sua história um acervo de nomes que 
a dignifica, um pugilo de heróis que por ela empregaram sua elo· 
quência e seus argumentos para, diplomaticamente, garantir-lhe 
seus direitos, ou por ela derramaram seu sangue quando a diplo· 
macia fa)h(lu. E essa pleiade de lutadores, do intelecto ou da es­
pada, merece o respeito, a veneração e o culto d~ todos os brasí· 
leiros lee:itimos ou adotivos. 

Ess; nódoa que infelizmente surgiu em nossa história de pa· 
tricios nossos que não conheciam nosso idioma, nem nossos há· 
bitos, nem nossas autoridades, nem nossa bandeira, essa nódoa 
está sendo limpa pelo nosso glorioso Exército. 

Mas repetimos aqui o que dissemos no início destas linhas: -
nacionalização não é privilégio das classes armadas; é dever sa· 
grado de todo o brasileiro. Na escola, na oficina, no escritório, 
na rua, enfim, em toda parte. 

O complexo da superioridade de nossa raça e de nossa pá· 
tria, é uma das páginas integrantes do programa que tracei para 
a educação cívica dos meus íilhos. 
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INDIOS DO BRASIL 
• . . RAIMUNDO MORAIS 

(da Soclcti dcs Amirlcinlstcs de Perls) 

Lima Fig~teirêdo ; uma das maü expressivas mentalidades 
nacionais. Sua.~ obras . através de multiplos setores literários, 
revelam um. e.~pírito díMmico, capaz de agitar, entre mil aspectos 
do cenário patrício, naquilo que se prende aos fatos intelectivos, 
cousas novas e belas. 

"INDIOS DO BRASIL", seu ultimo livro, fala mais alto do que 
o melhor argumento verbal, de tal maneira êsse trabalho consigna 
a multidão de tribus aborígenes que povoam o Brasil. Se bem 
não seja o ilustre oficial do nosso Exército especialista na matéria, 
conhecendo a etnologia e a antropologia por entre motivos im­
pressionistas de quem vê, distingue e analisa o índio, alheio a dou­
trina8 preconcebidas, seu balanço, numa visada retrospectiva, é 
magnífico, embora divirja às vezes dos técnicos no assunto. 

O público, entretanto, dentro de cuja massa se .inclue a maio­
ria dos leitores, prefere sempre a análise pessoal, surpreendida, 
num quadro realista, às generalizações algo metafísicas de teorias 
maio.s ou menos cadncas. E' o que faz o festejado militar. En­
quanto cumpre ordens profisionais, peregrinando pelos Estados, 
fronteiras, mcsopotamias e hinterlandias, constata igualmente os 
aspectos human.os e teluricos. As malócas e as regiões, os costu· 
mes ameríndios e as respectivas consequências, incidindo-lhe na 
menina dos olhos, esterotipam-sP--lhe tambem nas páginas dr&m 
diario. Assim se levantam suas lindas memórias. São todas 
11istas, flagrantes e po.Yitivas, com a circunstancia proveitosa de 
trazerem mnitas vezes na linha somática dos tipos, a psicologia das 
hordas qrre o instinto e a vi.Yão subjetiva do publicista surpreen­
dem no contacto doméstico, religioso e guerreiro. Povos que maü 
e mais SP. isolam da civilização, tão barbara quanto adiantada se 
julga, reclamam dos ensaístas a maxima justiça. 

E' precisamente desses variados esquemas selvagens, curi8sos 
e pitore.scos pela diferença com que se distinguem do arrogante 
invas?r, que este notá11el critico das raças brasilicas corresponde 
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à espectativa geral. Trulo qu.e se dissér a respeito da colorida 
documentação com que Lima Figueirêdo nos sacóde neste bizarro 
t'olume é poztco, se lhe levarmos em conta exatamente a falta de 
tempo para observações mais profundas e cientificas. Daí esse 
tàm de grande reportagem que êle infunde aos capítulos cheios 
de clans e tribus do Novo Mundo. Daí esse ar vivo da figura 
ameríndia no seu "habitat". Daí, em suma, a beleza de seus 
quadros bravios de gente inculta que arrasta na colada pacífica 
saltedores mais crueis, crismados humoristicamente com títulos de 
primorosos catequisadores. 

Levantando esses pontos de vista decorrentes de observações 
dirétas, Lima Figueirêdo consegue, no meio da exaustiva multi­
plicidade de monógrafos de aborígenes, interessar o leitor, obri­
gando-o a acompanhá-lo, a apoiá-lo, a exortá-lo nessa perene con· 
tribuição ás origens do nosso arquiavô selvagem. Isso, embora, 
leve o manuseador de suas obras a discordar deste ou daquele 
fato, o q~te representa, aliás, um sintoma do interesse que nos des­
pertam os seus comentários e raciocínios. 

Depois das abu.ndantissimas dissertações de caráter etnográ­
fico, lançadas em noua pátria; não é fácil impressionar os tét· 
cnico~ na maléria, e, muito menos, a corrente anonima que re­
presenta a porcentagem que lê. Entretanto, o magnífico roman· 
ceador de lendas autoctones que é Lima Figueirêdo, versado no 
folclore e na geografia, nos lindes orogenicos e nas extremas fron­
teiriças, alcança esse intuito com agil equilíbrio. 

O melhor atestado, porém, da força etnológica de Lima Fi­
gueirêdo, fornece-lhe o grande general Candido Rondon no eru­
dito Prefácio com que abre o texto de "INDIOS DO BRASIL". De­
pois de recapitular vários povos do continente americano, o insi­
gne sertanista de nossas terras dá uma larga prova dos conheci­
mentos ameríndios de Lima Figueirêdo. Para isso analisa, num 
surto ilustrativo, os primeiros selvagens vistos pela argucia de 
Pero V az ele Caminha, a qztcm intitula, num sacerdocio flagrante 
da verdade, de escrivão nomeado para a feitoria de Galicut, e não 
escrivão da Armada de Cabral, consoante afirmam inescrupulosos 
letrados tidos e havidos como personalidades de penacho. 

Rondon, todavia, com o seu irrefragável pendor para a ver­
dade, vai além, e exibe um atestado do caráter de Lima Figuei-
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rédo que muito deve ter comovido o distinto oficial. Fechando 
utas linhas, incorporo-me ao seio do público que entrevê no 
aplaudido oficial do nosso Exército que acaba de publicar tão 
lindo livro, uma figura de prol na literatura nacional, enfim, que 
lláo ltonra sórnente as fileiras militares em que evolue, mas, e, 
1obretudo, a vasta famdia intelectual do Bra~il. 

A DEFESA NACIONAL 

Conat:>lho de Adminiatração: - Renato Batista Nunes, Tristão de 
Alencar Araripe, Otávio da Silva Paranhos, Jair Dantas 
Ribeiro, Everaldino Alceste da Fonseca e João Dias Campos 
Junior. 
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